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[...] contar histórias é lançar um raio de prata do 
plexo solar que vai envolvendo o narrador à plateia 
criando uma teia mágica, onde ambos se perdem 
de boa vontade pelas tênues tramas da narração.

(BUSATTO, Cléo. Contar & encantar: pequenos 
segredos da narrativa. Petrópolis: Vozes, 2003. p. 67)

É ouvindo histórias que se pode sentir (também) 
emoções importantes, como a tristeza, a raiva, a 
irritação, o bem-estar, o medo, a alegria, insegu-
rança, e tantas outras mais, e viver profundamente 
tudo o que as narrativas provocam em que as ouve 
– com toda a amplitude, significância e verdade 
que cada uma delas fez (ou não) brotar... Pois é ou-
vir, sentir e enxergar com os olhos do imaginário!

(ABRAMOVICH, Fanny. Literatura Infantil: 
gostosuras e bobices. São Paulo: Scipione, 2009. p. 14)
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APRESENTAÇÃO
SOBRE OUVIR, CONTAR, RECONTAR, 

ENCONTRAR, REENCONTRAR E 
ENCANTAR IMAGINÁRIOS INFANTIS 

COM A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

O primeiro contato da criança com um texto é feito oral-
mente, através da voz da mãe, do pai ou dos avós, contan-
do contos de fadas, trechos da Bíblia, histórias inventadas 
(tendo a criança ou os pais como personagens), livros atuais 
e curtinhos, poemas sonoros e outros mais... contados du-
rante o dia – numa tarde de chuva, ou estando todos soltos 
na grama, num feriado ou domingo – ou num momento de 
aconchego, à noite, antes de dormir, a criança se preparan-
do para um sono gostoso e reparador, e para um sonho rico, 
embalado por uma voz amada.

(ABRAMOVICH, 2009, p. 14)

O trajeto apresentado por Abramovich (2009), constitui o 
cenário ideal para a entrada da criança no mundo da contação 
de histórias, por meio das habilidades de linguagem, como a 
oralidade, a escuta, a leitura e a escrita. Questões como essas 
tematizam as reflexões apresentadas nesta obra, que reúne 
experiências formativas vivenciadas no âmbito do Programa 
de Educação Tutorial (PET)/Pedagogia - Universidade Fede-
ral do Piauí (UFPI). O referido Programa tem como objetivo 
alcançar tanto os discentes dos cursos de graduação quanto a 
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comunidade externa à academia, por meio de ações que inte-
gram o ensino, a pesquisa e a extensão. Essas ações propor-
cionam aos participantes a oportunidade de envolvimento em 
atividades extracurriculares, visando não apenas complemen-
tar suas formações acadêmicas, mas também permitir a vivên-
cia de experiências que vão além das estruturas curriculares 
(BRASIL, 2006).

Ao longo dos últimos anos1, o PET/Pedagogia da UFPI 
tem se destacado pelos trabalhos desenvolvidos e pelo com-
promisso em elaborar projetos que promovam aos futuros 
educadores a integração teoria e prática. Além disso, o Pro-
grama incentiva a formação continuada, proporcionando aos 
discentes o contato com o ambiente acadêmico por meio de 
produções acadêmicas orais e escritas, a exemplo de artigos 
científicos em periódicos e anais de eventos, apresentações de 
trabalhos (comunicação oral e pôster em eventos científicos), 
palestras, oficinas, livros impressos e e-books, entre outras ati-
vidades que articulam ensino, pesquisa e extensão no processo 
de formação docente em que estão envolvidos.

Destacamos, nesse contexto, o projeto de extensão “Uma 
viagem ao mundo do faz de conta: contar histórias como in-
tervenção socioeducativa a partir do imaginário infantil”, fun-
damental para a elaboração deste livro. Esse projeto teve como 
propósito reconhecer a contação de histórias como uma fer-
ramenta para estimular o interesse das crianças pela leitura, 

1. Recentemente, Lima (2024, p. 47) fez um breve mapeamento da traje-
tória do Programa na Instituição e apontou que: “Na UFPI, em especial, a 
implementação do PET-Pedagogia ocorreu em 14 novembro de 2009, sob a 
responsabilidade da Profa. Dra. Carmesina Ribeiro Gurgel, que, à época, as-
sumiu a função de ‘professora tutora’.”. Mais à frente, prossegue afirmando 
“que, desde julho de 2012”, a Profa. Dra. Hilda Mara Lopes Araujo “assume 
a função de ‘professora tutora’ do PET-Pedagogia/UFPI dando continui-
dade à proposta firmada em 2009. Desde então, tem, com muita dedicação 
e empenho, contribuído para a formação de uma geração de ‘professores 
pesquisadores’.” (LIMA, 2024, p. 50).
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combinando-a com ações socioeducativas realizadas em am-
bientes escolares e não escolares.

Assim, a presente obra, intitulada “Contação de histórias 
para crianças: educação e linguagem em interação”, apre-
senta uma coletânea de artigos produzidos a partir das vivên-
cias dos autores no referido projeto de extensão, desenvolvido 
pelo PET/Pedagogia da UFPI, ao longo do ano de 2022.

O livro aborda diversas perspectivas e abordagens da con-
tação de histórias como ferramenta educativa, destacando sua 
importância para o desenvolvimento cognitivo, emocional e 
social das crianças. Os capítulos apresentam reflexões sobre 
a diversidade étnico-racial, a inclusão social, as técnicas de 
contação de histórias, o uso de tecnologias digitais, a inclusão 
de alunos surdos, além da roda de histórias, do origami, entre 
outras, como estratégias didático-pedagógicas que podem au-
xiliar o ensino e aprendizagem na Educação Infantil.

Com base no exposto, apresentamos, a seguir, os dez capí-
tulos que compõem esta obra.

O primeiro capítulo, intitulado “A contação de histórias e 
o espírito cooperativo na Educação Infantil: linguagem digital 
a serviço da aprendizagem”, ressalta a tradição ancestral de 
transmitir conhecimento por narrativas e sua relevância cul-
tural e social ao longo da história, buscando analisar como os 
podcasts podem promover o espírito cooperativo entre crian-
ças na Educação Infantil. Destaca-se ainda, o potencial des-
se gênero da esfera digital como uma ferramenta acessível e 
lúdica para engajar crianças em aprendizagem colaborativa, 
especialmente através da contação de histórias. Por fim, enfa-
tiza-se a importância de promover valores, como cooperação 
e trabalho em equipe desde cedo, utilizando a contação de 
histórias como uma abordagem inclusiva e participativa no 
contexto da Educação Infantil.

No segundo texto da obra, denominado “Tecnologias di-
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gitais, música e contação de histórias: possibilidades teóricas e 
práticas”, discute-se sobre a contação de histórias na Educa-
ção Infantil, considerando a infinidade de benefícios para o 
desenvolvimento e a aprendizagem do sujeito. Nesse cenário, 
situa-se o uso das Novas Tecnologias da Informação e Comu-
nicação (NTIC’s) como importantes ferramentas utilizadas no 
enfrentamento dos desafios vivenciados nas escolas, durante a 
pandemia da Covid-19, pois os professores tiveram que apren-
der a utilizar a tecnologia e seus devidos recursos para adaptar 
na hora da história. Nisso, a contação de histórias passou por 
uma mudança em seu modo de estudo e de aplicação, possi-
bilitando, em meio às adversidades, novos modos de refletir 
e vivenciar a práxis docente, principalmente no que tange ao 
universo lúdico das narrativas. Desse modo, mesmo diante de 
um cenário desafiador, o ato de contar histórias é um espaço 
rico de possibilidades que afloram a imaginação infantil e, por 
conseguinte, auxilia no processo socioeducativo das crianças.

Em “A contação de histórias nas ondas do rádio: traba-
lhando o racismo na Educação Infantil”, o terceiro capítulo, os 
autores discutem sobre o uso do rádio como ferramenta edu-
cacional para abordar o tema do racismo na Educação Infantil, 
destacando a importância histórica e a capacidade de alcançar 
um amplo público, inclusive aqueles sem acesso à internet. 
Baseado em um projeto de formação de professores, o estudo 
analisa a contação de histórias como uma prática ancestral que 
estimula a imaginação, promove o desenvolvimento cogniti-
vo e emocional das crianças. A narrativa enfoca a experiência 
de contar a história “A cor de Coraline”, do autor Alexandre 
Rampazo, abordando questões de diversidade étnica e racial. 
A metodologia combina pesquisa bibliográfica com práticas 
de contação de histórias via rádio, explorando o potencial des-
se recurso para envolver os alunos de forma criativa e intera-
tiva. O texto destaca a importância de preparar os professores 
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para essa prática e reconhece o rádio como uma ferramenta 
acessível e democrática para promover a educação inclusiva e 
o respeito à diversidade desde a infância.

O quarto capítulo “Contação de histórias e inclusão so-
cial: relações entre o contar e o incluir por meio da animação 
em vídeo “O planeta do cabelo voador”” explora as potencia-
lidades pedagógicas do vídeo animação como recurso para 
mediar a contação de histórias para crianças. Nesse universo, 
o texto traz como exemplo, uma obra literária de autoria de 
uma petiana, e que tematiza a questão étnico-racial, um tema 
transversal que deve perpassar toda a conjuntura de apren-
dizagem escolar, começando pela Educação Infantil e esten-
dendo-se por todos os demais níveis e etapas do processo de 
escolarização. Ao apropriar-se desse recurso do mundo di-
gital, midiático e virtual, a escola promove uma articulação 
entre ensino, aprendizagem e questões que promovam a in-
clusão escolar, um discurso que só se transforma em prática, 
se for assumido por todos os envolvidos na construção de 
um projeto educativo pautado no respeito às particularidades 
humanas, com foco na construção da cidadania.

O quinto capítulo, intitulado “Diversidade étnico-racial 
na contação de histórias: como encantar as crianças?”, discorre 
sobre a importância de compreender a união de diferentes po-
vos e suas culturas em uma determinada sociedade. Os autores 
partem da premissa de que o acesso a essas culturas e suas di-
ferentes formas de produção de existência, de identidade, bem 
como a compreensão de uma cultura não pode se sobrepor a 
outra, silenciar ou invadir, e sim possibilitar o respeito e o diá-
logo entre a comunidade e sociedade. Através da contação de 
história é possível promover reflexões que produzam apren-
dizagens de forma lúdica acerca da temática. Isso implica tra-
balhar conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, 
vislumbrando a compreensão conceptual e a construção de 
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atitudes, de valores e de princípios que fortaleçam o respeito 
ao outro em seu modo de ser e agir.

Em “A contação de histórias como estratégia pedagógica 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: um olhar a partir 
da cultura afro-brasileira”, o sexto capítulo, os autores apre-
sentam a contação de histórias como estratégia que possibi-
lita o ensino e a aprendizagem dos alunos, promove a socia-
lização, o desenvolvimento e a interação das crianças. Além 
disso, o texto aborda temas relevantes para a construção de 
uma reflexão crítica, dentre eles, a historicidade da cultura 
afro-brasileira. Assim, a contação de histórias aliada à práti-
ca pedagógica lúdica torna ainda mais rica a socialização no 
ambiente educativo, proporcionando o despertar da curio-
sidade e o pensamento crítico, a partir da comunicação, por 
isso, os professores devem explorar metodologias que per-
mitem a participação efetiva dos alunos, tornando-os mais 
independentes e compreensivos acerca do mundo em que vi-
vem e de como construir a autonomia com base na vivência 
nas práticas de leituras de histórias infantis.

O sétimo capítulo “‘O patinho feio’ além das aparências: 
desafios e possibilidades para a inclusão do aluno surdo”, abor-
da a importância da Língua Brasileira de Sinais (Libras) no 
ambiente escolar. A partir dessa perspectiva, discorre sobre 
temáticas que abordam a inclusão, tanto para crianças surdas 
quanto para ouvintes e o relato de experiência durante o per-
curso do Projeto Contação de Histórias, do PET/Pedagogia - 
UFPI, em 2021, no formato remoto. A contação de história foi 
realizada por meio do uso da Libras, com a clássica história “O 
patinho feio”, que, em seu enredo, permite abordar a impor-
tância do respeito às diferenças, sendo fundamental discutir 
tal temática com as crianças, a fim de estimular o entendimen-
to sobre as especificidades e as singularidades que caracteri-
zam o lugar de cada sujeito no mundo. A história adaptada em 
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Libras, pelas professoras participantes do Projeto, foi utilizada 
de recursos visuais atrativos para auxiliar a compreensão das 
crianças durante a contação.

Em “Rodas de história como técnica didático-pedagógica 
para contar histórias e promover a inclusão na Educação In-
fantil”, oitavo capítulo da obra, é discutida a importância da 
contação de história para o bom desenvolvimento da leitura 
das crianças. Os autores pontuam que, a partir da contação, as 
crianças serão cada vez mais atraídas pelo mundo da leitura, 
de uma forma mais leve e descontraída. Nas rodas de história, 
a criança consegue ampliar sua imaginação, seu vocabulário e 
também auxilia na sua capacidade de interpretar textos. Assim, 
essa técnica é prazerosa, interativa e trabalha todos os sentidos 
da criança, como: tato, audição, visão e através da imaginação, 
o paladar e o olfato, contribuindo assim, para a interação entre 
professor-aluno. Ao escolher uma história para a sala de aula, 
o professor precisa pensar na realidade em que as crianças se 
encontram, para que instigue as participações e as capacite no 
momento das comunicações orais.

O nono capítulo, denominado “As áreas de conheci-
mento e as competências da BNCC para os Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental: relação com a contação de histórias e 
o origami”, os autores abordam a relação entre a contação 
de histórias, o origami e a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. São 
destacadas as áreas de conhecimento da BNCC e suas com-
petências, relacionando-as com as possibilidades pedagógi-
cas do origami e da contação de histórias. O texto ressalta a 
importância do planejamento detalhado e da preparação do 
professor para garantir a eficiência dessas práticas na sala de 
aula, destacando a experiência positiva do desenvolvimento 
de um projeto de extensão nesse contexto, com foco na qua-
lificação da aprendizagem.
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O último capítulo da obra, intitula-se “A cantação de his-
tórias no processo de contar histórias: musicalidade e aprendi-
zagem lúdica na Educação infantil” e aborda a relevância da 
técnica cantação de história, demonstrando seu potencial no 
trabalho com a contação de história de uma forma mais di-
nâmica e lúdica. Essa adaptação, por meio das diversas pos-
sibilidades, auxilia no desenvolvimento da criança, ajuda no 
pisque, no socioemocional e na concentração dos pequenos, 
que ativam a função das linguagens artísticas, contribuindo 
também, na oralidade, na convivência social e na criticidade. 
A utilização dessa técnica auxilia no entendimento da criança 
sobre as histórias de forma lúdica, percebendo os diferentes 
tipos de barulhos sonoros e seus efeitos de sentidos. A música 
quando é cantada para a criança, chama sua atenção, desperta 
o interesse e motiva a participar da história, sendo, portanto, 
uma técnica bastante rica para a ampliação das relações inter-
pessoais entre os pequenos e com o meio social.

Diante dessa síntese das temáticas que compõem a obra, 
reiteramos nosso compromisso em buscar enriquecer os de-
bates teóricos e práticos relacionados à contação de histórias, 
reconhecendo seu potencial para estimular a imaginação, 
fomentar a empatia e desenvolver habilidades linguísticas e 
cognitivas, ao mesmo tempo em que ajuda a fortalecer os la-
ços afetivos entre contadores e ouvintes. Cada capítulo des-
te livro oferece uma oportunidade única de explorar o vasto 
universo da contação de histórias, ressaltando sua importân-
cia crucial no desenvolvimento infantil, por meio de práticas 
educativas e de linguagem, em um movimento de interação, 
tal como postulamos no subtítulo. Esperamos assim, que esse 
trabalho contribua para essa finalidade. Que possamos con-
tinuar adiante, compartilhando o poder transformador das 
histórias e deixando um legado de sabedoria e de inspiração 
em nosso caminho.
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Finalizamos, ressaltando que o presente livro foi elabora-
do pelo PET/Pedagogia - UFPI, um programa que conta com 
o apoio fundamental do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), órgão federal responsável pela imple-
mentação de políticas educacionais, advindas do Ministério da 
Educação (MEC). Internamente, contamos com o respaldo do 
Centro de Ciências da Educação (CCE/UFPI) e da Pró-Reito-
ria de Extensão e Cultura (PREXC/UFPI).

Nesse sentido, expressamos nossa gratidão a todos os ór-
gãos institucionais envolvidos e a todos(as) os(as) colaborado-
res(as) desse projeto!

Por fim, reforçamos o convite à leitura com as palavras de 
Bussato (2003, p. 58-59):

Contar histórias pode ser fermento para o imaginário. Elas 
nascem no coração e, poeticamente circulando, se espalham 
por todos os sentidos, devaneando, gatiando, até chegar ao 
imaginário. O coração é o grande aliado da imaginação nes-
se processo de produção de imagens significativas. Com o 
coração, a gente sente e vê internas as imagens que nos fa-
zem bem.

Que assim seja, sempre!
Uma boa, produtiva e feliz aventura pela experiência da 

leitura!

Teresina (PI), 10 de maio de 2024

Os/as organizadores/as:
Hilda Mara Lopes Araujo

Francisco Renato Lima
Ronaldo Albano Matos

Francisca Marília Silva Mendes
Armennia Vitória Araújo Santos

José Renato Sales da Silva
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A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS 
E O ESPÍRITO COOPERATIVO 

NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
LINGUAGEM DIGITAL A SERVIÇO DA 

APRENDIZAGEM

Talita de Sousa Rodrigues
Cristiane Cunha Carvalho
Iracema Alves de Holanda

Keila Rejane Costa Reis Alves
Francisco Renato Lima

Hilda Mara Lopes Araujo
Ronaldo Matos Albano

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Desde a Antiguidade, a arte de contar histórias é um meio 
utilizado para propagar o conhecimento de uma geração 
para outra, é uma forma de transmissão cultural de tradi-
ções. Conforme Benjamin (1994), os navegantes, os cam-
poneses e os comerciantes eram conscienciosos preserva-
dores da história e da arte e, por seu caráter inamovível, os 
camponeses conheciam a fundo as histórias do local em 
que residiam, ao passo que os comerciantes e os navegantes 
propagavam os conhecimentos de além-mar, promovendo 
a interação entre o que era local e o que era distante.

(LAUDARES; GOULART, 2019, p. 116)

O pensamento clássico de Benjamin (1994), replicado nas 
vozes de Laudares e Goulart (2019), na epígrafe, explicita a 
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força e a resistência da narrativa e da contação de histórias 
como exercícios humanos que caracterizam o lastro cultural e 
ideológico das gerações ao longo da história1 e simbolizam as 
interações humanas no meio social. Partindo dessa prerrogati-
va, a reflexão apresentada neste capítulo aborda a relevância e 
as múltiplas possibilidades da técnica da contação de histórias 
por meio do podcast como instrumento/recurso didático-pe-
dagógico utilizado pelos professores em sala de aula virtual em 
tempos de pandemia.

Diante desse contexto, tem-se como objetivo geral anali-
sar a importância do podcast como ferramenta para discutir o 
espírito cooperativo com crianças pequenas na etapa da Edu-
cação Infantil e, como objetivos específicos, buscou-se identi-
ficar as habilidades desenvolvidas na criança através da escuta 
da contação de histórias no podcast e compreender como a 
contação de histórias pode ser uma importante aliada do pro-
fessor e do aluno no processo de ensino e aprendizagem.

Isso posto, o presente estudo aborda o resultado de vi-
vências e experiências adquiridas no âmbito de um projeto 
de extensão que visou a formação de professores, denomi-
nado: “Uma viagem ao mundo do faz de conta: contar histó-
rias como intervenção socioeducativa a partir do imaginário 
infantil”, que ocorreu durante o ano de 2021. O projeto teve 
como objetivo reconhecer a contação de histórias como fer-

1. Uma vez que o texto trata sobre contação de ‘histórias’ e aqui, refere-se à 
‘história’ em outra acepção, mas ambas, com ‘h’ minúsculo, recorre-se a Bar-
ros (2022, p. 16, nota de rodapé), a fim de tentar esclarecer a questão: “Escrevo 
a palavra História com “H” maiúsculo quando quero me referir à História no 
sentido de “historiografia” (ou seja, a História como gênero literário ou cien-
tífico, como relato ou discurso que discorre sobre o passado). E emprego a 
palavra história em minúsculas quando desejo me referir à história que se 
estende ao longo do tempo como um infindável campo de acontecimentos 
e processos que já aconteceram até hoje. A História é o que os historiadores 
já escreveram ou pensaram sobre a história. E a história é tudo o que já acon-
teceu. Neste sentido, a História estuda a história”. (grifos nossos)
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ramenta para estimular, junto à criança, o gosto pela leitura, 
aliando-se a ações socioeducativas realizadas em espaços es-
colares e não escolares, bem como desenvolver subprojetos 
envolvendo a contação de histórias em escolas públicas e/ou 
outros espaços educativos que oferecem Educação Infantil. 
Os temas abordados foram: a formação e a prática docen-
te na Educação Infantil, a contação de histórias no contexto 
da Educação Infantil: reflexões teórico-práticas na pesquisa 
científica, a função da música na sociedade e seu papel na 
contação de histórias, sonorização na contação de histórias, 
história cantada, o papel do brinquedo no processo de en-
sino e aprendizagem na Educação Infantil: considerações a 
partir de Vygotsky, Educação Infantil e o desenvolvimento 
da criança: reflexões sobre o ensino da leitura na escola e uso 
das tecnologias na contação de histórias.

O curso de formação de professores acima citado é uma 
iniciativa do Programa de Educação Tutorial (PET)/Peda-
gogia - Universidade Federal do Piauí (UFPI). O Programa 
tem suas ações destinadas ao contexto da graduação, com-
prometido com três vertentes principais: ensino, pesquisa e 
extensão. Sua proposta visa o aprimoramento do estudante 
de graduação presencial no ambiente universitário e está vin-
culado institucionalmente à Pró-Reitoria de Extensão e Cul-
tura (PRECX-UFPI), órgão institucional que busca atuar so-
bre a formação inicial, a partir do desenvolvimento de ações 
coletivas, de caráter interdisciplinar, objetivando a formação 
de um cidadão com ampla visão de mundo e com responsa-
bilidade social.

A contação de histórias é um poderoso estímulo para a 
imaginação das crianças, além de ser uma opção lúdica de 
aprendizagem. Sendo assim, uma importante aliada na Edu-
cação Infantil por também auxiliar no desenvolvimento físico, 
social, cognitivo e socioemocional das crianças. Através das 
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histórias infantis, as crianças despertam valores e múltiplas 
emoções, como alegria, medo, angústia, coragem, perseveran-
ça, cooperação, entre outros.

De encontro a essa contextualização, a contação de his-
tórias através do podcast veio para somar, sobretudo hodier-
namente, quando as crianças vivenciam diariamente o uso 
de telas e o contato com o mundo virtual. Nessa perspecti-
va, é importante enfatizar que o uso do podcast está cada vez 
mais presente na vida dos brasileiros, então, por que não usar 
essa ferramenta a favor da educação e do desenvolvimento 
socioafetivo da criança? Tendo em vista que o podcast, ba-
sicamente, é um conteúdo em áudio que pode ser ouvido de 
qualquer lugar e a qualquer hora, precisando apenas de aces-
so à internet, por meio do celular ou do computador.

Examinando de forma empírica todas as informações 
vivenciadas no decorrer do Projeto aqui supramencionado, 
um grupo de estudantes desenvolveu uma contação de histó-
rias em formato de podcast com a narrativa: O beija-flor e o 
elefante, de autoria desconhecida, mas que trata de temáticas 
relevantes para o desenvolvimento da criança, em especial, 
no que diz respeito à questão do desenvolvimento do espírito 
cooperativo, temática tão importante a ser trabalhada em sala 
de aula, a fim promover a interação entre os pares.

Assim sendo, a importância da discussão justifica-se pelo 
fato de que a contação de histórias por meio do podcast e as 
reflexões trazidas pela história O beija-flor e o elefante são 
extremamente relevantes para o desenvolvimento da criança 
no contexto da Educação Infantil, uma vez que oportunizam 
a discussão sobre a cooperação e o trabalho em equipe, de 
forma lúdica e eficaz, com um instrumento que já é de conhe-
cimento da criança.
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CARACTERIZAÇÃO METODOLÓGICA DO ESTUDO

Metodologicamente, a reflexão proposta neste estudo foi 
desenvolvida por meio de pesquisa bibliográfica, tomando 
como base, dados disponíveis em fontes digitais e impressas. 
Segundo Gil (2002, p. 44), esse procedimento técnico de pes-
quisa pode ser realizado “exclusivamente a partir de fontes bi-
bliográficas”. Em face disso, o pesquisador tem acesso a várias 
reflexões e análises da temática desejada e possui a oportuni-
dade de criar definições e discussões, a partir do diálogo que 
estabelece com a visão dos autores estudados.

Em se tratando de abordagem, constitui-se de um estu-
do qualitativo, que permite uma imersão contextual entre os 
pesquisadores e o tema, a partir da leitura propiciada pela pes-
quisa bibliográfica, pois “embora seja uma prática teórica, a 
pesquisa vincula pensamento e ação” e, assim, propõe “a in-
dagação e construção da realidade” (MINAYO, 2013, p. 16).

Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa de natu-
reza exploratória, visto que busca explorar as características 
específicas e as correlações possíveis em torno do objeto de es-
tudo, tomando como referência, as leituras feitas sobre o tema, 
daí, o fato de que “boa parte dos estudos exploratórios pode 
ser definida como pesquisas bibliográficas” (GIL, 2002, p. 44).

Nesse processo, para construir o podcast, utilizou-se as 
plataformas digitais WhatsApp e Google Meet na fase de pla-
nejamento para organização do pensamento em grupo. Op-
tou-se por seguir a seguinte linha de raciocínio: adaptação 
da história, leitura silenciosa, leitura oral, escolha de perso-
nagens, atividades de comunicabilidade, gravação, edição, 
publicação e audição. Logo após, realizou-se a apresentação 
formal do podcast na Rádio PET - Pedagogia, no ‘Quadro 
Contar e Encantar’, seguida da publicação do material em 
mídias de streaming.
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CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS: SOBRE A RELEVÂNCIA 
NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

A contação de história é uma prática pedagógica muito 
usada na Educação Infantil, visto que desenvolve a oralidade 
e a escrita dos sujeitos da aprendizagem, além de estimular 
a imaginação e a autonomia, proporcionando que a crian-
ça vivencie diversas emoções e compartilhe momentos e ex-
periências indispensáveis no processo de aprendizagem. Na 
fase da Educação Infantil a criança descobre o mundo que a 
cerca e observa, com cuidado e curiosidade, tudo o que está 
a sua volta. Por isso, a rodas de leituras, por exemplo, devem 
ser atividades permanentes nas salas de aula da Educação 
Infantil, como parte essencial do fazer pedagógico, desde o 
planejamento até a execução das atividades, pois são funda-
mentais para desenvolver o hábito de ouvir, contar e recontar 
histórias. Trata-se de uma atividade bastante prazerosa e di-
vertida, que transforma o espaço da sala de aula em um am-
biente mais construtivo e de compartilhamento de experiên-
cias vivenciadas em momentos diversos, como, por exemplo, 
no retorno às aulas, após as férias, quando as crianças param 
para ouvir umas às outras e viajam pelo mundo da imagina-
ção. Nesse contexto, Kaercher (2001, p. 81) afirma que:

O ato de ouvir e contar histórias está, quase sempre, presente 
nas nossas vidas: desde que nascemos, aprendemos por meios 
das experiências concretas das quais participamos, mas também 
através daquelas experiências das quais tomamos conhecimen-
to através do que os outros contam. Todos temos necessidade 
de contar aquilo que vivenciamos, sentimos, pensamos e so-
nhamos. Dessa necessidade humana surgiu a literatura: do de-
sejo de ouvir e contar para através dessa prática, compartilhar.
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Sob essa ótica, pode-se relacionar o postulado da autora 
com o fato de que, na Educação Infantil, a prática de conta-
ção de histórias é fundamental no que tange ao desenvolvi-
mento psicomotor e exploração de habilidades cognitivas de 
oralidade, leitura, escrita, entre outras. Ademais, como diz 
Shedlock (2004, p. 20), a narração de histórias orais poder ser 
“a primeira forma consciente de comunicação literária” que 
o sujeito experiencia.

Dessa forma, a maneira como as histórias são contadas 
também colabora para despertar o interesse e a atenção dos 
ouvintes. Deve-se fazer uma preparação para iniciar a his-
tória na roda de conversa, podendo ser feita a escolha do li-
vro e, em seguida, sua apresentação. A entonação da voz e os 
gestos corporais contribuem bastante para o contador obter 
sucesso em sua prática, convidando o ouvinte a imaginar os 
sinais e os personagens presentes no enredo. A mesma his-
tória pode ser contada de diversas maneiras, cada uma de-
las tem seu valor educativo. Além disso, é importante abrir 
espaços para que as crianças participem, façam comentários 
e deem opiniões, a fim de interagirem umas com as outras 
sobre o que acabaram de ouvir. A escolha também pode ser 
uma sugestão da criança que, por algum motivo, gosta de ou-
vir determinada história e transmitir algum sentimento ou 
revelar uma emoção.

De acordo com Souza e Bernardino (2011, p. 240), ao dis-
cutirem sobre a contação de histórias como estratégia pedagó-
gica na Educação Infantil e no Ensino Fundamental:

Na interação com as histórias a criança desperta emoções como 
se a vivenciasse e este sentimento pela imaginação exercita a ca-
pacidade de resolução de problemas que enfrentam no seu dia a 
dia. Além disso, essa interação estimulou o desenho, a música, o 
pensar, o teatro, o brincar, o manuseio de livros, o escrever e a 
vontade de ouvir novamente.
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Dessa forma, o uso de recursos dramáticos e cenográficos 
pode dar ainda mais liberdade para o contador. Além disso, as 
tecnologias modernas, advindas do mundo midiático, digital e 
virtual, facilitam a contação de histórias. O podcast, por exem-
plo, é um recurso de áudio ou vídeo por meio do qual podem 
ser realizadas simples gravações individuais ou de diversas 
pessoas sobre o mesmo assunto, sendo assim, uma ferramenta 
de grande importância para a prática de contação de histórias 
nos dias atuais, possibilitando a participação social e o desen-
volvimento dos sujeitos da interação, tal como apontado por 
Lenharo e Cristovão (2016).

Portanto, a contação de história na Educação Infantil deve 
ser uma prática estimulada e valorizada diariamente pelos 
professores, por meio de estratégias que despertem a atenção 
e o interesse das crianças. Ouvir e contar histórias é uma ati-
vidade prazerosa que desenvolve a aprendizagem e contribui 
bastante para o processo de formação do sujeito, oportunizan-
do a manifestação de sentimentos, emoções e compreensão do 
mundo.

PODCAST COMO TÉCNICA PARA CONTAR 
HISTÓRIAS: SOBRE O USO DIGITAL DA 
LINGUAGEM

O podcast é uma ferramenta digital inspirada nos pro-
gramas de rádio e que atua na transmissão de fala, músicas 
e historinhas em arquivos de multimídia, através da internet. 
Sua autoria é atribuída ao jornalista e radialista britânico Bem 
Hammersley, em uma entrevista intitulada “Audible Revolu-
tion”, veiculada no Jornal The Guardian, em 12 de fevereiro de 
2004, porém, nesse primeiro momento, o termo não se referia 
ao formato de transmissão de informação em tempo real pela 
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internet, fato que só aconteceu tempos depois (ROSSETTO, 
2022). No Brasil, dentre os podcasts pioneiros, destaca-se o 
mês de outubro de 2004, com a intenção de explicar e testar 
esse tipo de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC).

Seu surgimento tem uma relação com o rádio tradicio-
nalmente conhecido, recurso que hoje assume uma nova 
configuração, chamado de ‘rádio contemporâneo’ ou ‘rádio 
expandido’, pois “extrapola as transmissões em ondas hert-
zianas e transborda para as mídias sociais, o celular, a TV 
por assinatura, sites de jornais, portais de música. A escuta 
se dá [...] em telefones celulares, tocadores multimídia, com-
putadores, notebooks, tablets; pode ocorrer ao vivo ou sob 
demanda” (KISCHINHEVSKY, 2016, p. 13-14), conforme os 
propósitos comunicativos e os interesses de consumo dos ex-
pectadores/leitores/ouvintes.

Nesse movimento de novos formatos de circulação de 
dados sonoros, o podcast pode ser tido como uma espécie 
de ‘rádio expandido’. Conforme Kischinhevsky (2016, p. 68), 
ele constitui uma “modalidade de radiofonia sob demanda, 
assíncrona, que vai além da oferta de conteúdos em websites 
de emissoras”. Ou seja, os podcasts são programas de áudio 
sob demanda, que o ouvinte pode escutá-los na hora que qui-
ser, ao contrário dos programas de rádio tradicionais. Eles 
podem ser baixados da internet ou reproduzidos em serviços 
de streaming, que é a transmissão contínua através da inter-
net. São organizados em uma série de episódios, que podem 
tratar de diversos temas, desde política, entretenimento, es-
portes, entre outros.

Ao considerá-lo como um novo formato de como a lin-
guagem circula socialmente, o podcast pode ser entendido à 
luz da teoria dos gêneros2, a partir de Bakhtin (2011, p. 262), 

2. Neste texto, assume-se a ideia defendida por Costa (2009, p. 19-20), quando 
aponta que “a dimensão textual se subordina à dimensão discursiva produzi-
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quando destaca que “cada campo de utilização da língua ela-
bora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais 
denominamos gêneros do discurso” (grifos do autor). Em pers-
pectiva complementar, Marcuschi (2010a, p. 23) acrescenta: 
“os gêneros textuais são frutos de complexas relações entre 
um meio, um uso e a linguagem. No presente caso [no qual 
se aplica ao podcast], o meio eletrônico oferece peculiaridades 
específicas para usos sociais, culturais e comunicativos” (grifos 
do autor). Esse aspecto é consequência do fato de que os gêne-
ros textuais constituem “entidades sociodiscursivas e formas 
de ação social incontornáveis em qualquer situação comuni-
cativa. [...] Caracterizam-se como eventos textuais altamente 
maleáveis, dinâmicos e plásticos” em estreita relação com as 
“inovações tecnológicas” (MARCUSCHI, 2010b, p. 19), frutos 
da cultura do digital, do midiático e do virtual.

Uchôa (2010, p. 93), em uma leitura que concebe essa 
perspectiva dialógica, responsiva, interacionista e sociodiscur-
siva, com base em Bakhtin e Marcuschi, trata especificamente 
do ‘gênero podcast educacional’, a partir da descrição do con-
teúdo temático, do estilo e da construção composicional. O 
autor defende que:
da/construída na interação verbal, realidade fundamental da língua” (grifo do 
autor). Essa orientação encampa o diálogo teórico entre a Teoria dos Gêneros 
do Discurso de Bakhtin (2011) e a Teoria dos Gêneros Textuais de Bronckart 
(2012), sendo que esta confirma a primeira. Assim, a opção, neste texto, por 
‘gêneros textual-discursivos’, quando for o caso, até porque, segundo Silva 
(1999, p. 98), “a rigor, Marcuschi opera com a mesma noção de gênero em-
pregada na obra de Bakhtin”. Ambos concebem gêneros como formas de uso 
da língua, logo, “essa diferença é somente de ordem terminológica, e não con-
ceitual”. Recentemente, Bezerra (2022, p. 27) refere-se à questão como “uma 
das querelas teóricas, como diria o Magister Marcuschi” e, citando-o, pontua: 
“os gêneros podem ser ditos textuais quando referidos a “aspectos constituti-
vos de natureza empírica” (Marcuschi, 2000:9)” e “também, podem ser rotu-
lados como discursivos, uma vez que sempre se realizam em alguma situação 
discursiva (Marcuschi, 2000)” (BEZERRA, 2022, p. 28, grifos do autor) [Obra 
citada por Bezerra (2022): MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais: o 
que são e como se constituem. Recife: UFPE, 2000. Texto inédito. Mimeo].
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[...] é possível defini-lo como um gênero digital que se materializa 
na modalidade oral e que está sendo socialmente construído pela 
linguagem com padrões de organização identificáveis dentro de 
um continuum de escrita e oralidade com configurações percep-
tíveis pelo imbricamento de gêneros primários e secundários. Ao 
cunhar essa definição parto do princípio de que o podcast edu-
cacional é um gênero do discurso com tipos de enunciados que 
engendra atividades comunicativas capazes de abranger diversas 
composições temáticas, possui um estilo predominantemente 
informal com típico das interações orais e uma estrutura com-
posicional que segue uma sequência linear com princípio, de-
senvolvimento e conclusão, devido ao seu propósito pedagógico.

Já Lenharo e Cristovão (2016, p. 311), embora adotando a 
mesma base teórica - Bakhtin e Marcuschi -, se posicionam de 
maneira radicalmente diferente:

Uma vez que os podcasts têm variadas funções, como conse-
quência, eles abarcam vários tipos de gêneros, assim como são 
responsáveis por sua circulação. O podcast seria, então, apenas 
um suporte, que contém os gêneros, ou uma mídia, que os vei-
cula e difunde? Bonini (2011)3 retoma alguns autores da área e 
outros conceitos relativos a gêneros e estabelece a distinção en-
tre hipergênero, suporte4 e mídia. Levando em conta a discussão 
levantada pelo autor, concluímos que o podcast pode ser classi-
ficado como uma tecnologia cuja função é mediar a interação 
linguageira; o gênero, por sua vez, é a unidade linguageira em si; 
e o suporte, por fim, é o componente material da mídia, respon-

3. Referência citada por Lenharo e Cristovão (2016): BONINI, Adair. Mídia/
suporte e hipergênero: os gêneros textuais e suas relações. RBLA, Belo Hori-
zonte, v. 11, n. 3, p. 679-704, 2011.
4. Marcuschi (2003, p. 09) defende que “todo gênero tem um suporte, mas 
a distinção entre ambos nem sempre é simples e a identificação do suporte 
exige cuidado”, visto que o suporte não determina o gênero. É o contrário: o 
gênero é que necessita de um suporte adequado para o alcance de seu propó-
sito comunicativo.
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sável por concretizá-la em um arquivo de MP3, por exemplo. [...] 
Tomando como base os conceitos supracitados, consideramos 
podcast uma mídia, e não um gênero. Já o arquivo de forma-
to MP3 é o suporte, ou seja, o elemento concreto que permite a 
existência de uma mídia.

Embora esse imbróglio entre os dois trabalhos, a leitura 
que se faz neste estudo, assume um tom mais conciliatório e 
convergente quanto às visões analisadas. Acredita-se que o 
podcast, quer seja um “gênero” como pretende Uchôa (2010), 
quer seja uma “mídia”, como pretendem Lenharo e Cristovão 
(2016), de todo modo, constitui, em face dessa maleabilida-
de específica que a linguagem possibilita, quanto ao meio e 
ao uso (MARCUSCHI, 2010a). Trata-se de uma técnica ou 
recurso digital articulável ao fazer didático-pedagógico em 
sala de aula na contação de histórias no contexto da Educa-
ção Infantil. Portanto, contribui para a melhoria da prática 
pedagógica e, consequentemente, para a promoção da apren-
dizagem das crianças.

O podcast é um recurso tecnológico aberto e prático, per-
mitindo que o professor e o aluno insiram seu material ou 
conteúdo e baixem para ser ouvido depois, em qualquer lugar 
e ainda pode ser escutado quantas vezes desejar, tendo sido 
bastante oportuno, por exemplo, para o cenário de pandemia 
da Covid-19, uma vez que o meio social exigiu mudanças e 
inovações na atividade de ministrar aulas e, em especial, na 
arte da contação de histórias, em que o professor/contador de 
histórias precisou se apropriar das tecnologias do mundo di-
gital, midiático e virtual, a fim de desenvolver estratégias efica-
zes de ensino e aprendizagem.

Diante dos desafios impostos por esse cenário e na pers-
pectiva de inovação em diferentes espaços, Weschenfelder e 
Burlamaque (2008, p. 136), ao relatarem a experiência de um 
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grupo de contadores de histórias, denominado ‘Bando de 
Letras’, composto por acadêmicos da Universidade de Passo 
Fundo (UPF), afirmam o seguinte:

Sabem os componentes do Bando de letras que os tempos agora 
são outros, com aviões a jato, foguetes interplanetários, trens-
-bala, navios de propulsão nuclear, telefones celulares, televi-
são a cabo e digital, fax, arranha-céus, computadores, internet, 
e-books e infinitos outros recursos tecnológicos. Apesar desses 
avanços, no entanto, a voz da narrativa presencial do Bando 
de Letras não perdeu sua importância, tanto que cada vez mais 
suas histórias continuam sendo contadas nas emissoras de rá-
dio e televisão, nas salas de aulas, nos leitos de hospitais, nas 
bibliotecas, nas praças da cidade, nas livrarias, nos sindicatos, 
nas igrejas e nas ONGs5.

Dessa forma, entende-se que a sociedade segue as trans-
formações históricas e o contador de histórias ainda se man-
tém vivo, desafiando as novas tecnologias e apropriando-se 
delas, trazendo novos suportes para concretizar uma arte mui-
to antiga e inovadora, assim como fizeram o grupo menciona-
do por Weschenfelder e Burlamaque (2008) e os professores 
em sala de aula de Educação Infantil, aliando a contação de 
histórias a recursos digitais, como o podcast.

A fim de atestar e justificar a pertinência da relação pro-
posta neste estudo, traz-se duas considerações específicas. A 
primeira, a partir de Lima (2019, p. 20), ao discutir sobre uma 
5. Tradução nossa, do espanhol. No original: “Los componentes del Bando 
de Letras saben que los tiempos ahora son otros: jet aviones, cohetes in-
terplanetarios, trenes rapidísimos, barcos de propulsión nuclear, teléfonos 
celulares, televisión a cabo y digital, fax, rascacielos, ordenadores, internet, 
e-books e infinitos otros recursos tecnológicos. A pesar de esos avances, con 
todo, la voz de la narrativa presencial del Bando de Letras no perdió su im-
portancia, de tal modo que, cada vez más, sus historias continúan siendo 
contadas en las emisoras de radio y televisión, en las aulas, en los lechos de 
los hospitales, en las bibliotecas, en las plazas del pueblo, en las librerías, en 
los sindicatos, en las iglesias y en las ONGs”.
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composição sonora no processo de contação de histórias de 
literatura infantil por meio de podcast. A autora ressalta que:

O uso da tecnologia podcast como suporte para a contação de 
história promove a curiosidade das crianças. Esta inquietação 
por sua vez irá promover diversos questionamentos relaciona-
dos ao contexto por ela ouvido, como também outro modo de 
compreender aquilo que antes era conhecido apenas em papel, 
logo, a criança aumenta sua compreensão do mundo que a cer-
ca por ter sido exposta aos novos modos de como recebemos 
a informação. Dessa maneira, é possível a percepção de que a 
contação de histórias infantis com o podcast pode contribuir 
com vários aspectos relacionados ao desenvolvimento da crian-
ça, entre eles, aguçar a criticidade do educando, pois ela terá a 
possibilidade, dependendo da forma como a mediação ocorrer, 
de questionar aquilo que ouve sendo plenamente capaz de for-
mular e resolver problemas através de argumentos bem conso-
lidados que são criados a partir de sua compreensão, podendo 
assim defender seu ponto de vista.

A segunda, a partir de Silva (2020, p. 257), quando busca, 
com base na relação entre contação de histórias e podcast, es-
tabelecer um contato entre tradição e modernidade em prol 
da literatura infantil e da formação de leitores. A autora con-
sidera que:

[...] com o avanço das tecnologias em prol da comunicação e 
com o surgimento de novos gêneros discursivos, suportes e 
mídias digitais, faz-se necessário utilizar todo esse arcabouço 
midiático a serviço desse encontro entre a criança e a litera-
tura infantil. Para tanto, os propagadores desse viés literário 
podem e devem fazer uso de ferramentas digitais que dissemi-
nem a cultura literária entre as crianças e contribuam para o seu 
processo de formação social. Por conseguinte, o podcast confi-
gura-se como um aliado a todo esse processo. Por meio dessa 
mídia digital, a literatura infantil ganha novo espaço e a con-
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tação de histórias pode ser revisitada e torna-se possível. Uma 
prática que remota ao início da humanidade incorporada por 
uma nova roupagem, corroborando as concepções marcuschia-
nas e bakhtinianas: eventos textuais e práticas sociais que não 
se constituem inovações absolutas, mas revisitações de antigas 
práticas, ou seja, a transmutação e a assimilação de uma forma 
textual por outra já existente gerando uma “nova” forma dis-
cursiva em uma perspectiva verdadeira nova de atuação.

Outro potencial didático-pedagógico do podcast, como 
ferramenta digital, é a alternativa para desenvolver a escuta e a 
oralidade no processo de ensino e aprendizagem na Educação 
Infantil. Ferreira (1995) afirma que através da estimulação dos 
sentidos, pode-se aumentar o interesse e a atenção, diminuir 
o tempo de formação, facilitar a troca de ideias, facilitar a ati-
vidade do formador, facilitar a retenção da memória e ainda 
incorporar a novidade de saber ouvir, estimulando a imagina-
ção, além de proporcionar, de certa forma, um descanso para 
visão, devido aos excessos das telas.

Por meio da contação de histórias, as crianças dão asas 
à imaginação e à criatividade, desenvolvendo a criticidade 
e a argumentatividade. Nesse contexto, é possível trabalhar 
pedagogicamente, questões de valores de vida, ajudando na 
formação das crianças desde cedo. E, para agregar entusias-
mo, ludicidade e dinamismo ao processo de ensino e apren-
dizagem, surgem as tecnologias digitais, em especial, o po-
dcast, uma ferramenta digital que pode assumir um caráter 
educativo, influenciando diretamente na apropriação de con-
teúdos pelos alunos e contribuindo para uma aprendizagem 
mais eficaz e acessível, propiciando, inclusive, condições para 
o desenvolvimento do espírito cooperativo, conforme explo-
ra-se a seguir.
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ESPÍRITO COOPERATIVO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A sociedade atual apresenta-se cada vez mais competitiva 
e individualista, preferindo, a qualquer custo, levar vantagem 
e criar a ideia de que as pessoas precisam ser melhores que 
os outros em tudo que fazem. É muito desanimador ver esse 
perfil nas crianças, sobretudo, pois, diante do cenário referido, 
esse é um perfil que já vem traçado do ambiente familiar, em 
que os pequenos terminam estereotipando essa desvantagem 
como um valor importante e necessário.

Urgentemente, precisa-se trabalhar nas crianças o espíri-
to cooperativo, pois é durante a infância que o ser humano 
aprende valores importantes para a vida. Nesse contexto, Gar-
cia e Matos Junior (s.d., p. 01), no texto: Vivendo a Cooperação 
na Escola!, revelam que:

Para que ocorra uma boa convivência em sociedade, todos nós 
precisamos exercitar mais as habilidades de relacionamentos, 
resgatando valores morais já quase esquecidos, como: paciên-
cia, tolerância, compreensão. Na escola, como em todos os se-
tores da sociedade, nosso desafio para a convivência pacífica 
resulta numa luta diária e constante para contornarmos os pro-
blemas de relacionamento. Precisamos resgatar comportamen-
tos e atitudes menos competitivas, experimentando incorporar 
no dia a dia novos meios de agir, de maneira mais solidária e 
cooperativa.

A visão dos autores corrobora a necessidade de que haja 
o respeito mútuo e uma boa convivência na família, na esco-
la ou em qualquer ambiente social. No contexto da Educa-
ção Infantil, em particular, é necessário que as relações entre 
os pares sejam mais harmônicas, amigáveis e solidárias, de 
modo que o espírito da cooperação seja construído como ali-
cerce no desenvolvimento da formação da criança. Esse as-
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pecto, inclusive, é pontuado na Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC), quando aponta para as competências gerais 
da Educação Básica:

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a coo-
peração, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro 
e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da di-
versidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identi-
dades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 
natureza. (BRASIL, 2018, p. 10, grifos nossos)

E, especificamente ao tratar dos objetivos de aprendiza-
gem e desenvolvimento para a Educação Infantil, localiza-se 
no ‘Campo de experiências: “o eu, o outro e o nós”’, voltado 
para ‘crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses)’, na fase 
da pré-escola, o seguinte objetivo: “(EI03EO03) Ampliar as 
relações interpessoais, desenvolvendo atitudes de participação 
e cooperação” (BRASIL, 2018, p. 45, grifos nossos).

Consoante às orientações teóricas e curriculares, em re-
lação ao espírito cooperativo na Educação Infantil, nota-se a 
real necessidade dessa atitude de valor, pois a todo instante, 
se presencia entre as crianças, atitudes e comportamentos 
conflitantes no ambiente escolar, manifestadas, por exemplo, 
por meio de agressões verbais, físicas, entre outras. Logo, a 
urgência de investir em práticas pedagógicas que favoreçam 
relações de cooperação. E, de fato, estimular a criança a viver 
de forma colaborativa e cooperativa não chega a ser uma das 
tarefas mais difíceis no trabalho do professor. Por exemplo, 
inserir pequenas atitudes na rotina de sala de aula já pode 
fazer a diferença na formação cidadã e, consequentemente, 
na sociedade.

Atitudes como: a) emprestar algo para o amigo da sala, 
pode ser um gesto tão simples, mas emprestar é a grande es-
sência da economia colaborativa e demonstra que a criança 
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teve empatia e que ela foi capaz de compreender a necessi-
dade do outro; b) ajudar nas dificuldades de aprendizagem 
do colega: é notável que alguns alunos têm dificuldades e ha-
bilidades diferentes e, nessa possibilidade, com cooperativi-
dade, aprendem com outros colegas de sala e eles se tornam 
autônomos e melhoram o rendimento escolar daqueles que 
apresentam déficit de aprendizagem; c) manter a sala orga-
nizada e limpa: mesmo com pouca idade, a criança já possui 
capacidade motora suficiente para desempenhar uma série 
de atividade como começar a organizar seu próprio material 
escolar, brinquedos educativos, livros paradidáticos e outros 
itens. Portanto, participar dessa dinâmica é importante por-
que só assim, o pequeno percebe como as atividades envol-
vem esforço e obtenção de resultados. Assim, a organização 
e a aprendizagem concomitantes norteiam o cooperativismo 
nas relações entre o ‘eu’ e o ‘outro’.

Feitosa (2016, p. 09-10), seguindo a perspectiva da teoria 
Sociocultural de Vygotsky, pensa a aprendizagem cooperati-
va e colaborativa nos seguintes termos:

A metodologia da Aprendizagem Cooperativa possui sua es-
trutura no desenvolvimento do trabalho em equipe realizado 
pelos aprendizes para alcançar objetivos comuns, geralmente 
o trabalho é desenvolvido a partir da divisão de tarefas, etapa 
em que cada integrante é responsável por uma parte das ati-
vidades propostas para resolver um problema, contudo, todos 
trabalham juntos e são responsáveis pela aprendizagem de to-
dos. [...] Nesta abordagem, o professor tem a função de mediar 
a aprendizagem, organizar atividades, realizar intervenções a 
partir das observações e distribuir tarefas. [...] A Aprendizagem 
Colaborativa abrange uma metodologia em que o conhecimen-
to é consequência de uma concordância entre participantes de 
uma equipe, que sabe dialogar, trocar informações e desenvol-
ver conclusões através de um consenso. Ela pode ser conside-
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rada uma estratégia de ensino que motiva o aluno a participar 
durante todo processo de aprendizagem, que se torna mais fun-
cional e eficaz, mas também pode ser considerada uma conver-
gência de abordagens educacionais que, ao mesmo tempo, são 
denominadas de aprendizagem cooperativa ou aprendizagem 
em pequeno grupo.

Nota-se assim, que a aprendizagem com o espírito coo-
perativo na sala de aula de Educação Infantil deve contar com 
o apoio de métodos e de estratégias didáticas para que se pos-
sa alcançar os objetivos escolares, valorizando valores cida-
dãos que devem nortear a vida em sociedade e serem coloca-
dos em prática em todo lugar, independentemente da idade.

Diante disso, faz-se necessário explorar textos em sala 
de aula da Educação Infantil, que ajudem a conscientizar as 
crianças sobre o espírito cooperativo na sua rotina escolar, 
familiar, entre outros espaços, pois é durante a infância que 
o ser humano aprende valores importantes para a vida, tor-
nando-os cidadãos em um mundo mais justo, inclusivo e fra-
terno.

Nesse cenário, conforme se discutiu nos tópicos anterio-
res, é necessário a articulação de técnicas e recursos diver-
sos, a exemplo da contação de histórias por meio de podcast. 
Dentre essas histórias narradas, estão as fábulas, um gênero 
textual que possui uma valência bastante positiva na forma-
ção de ensinamentos para a vida em sociedade e para a ci-
dadania. Por isso, quando levado até a criança, encontra no 
sujeito em tenra idade, um “terreno fértil para a construção 
de valores e a aprendizagem das primeiras letras e adquirir li-
ções para a vida” (LIMA, 2018, p. 191), graças ao seu sentido 
moralizante, desencadeador de aprendizagens.
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CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS EM PODCAST: O CASO 
DA FÁBULA O BEIJA-FLOR E O ELEFANTE

A fábula O beija-flor e o elefante6 foi a história escolhida 
para ser trabalhada no ‘Quadro Contar e Encantar’, do Pro-
jeto Contação de História, promovido pelo PET-Pedagogia/
UFPI, usando a técnica do Podcast. A fábula é uma narrativa 
em que os animais são os principais personagens e possuem 
características humanas, como: a ganância, a preguiça, a inve-
ja, a sabedoria, o egoísmo, a coragem, a determinação etc. Por 
meio dessas características, os personagens se movimentam e 
a história vai ganhando sentido e construindo ensinamentos.

Na fábula referida, os animais ensinam a entender que, 
apesar das dificuldades e dos desafios, é possível vencer deter-
minadas situações e obstáculos encontrados pelo caminho. O 
objetivo das fábulas é sempre passar uma mensagem ou ensi-
namento. Nessa perspectiva, na narrativa em foco, os animais 
maiores achavam que o beija-flor, por ser muito pequeno, não 
seria capaz de apagar um fogo que estava acabando com a flo-
resta, o lugar em que os animais moravam. Mas, o beija-flor 
acreditava que estava fazendo sua parte e incentivou os outros 
animais a ajudá-lo, com seu esforço e perseverança. Com isso, 
fez o impossível acontecer, conseguiu convencer todos os ani-
mais da floresta a cooperar com a causa e, juntos, conseguiram 
apagar o incêndio e salvaram a floresta. Veja-se uma síntese do 
ensinamento de tal texto:

Essa fábula “O BEIJA-FLOR E O ELEFANTE” nos ensina que 
sempre podemos fazer a diferença! O seu modelo de atitude, 
arrastando outros com seu exemplo, fazendo o melhor possível 

6. Texto integral, de autoria desconhecida, como historicamente é típico do 
gênero. O texto foi postado no Blog da Prof.ª Cris Arrais, em 24 de agosto de 
2020. Disponível em: https://crisarrais.blogspot.com/2020/08/fabula-o-beija-
-flor-e-o-elefante.html. Acesso em: 20 dez. 2022.
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com perseverança, persistência e fé. Serve como parada para uma 
boa reflexão na floresta onde vivemos! Em que os valores éticos 
estão se perdendo na sociedade como um todo, estamos incertos 
onde vai parar tanta violência e tantos outros descalabros! Pre-
cisamos de muitos beija-flores! Beija-flores que não desistam na 
primeira dificuldade, mesmo diante de inúmeros maus exemplos 
e que reforcem com grandes atitudes suas qualidades, resistindo 
bravamente, sendo exemplos a serem seguidos, podendo através 
do seu agir atrair tantos outros, formando um verdadeiro exérci-
to na transformação de um mundo melhor, mais justo e repleto 
de oportunidades. Façamos assim a nossa parte!7

Levando para os dias atuais, a fábula citada ensina que 
fazer a diferença representa bons exemplos, mostra que, ape-
sar de ser seres irracionais, os animais deram um exemplo de 
solidariedade. Para eles, tudo já estava perdido, a única solu-
ção era ir embora e recomeçar a vida em outro lugar, porém, 
a perseverança e a determinação do beija-flor e a cooperação 
dos animais conseguiu salvar a floresta, demonstrando assim, 
a força do trabalho coletivo.

A partir desse espírito de engajamento, acredita-se que o 
modo como essa fábula foi trabalhada no projeto de contação 
de histórias por meio do gênero podcast poderá ser bastante 
significativo para a aprendizagem na Educação Infantil. Sem 
dúvidas, a aliança entre a tradição das narrativas clássicas e 
as ferramentas digitais é um caminho alternativo para atrair 
a atenção das crianças para uma aprendizagem mediada por 
recursos digitais e virtuais. Essa síntese da experiência refor-
ça o resultado apontado por Silva (2020, p. 258), com quem 
concorda-se.

7. Reflexão que também pode ser atribuída à profa. Cris Arrais, pois está 
apresentada após a fábula, no blog mencionado na nota de rodapé anterior. 
Disponível em: https://crisarrais.blogspot.com/2020/08/fabula-o-beija-flor-
-e-o-elefante.html. Acesso em: 20 dez. 2022.
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O triângulo constituído por contação de histórias, literatura in-
fantil e podcast torna-se super relevante para ressignificar uma 
antiga prática de interação social da humanidade que contribui 
para a formação do indivíduo, seja no âmbito coletivo e/ou no 
individual. Isso influencia sua atuação enquanto ser humano e 
enquanto cidadão. O poscast aparece, então, como uma revitali-
zação atual para a contação de histórias e para a difusão da lite-
ratura infantil. Deve e pode ser utilizado no ambiente escolar e 
no ambiente familiar.

Portanto, a partir do caso aqui ilustrado, a determinação 
do beija-flor serve como reflexão para o mundo atual, em que 
o egoísmo e a ganância estão tomando conta da sociedade. É 
preciso ter a coragem do beija-flor, que não desistiu na pri-
meira dificuldade, sendo um exemplo a ser seguido e trans-
formando o mundo com boas atitudes. Nesse processo, desen-
volver estratégias pedagógicas de contar essa história por meio 
do podcast pode ser um caminho produtivo para desenvolver 
a aprendizagem e o espírito de cooperação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo abordou o espírito cooperativo e a contação de 
histórias através do podcast. A proposta inicial foi apresentar a 
experiência de um grupo de estudantes ao trabalhar o podcast 
como instrumento de contação de histórias, assim como, a im-
portância do gênero textual fábula para desenvolver o espírito 
cooperativo nas crianças. A discussão se mostrou relevante em 
razão de que a contação de histórias por meio do podcast e as 
reflexões trazidas pela história O beija-flor e o elefante são sig-
nificativas para o desenvolvimento da aprendizagem da crian-
ça na Educação Infantil, por oportunizar a discussão sobre a 
cooperação e o trabalho em equipe, de forma lúdica e eficaz, 
com foco na formação de valores morais e na cidadania.
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Quanto ao objetivo geral, analisar a importância do pod-
cast como ferramenta para discutir o espírito cooperativo com 
crianças pequenas na etapa da Educação Infantil e, quanto aos 
objetivos específicos, que foram identificar as habilidades de-
senvolvidas na criança através da escuta da contação de histó-
rias no podcast e compreender como a contação de histórias 
pode ser uma importante aliada do professor e do aluno no 
processo de ensino e aprendizagem, acredita-se que, foi possí-
vel, sim, alcançá-los, através das reflexões aqui apresentadas.

Portanto, a contação de histórias continuou, e continua 
sendo um importante aliado do professor, em tempos de pan-
demia, sobretudo. Diante desse desafio, o podcast facilitou esse 
processo, fazendo com que as histórias estivessem presentes 
nos lares das crianças, ajudando a despertar a imaginação, 
aguçar a criatividade e transmitir ensinamentos preciosos 
para a vida.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A contação de histórias sempre esteve presente entre nós. 
Desde os primórdios, a contação era usada como um momen-
to de comunhão, no repasse, para a preservação de culturas, 
valores e nas trocas de experiências. Desse modo, observamos 
a grande valia que as histórias tiveram no processo da evolu-
ção humana e, atualmente, não é diferente. O uso da contação 
de histórias para crianças revela uma infinidade de benefícios 
para o seu desenvolvimento e aprendizagem enquanto sujeito. 
Dentre essas vantagens, podemos citar como um grande alia-
do no processo cognitivo, trabalhando a memória e a atenção, 
além disso, essa prática pedagógica desenvolve nas crianças a 
associação com suas próprias vivências, isto é, elas assimilam 
situações contadas, com momentos que aconteceram em suas 
vidas e esse processo de identificação se torna crucial para li-
dar com as emoções e os conflitos.



52

O ato de contar histórias na Educação Infantil ajuda tam-
bém a despertar o lado lúdico, uma importante característica 
para o desenvolvimento da criatividade e do senso crítico, per-
mitindo assim, que o educando construa sua aprendizagem, 
além de favorecer a ampliação do seu vocabulário. Vale ressal-
tar que essa forma lúdica contribui para o desenvolvimento no 
hábito da leitura e, consequentemente, amplia a imaginação 
da criança, possibilitando novas formas de interpretação para 
a criação de novas histórias (MARTINS, 2019).

Diante desse cenário de benefícios, desenvolvemos o 
Projeto contação de história pelo Programa de Educação 
Tutorial (PET)/Pedagogia - Universidade Federal do Piauí 
(UFPI), consistindo em aulas teóricas e práticas. Com a pan-
demia ocasionada pela Covid-19, o Projeto passou por vá-
rias reformulações, seguindo atualmente de maneira remota. 
Paralelo a isso, várias escolas encontraram dificuldades para 
continuar mantendo uma educação de qualidade e as tecno-
logias digitais foram cruciais para lidar com essa nova reali-
dade. Desde 2020, as escolas de Educação Infantil adotaram 
esse modelo, que, de certa forma, faz com que os professores 
utilizem a criatividade nas aulas, tendo em vista que as tec-
nologias trazem inúmeros recursos valiosos para a contação 
de história, instigando as crianças, com o uso do fundo de 
tela, animações, transições, músicas e efeitos sonoros para a 
identificação dos sons. Tal estudo apresenta grande relevân-
cia, ao abordar possibilidades teóricas e práticas em torno 
das tecnologias, da música e da contação de histórias para 
um aperfeiçoamento da prática docente.

Assim, a forma como acontece a contação de histórias 
também mudou, considerando que as crianças e o contador 
não estavam em um mesmo local de troca de experiências, 
sendo possível realizar a contação de histórias somente por 
via remota. Nesse sentido, muda o local de aprendizagem, 
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como também, a forma como os contadores(a) e alunos(as) 
tinham de se relacionar. Segundo Kenski (2004, p. 67), “estu-
dantes e professores tornam-se desincorporados nas escolas 
virtuais. Suas presenças precisam ser recuperadas por meio 
de novas linguagens, que os representem e os identifiquem 
para todos os demais”.

Depreendemos, da fala de Kenski (2004), que a escola 
precisa se reinventar nesse novo espaço e novo método edu-
cacional, como também, os contadores de histórias que pre-
cisam buscar essa atualização da sua prática.

Diante do exposto, objetivamos compreender o Projeto 
Contação de História, no âmbito do PET, o uso das tecno-
logias digitais, o envolvimento na contação de histórias, na 
música e nas possibilidades teóricas e práticas da utilização 
das tecnologias nesse processo.

Para chegar a esse objetivo abordaremos autores, como: 
Albano (2018), Martins (2019), Reys (2011), Santos (2020), 
Kenski (2004), Merriam e Merriam (1964), Vygotsky (1991a, 
1991b, 2001), essenciais para fundamentar teoricamente as 
temáticas que serão abordadas, além das experiências adqui-
ridas pelo projeto de extensão desenvolvido pelo PET/Peda-
gogia-UFPI.

PROJETO CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

Com o intuito de proporcionar cada vez mais conhecimen-
tos teóricos-metodológicos no âmbito da formação docente e 
continuada, o PET/Pedagogia-UFPI desenvolveu o projeto de 
extensão, abordando a contação de histórias. Inicialmente, o 
mesmo acontecia de forma presencial (com os primeiros seis 
meses de aula teórica e posteriormente, de aulas práticas, que 
se desenvolviam através de parcerias com algumas escolas pú-
blicas e ambientes não escolares, possibilitando a contação de 
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histórias para alunos da Educação Infantil). Contudo, com o 
advento da Covid-19, o projeto sofreu algumas adaptações. A 
principal delas foi a utilização do meio remoto, tanto para as 
aulas teóricas quanto para as práticas - retirando do espaço 
escolar os contos organizados pelos participantes e os apre-
sentandos de forma on-line.

Assim, o uso da tecnologia foi essencial para a continui-
dade do projeto, pois através das ferramentas tecnológicas dis-
poníveis, petianos, discentes e professores se reinventaram, a 
fim de adaptar a contação de histórias com o uso de aplicati-
vos, a exemplo do picsart, canva, inshot, dentre outros.

Com o referido Projeto, foi possível perceber as contri-
buições no desenvolvimento e na solidificação das habilidades 
e competências, assim como o aperfeiçoamento da formação 
inicial e continuada dos estudantes de Pedagogia da UFPI e os 
profissionais que atuam na Educação Básica. Nesse sentido, 
foi oportunizado o aprimoramento das questões relacionadas 
a futura profissão do ser professor, compreendendo que o con-
junto das experiências vivenciadas pelos discentes no Projeto 
Contação de Histórias constituem-se de aproximações quanto 
à apreensão dos papéis, dos valores e das normas inerentes à 
profissão do professor.

TECNOLOGIAS DIGITAIS E CONTAÇÃO DE 
HISTÓRIAS

O surgimento da pandemia da Covid-19 afetou a socie-
dade em todos os aspectos constitutivos, na política, na eco-
nomia, na saúde, na cultura e na educação em todo o mundo. 
No que se refere à educação, professores e alunos tiveram de 
se reinventar no atual contexto, uma vez que as aulas presen-
ciais foram suspensas e as escolas fechadas. Na tentativa de 
continuar o ensino, escolas e professores adotaram o uso das 



55

Novas Tecnologias da Informação e Comunicação (NTIC’s) 
para mediar as aulas, em formato remoto. Contudo, a realida-
de é que as escolas, professores e alunos enfrentam desafios em 
relação ao uso dessas tecnologias, tais como a necessidade de 
adaptação, condições financeiras que envolvem as questões de 
vulnerabilidade socioeconômica, dentre outras.

Dessa forma, fica evidente que as tecnologias não foram, 
em um primeiro momento, a melhor alternativa para mediar 
as aulas do Projeto Contação de Histórias, no entanto, foi a 
única maneira de conseguir manter o contato com os discen-
tes do curso de Pedagogia, os quais passaram a assistir às aulas 
por meio de plataformas digitais, a exemplo do Google Meet, 
do Zoom e de outras disponíveis para estudos.

Nesse sentido, Santos (2020) em seu livro: “A cruel pe-
dagogia do vírus” aponta que poderíamos estar melhor pre-
parados no enfrentamento da Covid-19 se o debate político 
não tivesse tirado de suas discussões a parcela mais humilde 
da população, que é desvalorizada segundo ele e, por vezes, 
discriminada pelo alto escalão da política. Santos (2020) afir-
ma ainda, que os menos valorizados, sempre estão por bai-
xo, sem que haja possibilidade de melhora e as pessoas que 
possuem pouca condição financeira não se encaixam nos 
padrões que a sociedade exige, sendo que nem todos têm a 
mesma condição.

O livro em questão, também relata que a quarentena é 
discriminatória, quando expressa que qualquer quarentena é 
sempre discriminatória, mais difícil para uns grupos sociais do 
que para outros e impossível para um vasto grupo de cuidado-
res, cuja missão é tornar possível a quarentena ao conjunto da 
população. Nesse aspecto, Santos (2020) denomina essa parte 
da população como a que está no “sul” da quarentena, não 
localizando uma orientação geográfica, mas as pessoas que en-
frentam a pandemia e a quarentena de maneira mais difícil.
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Nesse sentido, é possível observar o regresso que a pan-
demia da Covid-19 trouxe em todos os aspectos, dentre eles, a 
educação. Santos (2020) afirma ainda, que há um regresso tan-
to no Estado quanto na comunidade, que se encaminha para 
a privatização dos bens sociais coletivos, tais como a saúde, a 
educação, a água canalizada, a eletricidade, os serviços de cor-
reios, de telecomunicações e de segurança social. Esse cenário, 
portanto, foi apenas a manifestação mais visível da prioridade 
dada a mercantilização da vida coletiva.

É importante destacar que aprender sobre tecnologia e 
sua utilidade foi relevante, considerando o isolamento social 
e a forma como professores e alunos se encontravam em casa 
confinados, sendo o único meio viável para prosseguir nos es-
tudos o acesso à plataforma on-line. Entender a tecnologia e 
o seu uso é necessário para que haja um trabalho simultâneo, 
que favoreça ambas as partes. Apesar de existirem grandes 
dificuldades, é perceptível que discentes de Pedagogia e pro-
fessores conseguiram participar das aulas dos projetos, utili-
zando aplicativos e facilitando a aprendizagem de alunos que 
tinham acesso a essas plataformas digitais.

As NTIC’s são importantes na construção do conheci-
mento. Conforme afirma Prado (2005, p. 26), “a reconstrução 
da prática requer a sua compreensão e a articulação de novos 
referenciais pedagógicos que envolvem os conhecimentos das 
especificidades das tecnologias, entre outras competências ne-
cessárias na sociedade atual”. Kenski (2004, p. 31), por sua vez, 
expressa que:

[...] as tecnologias transformam o modo como compreendemos 
e representamos o tempo e o espaço à nossa volta. Sem nos dar-
mos conta, o mundo tecnológico invade nossa vida e nos ajuda a 
viver com as necessidades e exigências da atualidade. Internet e 
serviços eletrônicos redimensionam nossa disponibilidade tem-
poral e nosso deslocamento espacial.
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Portanto, percebemos que diversos desafios foram im-
postos no cenário da educação nesse tempo de pandemia, o 
qual pegou todos de surpresa (professor e aluno) no tocante 
ao desenvolvimento das atividades educacionais relaciona-
das ao PET/Pedagogia-UFPI. No entanto, essas dificuldades 
foram enfrentadas e o projeto contação de histórias aconte-
ceu da melhor maneira possível.

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA E MÚSICA

A música e a contação de histórias são áreas que podem 
ter direcionamentos diferentes, mas podem se complemen-
tar, ao serem pensadas dentro da perspectiva formativa/ 
educacional. Apesar disso, não são muitos os estudos que 
pensam sobre essa relação dentro de uma visão de formação 
integral dos indivíduos. Reys (2011), por exemplo, aborda as 
possibilidades de ensinar música através da sonorização de 
histórias. Importante ressaltar que a autora traz alternativas 
de ensinar música utilizando a sonorização de histórias. Nas 
palavras da autora:

As histórias representam um meio eficiente de se trabalhar con-
teúdos musicais como percepção, caráter expressivo e forma, o 
uso da voz e o manuseio de instrumentos, a partir de atividades 
consideradas prioritárias no processo de desenvolvimento mu-
sical dos alunos. Assim, atividades de composição, apreciação 
e execução podem estar articuladas em um processo lúdico, no 
qual a experiência musical favorece a compreensão de conceitos 
específicos. (REYS, 2011, p. 70)

Bergman e Torres (2009) apud Reys (2011) também dis-
cutem sobre a sonorização de histórias a partir da interdisci-
plinaridade, relacionando a música e a literatura. Essa relação 
é fundamental e foi um dos pilares do projeto desenvolvido 
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pelo PET/Pedagogia-UFPI, trazendo diversos professores de 
áreas diferentes que se interligavam pela temática principal: a 
contação de histórias.

Para Reys (2011, p. 72), “a escolha de uma atividade como 
a sonorização de histórias na aula de música ou na discipli-
na de língua portuguesa, por exemplo, pode transformar uma 
simples canção ou uma simples leitura em uma experiência 
significativa”. Assim, percebemos a importância da interliga-
ção entre a contação e a música, além de como essa relação 
pode ser de grande relevância dentro do processo formativo.

Oliveira (2019), em sua pesquisa desenvolvida com pro-
fessores da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, corrobora a visão dos autores citados anterior-
mente. Para a autora:

Os sons estão presentes na vida das crianças muito antes de 
seus nascimentos. Ainda no útero ouvem o som do coração da 
mãe batendo e essa batida tem o poder de acalmar ou mesmo 
de agitar a criança. O som do coração, a primeira música que 
ouvimos. Sob o ritmo do coração, a criança tem acesso aos pri-
meiros sons do mundo. (2019, p. 15)
[...]
Se a música é considerada como linguagem, pode ser aprendi-
da e, portanto, a infância é uma fase em que o aprendizado da 
linguagem musical se torna mais importante, pois possibilita o 
desenvolvimento de outras tantas linguagens [...]. (2019, p. 16)
[...]
Fato é que a música é, sem dúvida, uma manifestação artística 
e cultural que faz parte da evolução humana e que está presente 
em toda parte do mundo. É capaz de transmitir sentimentos, 
desejos, comunicar, desenvolver atitudes e habilidades. (2019, 
p. 16)
[...]
Então, a música está presente no cotidiano da Educação Infan-
til, em todos os momentos da rotina escolar, seja para organizar 
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a fila, iniciar uma atividade de contação de histórias, lanchar, 
lavar as mãos, contar. (2019, p. 32)

Depreende-se, segundo a leitura da autora que, assim 
como na contação de histórias, a mu ́sica e a escuta esta ̃o to-
talmente conectadas. Esse pode ser um dos indi ́cios de que 
e ́ possi ́vel criar uma integrac ̧a ̃o entre a educac ̧a ̃o musical e 
a contac ̧a ̃o de histo ́rias. A mu ́sica e a contac ̧a ̃o de histo ́rias 
sa ̃o artes, e ambas podem ser usadas como recursos para sua 
execuc ̧a ̃o. Ou seja, e ́ possi ́vel utilizar a mu ́sica durante a con-
tac ̧a ̃o de histo ́rias, assim como e ́ possi ́vel contar uma histo ́ria 
atrave ́s de uma mu ́sica. A contac ̧a ̃o de histo ́rias, nesse con-
texto, passa a ser utilizada como ferramenta pedago ́gico-mu-
sical, e ela pode ser usada de diversas maneiras. Dependendo 
do livro escolhido pelo educador, pode-se pensar em diversos 
elementos musicais que se adequem a ̀ histo ́ria. Va ́rios pon-
tos podem ser trabalhados como a atenc ̧a ̃o, as associac ̧o ̃es, a 
memo ́ria, o reperto ́rio, a ana ́lise cri ́tica, a explorac ̧a ̃o sonora, 
a sonorizac ̧a ̃o, a entonac ̧a ̃o vocal, a criac ̧a ̃o, entre muitos ou-
tros (OLIVEIRA, 2019).

Para isso, é fundamental destacar a importância da for-
mação através de projetos na graduação ou, até mesmo, dis-
cussões durante as disciplinas, seguida de formação conti-
nuada, que possibilite reflexão crítica e embasamento teórico 
para a prática interdisciplinar nessas áreas. Brito (2003, p. 
35), ao discorrer sobre crianças, sons e música na Educação 
Infantil, afirma que:

Trazer a música para o nosso ambiente de trabalho exige, priori-
tariamente, uma formação musical pessoal e também atenção e 
disposição para ouvir e observar o modo como bebês e crianças 
percebem e se expressam musicalmente em cada fase de seu de-
senvolvimento, sempre com o apoio de pesquisas e estudos teó-
ricos que fundamentem o trabalho.
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Assim, compreendemos mais sobre a relação entre mú-
sica e contação de histórias e a necessidade de propostas for-
mativas, como a do Projeto Contação de Histórias, desenvol-
vido pelo PET/Pedagogia-UFPI para a formação de pedagogas 
e pedagogos mais conscientes e ativos na formação cultural 
das crianças. Na próxima etapa será explicitado mais sobre as 
atividades do projeto, dialogando com as tecnologias em uma 
perspectiva teórica e prática.

POSSIBILIDADES TEÓRICAS E PRÁTICAS DA 
UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS

O Projeto Contação de Histórias do PET/Pedagogia-U-
FPI foi marcado pela curiosidade dos discentes a respeito da 
temática proposta, porém, houve uma surpresa, tendo em 
vista que no universo, que é o ato de contar, existem diver-
sas temáticas que não são consideradas por quem não tem 
prática ou não explorou de forma mais profunda essa área. 
Um grande exemplo disso foi o primeiro tema abordado pelo 
curso, intitulado: “A formação e prática docente na Educa-
ção Infantil”. Trata-se de assunto muito relevante, visto que 
a práxis docente influencia muito na contação de histórias, 
principalmente quando a mesma tem o objetivo de ser uma 
ferramenta de intervenção socioeducativa. Notamos, desse 
modo, que é essencial constantes análises, planejamentos e 
pesquisas, a fim de ser assegurado um currículo que adote 
uma boa formação docente e, assim, propicie excelentes prá-
ticas de ensino.

Através de uma pesquisa do Prof. Dr. Ronaldo Albano, 
desenvolvida para sua tese de doutorado e intitulada como: 
“Interação Educador - Crianças na hora da leitura: um estu-
do em creches públicas na cidade de João Pessoa - PB” (AL-
BANO, 2018), cujo referencial teórico está assentado sob a 
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perspectiva de desenvolvimento infantil de Vygotsky (1991a; 
1991b; 2001), observamos que o estudo traz diversos ques-
tionamentos gerados a partir de onde, como e quais recur-
sos os professores utilizam para apresentar as narrativas às 
crianças. Além disso, o estudo aponta que a falta de planeja-
mento e organização ocasiona um prejuízo significativo no 
uso das narrativas como ferramenta educativa. Nesse contex-
to, não adianta o docente possuir os melhores instrumentos 
que possibilitem uma boa intervenção socioeducativa, se o 
profissional da docência não tem domínio e /ou uma técni-
ca adequada, e se não dá espaço para a criança ser ouvida. 
Outro aspecto essencial no universo dos contos é a música, 
que, muitas vezes, é desvalorizada curricularmente, embora 
configure um instrumento lúdico que estimula a memória, 
a imaginação, a atenção e muitos outros elementos substan-
ciais, contribuindo significativamente para o processo educa-
tivo das crianças.

Além disso, uma parte bastante relevante do projeto foi 
o terceiro módulo, intitulado: “A função da música na socie-
dade e seu papel na contação de histórias”, ministrado pelo 
Prof. Dr. Gabriel Nunes, com o intuito de ter um momento 
de conversa sobre música, arte e contação de histórias. Para 
uma articulação qualitativa entre música e contação de histó-
ria na Educação Infantil, Ponso (2011, p. 23) recomenda que 
“o primeiro momento da contação de história precisa ser in-
teressante, utilizando efeitos sonoros, sons de instrumentos 
ou a participação das crianças realizando sons onomatopai-
cos, cantando ou criando ambientes sonoros”.

Nessa etapa teórica foi enfatizado a importância de com-
preender o papel da música e da arte no nosso cotidiano. Para 
fundamentar sua explicação, foram citados os autores Alan 
Merriam e Valerie Merriam (1964), que trazem em seus es-
tudos as funções da música, como ela está presente na nossa 
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sociedade e como reflete na nossa vida. Várias funções foram 
abordadas como, por exemplo, a função de expressão emocio-
nal, como entretenimento, como comunicação, como ritual 
religioso, estabilidade da cultura, entre outras.

No contexto sonoro, nas aulas do Projeto, aprendemos 
com a Profa. Liliane, conceitos acerca da sonoplastia e da 
paisagem sonora, facilitando assim, a compreensão a respei-
to da sonorização na hora da história. Ademais, aprendemos 
a utilizar vários objetos para produzir sons e áudios de ani-
mais, a fim de incrementar ainda mais nossas histórias. Além 
da sonorização e da musicalidade, o projeto enfatizou outras 
vertentes que raramente recebem a devida atenção, como no 
caso do brinquedo e as brincadeiras que, através da ludicida-
de, refletem suas influências e contribuições no processo de 
desenvolvimento infantil.

Com o advento da pandemia várias atividades precisaram 
se adaptar e a contação de histórias não foi diferente. Abrup-
tamente, os professores tiveram que aprender a utilizar a tec-
nologia e seus devidos recursos adaptados na hora de contar 
a história. Em uma das aulas do Projeto, foram apresentadas 
várias formas de uso de aplicativos e sites que podem auxiliar 
nesse novo cenário e assim, dar um maior suporte a esses do-
centes que tentam superar as dificuldades em atrair a atenção 
e interesse das crianças através das aulas on-line.

Dessa forma, a utilização das tecnologias se torna muito 
útil, pois os professores e contadores de história podem pen-
sar sobre novas formas de utilizar as ferramentas digitais que 
estão disponíveis para uso quando o contador está contando 
a história, deixando-a mais interativa e instigando mais as 
crianças que estão do outro lado da tela, experimentando a 
magia, a imaginação e a comunicação das histórias.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, compreendemos com base na pesquisa realizada 
e no estudo aprofundado a partir dos teóricos que abordam a 
temática, que a contação de histórias é uma grande ferramenta 
educacional, a qual passou por uma mudança em seu modo de 
estudo e aplicação, possibilitando, em meio às adversidades, 
novos modos de refletir e vivenciar a práxis docente, princi-
palmente no que tange ao universo lúdico das narrativas.

Conseguimos perceber que, apesar de um cenário dife-
rente, o ato de contar ainda pode ser um espaço bastante rico 
de possibilidades que afloram a imaginação infantil, ainda 
mais, com a ajuda das tecnologias digitais, que oferecem inú-
meros recursos trabalhando a criatividade do docente e per-
mitindo, em simultâneo, a interação com o discente e assim, 
contribuindo tanto no processo socioeducativo das crianças 
para uma aprendizagem mais dinamizada como também, na 
formação do trabalho docente com recursos diferenciados 
que instigam os alunos e trabalham o desenvolvimento cog-
nitivo de forma integral.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Inicia-se este texto, enfatizando que além de buscar aten-
der a um objetivo de pesquisa, delimitado mais adiante, busca-
-se também, uma forma de valorizar um recurso comunicati-
vo e interacional que, durante muitos anos, fez parte da rotina 
da população mundial, o rádio, mas no processo de desenvol-
vimento tecnológico e digital decorrente da globalização, aca-
bou sendo substituído por outros recursos (como a televisão 
e a internet), tornando-se então, desconhecido por algumas 
pessoas (nativos digitais) ou, até esquecido por outros (imi-
grantes digitais). Assim, a fim de evocar sua importância na 
história da formação cultural, recorre-se a um poema de Ber-
tolt Brecht, escrito no período em que amargou o exílio em 
Svendborg, na Dinamarca (1933-1939), com a ascensão do 
Partido Nacional Socialista ao poder na Alemanha (1933) e 



68

que teve no rádio um companheiro, de luta política e criação 
literária, que nunca o abandonou:

Ao pequeno aparelho de rádio

Você, pequena caixa que trouxe comigo
Cuidando para que suas válvulas não quebrassem
Ao correr do barco ao trem, do trem ao abrigo
Para ouvir o que meus inimigos falassem

Junto ao meu leito, para minha dor atroz
No fim da noite, de manhã bem cedo
Lembrando as suas vitórias e o meu medo:
Prometa jamais perder a voz!
(BRECHT, 2000, p. 272)

É, como se vê, o rádio, pela versatilidade e mobilidade que 
possui, nunca te abandona! Onde as ondas hertzianas chega-
rem, ele estará lá, com você, levando notícias, entretenimento 
e diversão! Por meio de suas ondas sonoras, muitas emoções e 
experiências são evocadas!

Feita essa digressão1, volta-se então, ao prometido: apre-
sentar o objetivo do estudo, a saber: analisar a importância do 
rádio como ferramenta na contação de histórias para discutir 
o racismo com crianças na etapa da Educação infantil. Mor-
mente, compreende-se a relevância da contação de histórias 
1. Embora existam críticas a ideia de fazer uma ‘digressão’ em textos aca-
dêmico-científicos, frutos ainda de um paradigma estruturalista e cartesiano 
historicamente insaturado no campo das ciências humanas e sociais, opta-se 
pelo uso do termo, no sentido de que trata Andrade (2006, p. 99-100), en-
tendendo-a como uma “estratégia discursiva” e ao empregá-la “a interação 
recebe uma espécie de reorientação de seu sentido, revelando algo que está no 
horizonte do campo de percepção do locutor”. Assim, “a digressão pode ser 
caracterizada como uma porção textual que não se acha diretamente rela-
cionada com o segmento precedente nem com o que lhe segue; entretanto, 
não é acidental e tampouco cria uma ruptura da coerência, na medida em 
que é fruto de relações de relevância tópica” (grifos nossos). É, portanto, 
com essa valência positiva que se utiliza o termo.
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como o primeiro meio para a mediação de conhecimentos, 
instigar a curiosidade e a imaginação das crianças na Educa-
ção Infantil e, acolhendo a realidade atual em que as crianças 
estão cada vez mais inseridas nos espaços tecnológicos, é que o 
presente estudo discorre sobre o rádio como ferramenta para 
a contação de histórias. Ademais, considera-se que durante o 
ato de ouvir histórias pelas ondas sonoras, a criança desperta 
a sensibilidade, a emoção e o autoconhecimento e, assim, tem 
seu caráter e personalidade formados, através da identificação 
com as histórias retratadas, dentre elas, as que assumem um 
tom crítico e social, a exemplo da temática do racismo, pauta 
fundamental na luta pelos direitos humanos.

A discussão proposta neste capítulo surgiu a partir das vi-
vências em um curso de formação de professores, no formato 
de projeto de extensão, denominado: “Uma viagem ao mundo 
do faz de conta: contar histórias como intervenção socioedu-
cativa a partir do imaginário infantil”, que ocorreu durante o 
ano de 2021, com o objetivo de reconhecer a contação de his-
tórias como ferramenta para estimular na criança o gosto pela 
leitura, aliando-se com ações socioeducativas, realizadas em 
espaços escolares e não escolares, bem como desenvolver sub-
projetos envolvendo a contação de história em escolas públi-
cas e/ou outros espaços educativos que oferecem a Educação 
Infantil. Dentre os temas abordados, estava o uso de tecnolo-
gias na contação de histórias, a exemplo do rádio.

O projeto de contação de histórias mencionado consti-
tui parte das ações do Programa de Educação Tutorial (PET)/
Pedagogia - Universidade Federal do Piauí (UFPI). Esse Pro-
grama tem como objetivo contribuir com a qualificação do 
ser humano na sociedade, de forma ética, criativa e cidadã, 
bem como atender às necessidades formativas dos discentes, 
ao ampliar e aprofundar os conhecimentos, possibilitando a 
construção do pensamento crítico e autônomo.
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A essencialidade da contação de histórias na Educação 
Infantil está nas habilidades desenvolvidas no aprendizado na 
infância, como, por exemplo, a reflexão sobre valores morais e 
sociais, o desenvolvimento do pensamento crítico, a ludicida-
de e o gosto pela leitura. A contação de histórias, desse modo, 
precipuamente analisada de maneira educativa, além do pro-
veito criativo, ajuda o aluno a entender o mundo a sua volta e 
a refletir sobre o desconhecido.

Nessa perspectiva, utilizou-se do rádio como meio para 
contar histórias no âmbito do projeto de extensão: “Uma 
viagem ao mundo do faz de conta: contar histórias como in-
tervenção socioeducativa a partir do imaginário infantil”. A 
história contada foi A cor de Coraline, narrativa delineada a 
partir do seguinte pedido de Pedrinho (amigo de Coraline): 
“Coraline, me empresta o lápis cor de pele?”. Fato que leva a 
personagem central a se questionar sobre que “cor de pele” é 
essa que seu amigo está falando. A história retrata as muitas 
cores e belezas encontradas na pluralidade de cores étnicas das 
pessoas, sendo assim, um conspícuo enredo para refletir a res-
peito da temática do racismo na Educação Infantil, com foco 
no respeito às questões raciais e às diferenças junto às crianças 
desde os primeiros anos de escolarização.

CARACTERIZAÇÃO METODOLÓGICA DO ESTUDO

O estudo foi realizado por meio de pesquisa bibliográ-
fica, de abordagem qualitativa e cunho exploratório (GIL, 
2019; LÜDKE; ANDRÉ, 2014; MINAYO, 2013). Essa articu-
lação de métodos e procedimentos metodológicos possibili-
ta o caráter científico da atividade de pesquisa que, segundo 
Gil (2019, p. 25), pode ser definida como “o processo for-
mal e sistemático de desenvolvimento do método científico. 
Seu objetivo é descobrir respostas para problemas median-
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te o emprego de procedimentos científicos” que garantam a 
credibilidade junto aos pares no campo de estudo em que se 
insere, nesse caso, o educacional.

Para a contação de história narrada, A cor de Coraline, 
via rádio, utilizou-se as plataformas digitais WhatsApp e 
Google Meet na fase de planejamento, a fim de organizar o 
pensamento em grupo. Em seguida, nas gravações, optou-se 
por gravar previamente a sonoplastia para ser apresentada na 
Rádio PET - Pedagogia, no ‘Quadro Contar e Encantar’.

Esse trajeto permitiu um levantamento e uma aproxima-
ção crítica, contextual, situada e, relativamente subjetiva com 
referenciais atinentes ao tema, de modo a dialogar com tais 
leituras e tentar contribuir com o desenvolvimento dos estu-
dos na área. Esse movimento ancora-se em uma das reflexões 
que Campos (2009, p. 281-282) traz para a pergunta: ‘Para que 
serve a pesquisa em educação?’, em texto de título homônimo:

A atitude suposta na pesquisa, ou seja, o impulso por conhecer 
e conhecer dentro dos parâmetros de uma racionalidade moder-
na, faz parte da cultura da sociedade contemporânea. [...] Seus 
resultados constituem elementos importantes a serem levados 
em conta nas decisões, mas não são os únicos e nem podem ser 
incorporados sem mediações. Em lugar de um confronto entre 
esses dois modos de conhecer e agir, seria mais interessante a 
possibilidade de um diálogo aberto, que nem sempre vai pro-
duzir consensos, mas que teria o potencial de contribuir para 
avanços, tanto na prática pedagógica como na própria pesquisa.

É o que se espera, portanto, fazer, por meio deste estudo, 
ao articular aspectos teóricos construídos a partir de crenças 
e de concepções que revelam o modo como os sujeitos veem e 
agem socialmente, mobilizando saberes e experiências diver-
sas em seus discursos e práticas.
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CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL: ASPECTOS SOCIOCULTURAIS

A contação de histórias é considerada uma das maneiras 
lúdicas mais antigas de repassar conhecimentos e estimular a 
imaginação. Segundo Schermack (2012, p. 01), “a contação de 
histórias é uma das mais antigas artes ligadas à essência hu-
mana. No passado, ela expressava e corporificava o mundo 
simbólico pelo uso das palavras e dos gestos para um conjun-
to de ouvintes da família ou da aldeia”. Essa visão encampa 
o pensamento seminal de Benjamin (1994), sobre o papel do 
narrador, como aquele que busca preservar a história e a arte, 
como parte do processo de transmissão cultural de saberes e 
de tradições ao longo do tempo.

Trata-se então, de uma prática que se estende desde mui-
to tempo entre os grupos familiares, auxiliando inclusive, no 
desenvolvimento e na manutenção dos valores culturais de 
geração para geração. Desse modo, mais do que prazerosa, a 
contação de histórias proporciona uma ampla compreensão 
do mundo e agrega na construção cognitiva, cultural, socioe-
mocional, ética, estética e afetiva do sujeito. Na visão poético-
-filosófica de Estés (1994, p. 30):

As histórias são bálsamos medicinais. [...] Elas têm uma força! 
Não exigem que se faça nada, que se seja nada, que se aja de ne-
nhum modo – basta que prestemos atenção. A cura para qual-
quer dano ou para resgatar algum impulso psíquico perdido está 
nas histórias. Elas suscitam interesse, tristeza, perguntas, anseios 
e compreensões [...]. Nas histórias estão incrustadas instruções 
que nos orientam a respeito da complexidade da vida.

Deve-se considerar ainda, que a contação de histórias é, 
sem dúvidas, uma das atividades mais animadas e divertidas, 
o que reforça seu valor dentro do espaço da sala de aula de 
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Educação Infantil, como relevante aliada no processo educati-
vo. Ela assume um lugar de suma importância para o estímulo 
à leitura, o desenvolvimento da oralidade e o aprendizado da 
escrita. Busatto (2003, p. 20) ressalta que “através da voz dos 
contadores de histórias, até o dia em que antropólogos, folclo-
ristas, historiadores, literatos, linguistas e outros entusiastas 
do imaginário popular saíram a campo para coletar e registrar 
estes contos, fosse através da escrita ou outras tecnologias” 
que vão surgindo no curso da evolução social.

Nesse processo, a articulação entre o corpo e a voz possi-
bilita a ampliação do imaginário e dos sentidos. Dessa forma, 
a contação de histórias permite o acesso às diferentes lingua-
gens e maneiras de contar algo, dando abertura para trabalhar 
a oralidade, desenvolver o cognitivo, aguçar e ativar a imagi-
nação, favorecendo o criar e recriar. Na Educação Infantil, a 
criança se apropria de um mundo mágico, cheio de fantasias, 
com possibilidades de viajar pelo universo do encantamento, 
a partir do estímulo de múltiplas linguagens. Além disso, a 
contação de história traz a ludicidade e a leveza dentro de um 
momento pedagógico específico de ensino e aprendizagem, 
no qual “emissor e receptor são envolvidos pela atmosfera de 
cumplicidade” (BUSATTO, 2006, p. 96-97). No espaço dialó-
gico da sala de aula, professores e alunos assumem, de maneira 
mútua, esses papéis de ‘emissores’ e ‘receptores’, que se en-
contram interligados pela relação responsiva e horizontal que 
caracteriza a interação entre eles.

Partindo da análise do contexto escolar da Educação In-
fantil, a assimilação das diversas linguagens com a contação 
de histórias considera as experiências pessoais das crianças, a 
colaboração na fala e na forma de como elas percebem e valo-
rizam as histórias, bem como, a contribuição para construção 
do imaginário. Desse modo, o(a) professor(a), como conta-
dor de histórias, estimula o desenvolvimento da linguagem 
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da criança. Para tanto, os profissionais da educação devem ter 
preparação, a fim de executar essa prática com êxito. De acor-
do com Sisto (2004, p. 82):

Fazer nascer uma história não é uma tarefa fácil ou simples. E 
depende tanto de quem conta quanto de quem ouve. E todo 
“nascimento” deve vir cercado de cuidados: o local (que deve 
ser apropriado); o momento (que deve ser “exato”); os gestos 
e movimentos (que exigem uma enorme precisão!); as palavras 
(que vão “desenhando” um mundo novo), a voz (que deve con-
vidar à proximidade, ao querer estar e ao querer ficar!). Afinal, 
trazer qualquer coisa ao mundo é sim um enorme ato de res-
ponsabilidade.

Na Educação Infantil, a contação de histórias tem um 
papel indispensável na formação das crianças, sobretudo nos 
âmbitos social e cultural, objetivando o desenvolvimento das 
competências e habilidades dentro do contexto social e esco-
lar. Além de ser um momento prazeroso e interativo, tanto 
para quem conta quanto para quem ouve, o narrar histórias 
desperta inúmeras possibilidades para o desenvolvimento da 
linguagem, a construção da identidade social e cultural da 
criança. Nesse processo, as possibilidades de interação faculta-
das pela linguagem do rádio constituem mecanismo primor-
dial para contar histórias.

O RÁDIO COMO TÉCNICA PARA CONTAR 
HISTÓRIAS: POSSIBILIDADES DIDÁTICO-
PEDAGÓGICAS EM SALA DE AULA DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Em um momento em que a tecnologia digital tem sido 
decisiva para manter as pessoas conectadas, o rádio permane-
ce tornando a conexão mais acessível e democrática, já que no 
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Brasil ainda existem quase 50 milhões de pessoas sem acesso à 
internet. Nessa perspectiva, em alguns estados do país, muitas 
Secretarias de Educação recorreram ao rádio para comparti-
lhar suas sessões virtuais de contação de histórias, para além 
das redes sociais. Trata-se de projetos, como “Contos Radio-
fônicos”, “Na onda do Rádio”, dentre outros, que seguiram 
durante a pandemia do Covid-19 ocupando um tempinho na 
programação das emissoras das cidades.

Desde que chegou ao Brasil, na década de 1920, o rádio 
tem como característica espalhar informações, entreter os 
ouvintes e promover a interação das pessoas que participam 
da comunidade. Dentro do âmbito educativo, possibilita ex-
periências que promovem o crescimento do sujeito enquanto 
ser social, permitindo que ele interaja com as diversas áreas 
do conhecimento ao mesmo tempo, fazendo as conexões ne-
cessárias. Dessa forma, o rádio ajuda os alunos a crescerem 
como cidadãos na medida em que os auxilia a romper com os 
preconceitos e a aceitar as diferenças de pensamentos, ideias 
e valores.

Um olhar para o passado permite descobrir que, no ce-
nário brasileiro, durante a Ditadura Militar, foi criado o 
Conselho Nacional de Telecomunicações (CONTEL) como 
“aparelho repressor”, através do Decreto-Lei nº 236, de 28 de 
fevereiro de 1967. Este conselho fixava a qualidade, o horário 
a ser transmitido e a duração dos programas. Os veículos de 
comunicação eram obrigados a transmitir programas educati-
vos durante cinco horas semanais em todas as emissoras co-
merciais (PIMENTEL, 1999). Era o início do Projeto Minerva, 
que tinha por objetivo “transmitir, através do rádio, os progra-
mas educativos e culturais, aperfeiçoando o homem dentro da 
sua própria comunidade e permitindo o seu desenvolvimento 
individual e coletivo” (PIMENTEL, 1999, p. 63). O gerencia-
mento das atividades do sistema de ensino à distância ficou 
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sob a responsabilidade do Programa Nacional de Teleducação 
(PRONTEL), fundado em fevereiro de 1972. Por esse ângulo, 
pode-se perceber que:

[...] o rádio tem servido historicamente à educação, mas parece 
ter atendido com eficiência as concepções mais conservadoras, 
como o processo centrado no professor-emissor, na transmissão 
de conteúdos estagnados e na avaliação que cobrava do aluno a 
memorização de aspectos pontuais do conteúdo ensinado. Po-
rém, o sistema educacional brasileiro sofreu reformas importan-
tes nos anos 1990 e esse quadro traz novas exigências para o rádio 
na educação, que devem ser transpostas do papel às práticas edu-
cativas – formar ouvintes críticos, cidadãos conscientes, pessoas 
com sensibilidade estética, ética etc. (ANDRELO, 2013, p. 180)

Diante desses fatos históricos, observa-se que o rádio foi e 
continua sendo um veículo de comunicação muito importante 
e útil para a sociedade e para toda comunidade escolar, no que 
se refere a transmissão de conhecimentos. Esse fato histórico 
justifica as ações desenvolvidas recentemente, no contexto da 
pandemia da Covid-19, de buscar o rádio como uma porta de 
escape para tentar fazer os conteúdos chegaram até os alunos 
e minimizar os prejuízos na aprendizagem. Desse modo, o uso 
do rádio como técnica de ensino ajudou a diminuir a defasa-
gem escolar e, por consequência, a evasão e o fracasso escolar.

O objetivo maior é conseguir chegar ao público que não 
tem acesso à internet. É costumeiro achar que todo mundo 
tem, mas não é bem assim (PILL, 2020; OLIVEIRA, 2020), fato 
que é possível constatar em todas as faixas etárias, desde crian-
ças até idosos, por razões diversas. Muitas pessoas têm cance-
lado o serviço de internet por conta dos problemas financeiros 
ocasionados pela pandemia. Nisso, o rádio é um meio de mais 
fácil acesso e de menor custo econômico, chegando a lugares 
que a internet não chega.
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A partir das mudanças sociais ocorridas a partir do final 
do século passado, como referido por Andrelo (2013), há en-
tão, conforme a autora, que se pensar em uma nova reconfi-
guração social desse veículo comunicativo, aliado aos modelos 
educacionais vigentes e o modo como as práticas de lingua-
gem circulam socialmente. Nesse sentido,

[...] ao defender o papel educativo do rádio, é importante salien-
tar que ele não é como os outros instrumentos pedagógicos com 
que a educação, historicamente, tem lidado. Trata-se de uma tec-
nologia marcada por características próprias e por um uso social 
específico: entretenimento, com pequenos espaços para infor-
mação; oralidade; instantaneidade, já que a mensagem precisa 
ser ouvida no momento da emissão; além de uma recepção mar-
ginal da mensagem, uma vez que o produto radiofônico disputa 
a atenção da audiência com várias outras atividades. Soma-se a 
isso o fato de o veículo de comunicação divulgar mensagens di-
versas, de forma fragmentada, em tempo reduzido e intercalan-
do informações e peças publicitárias. (ANDRELO, 2013, p. 180)

A autora aponta para as características que particularizam 
a linguagem radiofônica e como elas podem ser utilizadas em 
benefício dos processos educativos na escola. O rádio pode 
motivar a imaginação, pois coloca a mente do ouvinte em 
desenvolvimento, fazendo com que ele possa criar imagens a 
partir daquilo que é ouvido. Quando se faz a união da oralida-
de com alguma percussão ou outra instrumentação, isso torna 
a experiência ainda mais deliciosa, tanto para a criança quanto 
para o adulto. É o se permitir ouvir, imaginar e criar, a partir 
daquilo que não existe. Nos primórdios do rádio, essa cone-
xão com a imaginação era estabelecida pelas radionovelas, que 
convidavam os ouvintes a criarem suas próprias imagens para 
a narrativa. Por exemplo, as gerações oriundas da primeira 
metade do século passado, contam das radionovelas, da emo-



78

ção que elas conseguiam causar no ouvinte. Não era possível 
saber/visualizar como a personagem estava vestida, se movi-
mentava, mas era possível, por meio da imaginação, construir 
a sua imagem, a partir do efeito interacional construído. Essa 
é a grande magia do rádio. Se você conseguir mostrar esse 
diferencial que o rádio possui, que é algo que todos podem 
ouvir, torna-se um trabalho incrível, para explorar temas so-
ciais, como o racismo. Talvez, por conta disso, nesse período 
complexo em que se viveu e vive (pandemia e pós-pandemia), 
marcado por tantas tensões ideológicos, friezas de sentimen-
tos e desrespeito à diversidade humana, seja ainda mais pre-
ciso reforçar e valorizar o respeito ao outro, como forma de 
sobrevivência digna e respeitosa do homem.

Está claro que contar história é um poderoso instrumen-
to para transmitir conhecimentos e conquistar as crianças, 
despertar o prazer pela leitura, estimular a criatividade e de-
senvolver a linguagem (oral e escrita). É um passaporte para 
despertar o senso crítico e, principalmente, para fazer sonhar. 
As histórias têm a função de transmitir conhecimento, educar, 
instruir, preparar e promover a inclusão social. Do ponto de 
vista interacional, ancorado em uma perspectiva de lingua-
gem, a relação que o rádio possibilita pode ser assim definida:

[...] não se trata de transmissão de informação apenas, pois, no 
funcionamento da linguagem, que põe em relação sujeitos e 
sentidos afetados pela língua e pela história, temos um comple-
xo processo de constituição desses sujeitos e produção de senti-
dos e não meramente transmissão de informação. (ORLANDI, 
2015, p. 19)

Ou seja, não há uma lógica vertical e de mera passividade 
entre quem fala e quem escuta, pois a linguagem é um meca-
nismo fundamental de interação humana e que, mesmo não 
estando próximos fisicamente, os sujeitos, por meio da lin-
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guagem, manifestam seus afetos e suas emoções (DIDI-HU-
BERMAN, 2016; MARCUSCHI, 1999), permitindo que os 
sujeitos interajam. Não se tem, portanto, a linguagem como 
‘expressão do pensamento’ ou ‘instrumento de comunicação’ 
(GERALDI, 2012; TRAVAGLIA, 2009), mas como ‘mecanis-
mo de interação’, conforme a concepção clássica de Bakhtin 
(2009, p. 127):

A verdadeira substância da língua não é constituída por um 
sistema abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação 
monológica e isolada, nem pelo ato psicofisiológico de sua pro-
dução, mas pelo fenômeno social da interação verbal, realizada 
através da enunciação ou das enunciações. A interação verbal 
constitui assim a realidade fundamental da língua. (grifos do 
autor)

Essas reflexões encaminham possibilidades de pensar a 
linguagem do rádio como estímulo do desenvolvimento da 
criança, principalmente no despertar da imaginação, uma 
vez que que isso ocorre tanto ao assistir quanto ao ouvir e re-
produzir uma história. O contador (professor) transfere para 
o público (crianças da Educação Infantil) todas as possibili-
dades gestuais e de expressão para demonstrar aquilo que é 
contado, utiliza-se do desenvolvimento do imaginário para 
ajudar a quem presencia a construção imaginária. Segundo 
Abramovich (2009, p. 14), “é ouvir, sentir e enxergar com os 
olhos do imaginário!”.

O rádio é uma ferramenta essencial no processo de ensino 
e aprendizagem, pois permite trabalhar e explorar diferentes 
percepções. Com o auxílio do rádio, desenvolve-se a oralida-
de, a ampliação do vocabulário, a percepção lógica, a auditi-
va e a rítmica, além de despertar a atenção e a concentração. 
Também possibilita que a criança saiba ouvir, reter informa-
ções para, posteriormente, refletir e socializar com os colegas. 
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Tudo isso, contribui para a necessidade do que Baltar (208, 
p. 568-569), chama de um letramento radiofônico na escola. 
Para o autor:

A implantação de uma mídia radiofônica no ambiente discur-
sivo escolar funciona como contraponto ao discurso escolar 
tradicional, alicerçado em transmissão de conteúdos assépticos 
e em relações assimétricas de poder, em que predominam, na 
maior parte do tempo destinado à ensinagem, a voz do pro-
fessor e da escola. Além disso, a implantação da mídia radio-
fônica escolar pode também funcionar como um contraponto 
ao discurso midiático convencional, construindo pontes para a 
compreensão do ambiente discursivo midiático, estabelecendo 
uma relação interdiscursiva escola-mídia e contribuindo, as-
sim, para novos gêneros da mídia e da escola e, por conseguinte, 
para uma nova escola e uma nova mídia. (grifo do autor)

A partir da visão do autor, é possível situar o rádio em 
uma margem radicalmente distante de quando ele era utiliza-
do como “aparelho repressor” (PIMENTEL, 1999), a serviço 
de interesses comerciais e ideológicos divergentes das necessi-
dades educativas do século XXI. Hoje, aliado a uma concepção 
de educação e de linguagem que evocam a transformação so-
cial e a criticidade dos sujeitos, suas funcionalidades operam, 
junto à atividade de contação de histórias, como uma maneira 
de cultivar valores, como solidariedade, amizade e, sobretudo, 
respeito e empatia às diferenças diversas que compõem o rico 
painel da diversidade brasileira.

Nesse contexto, o rádio assume verdadeiramente, uma 
função educativa, tanto que aparece citado em vários momen-
tos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 
2018), podendo ser utilizado em níveis de ensino diversos da 
Educação Básica, dentre eles, na Educação Infantil, conforme 
o recorte deste estudo. Na concepção assumida pelo discur-



81

so oficial, o rádio constitui um mediador de diversas práticas 
de linguagem, como, por exemplo, na contação de histórias 
aliando a temas de grande relevância social, como racismo, 
discussão que deve permear o currículo escolar desde as pri-
meiras vivências da criança na escola.

RACISMO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

O conceito de racismo surgiu no século XVIII, a partir da 
discriminação social baseada na falsa ideia de que as pessoas 
são divididas em raças e que umas são superiores às outras, do 
ponto de vista biológico, justificando a dominação do branco 
europeu sobre os povos de outros continentes, construindo 
um apartheid entre brancos e negros. Além dele, há outros 
tipos de preconceitos, como a homofobia e a xenofobia, ou 
comportamentos violentos, como o bullying, relacionados 
ao preconceito racial e que violam os direitos das pessoas no 
mundo inteiro. Em síntese, o racismo resulta de um contex-
to de vulnerabilidades sociais históricas, oriundas do período 
criminoso de escravidão e que, ainda hoje, sua estrutura “se 
solidifica como construção ideológica de conjunturas histó-
ricas, na qual os interesses materiais das classes dominantes 
encontraram uma justificativa científica para a importação de 
europeus e a inferioridade da maioria dos brasileiros” (MA-
DEIRA; GOMES, 2018, p. 467).

No Brasil, o racismo é previsto na Lei n. 7.716/1989, que 
define os crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor 
(BRASIL, 1989). É inafiançável e não prescreve, de modo que, 
quem o comete pode ser condenado a anos de prisão. Embora 
esse aparato legal, a prática ainda não reverbera a teoria, ou 
seja, o ‘dito’ no texto baseado nos princípios constitucionais. 
Assim, sua persistência ainda se impõe como uma questão es-
truturante das relações sociais.
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O racismo opera estruturalmente na formação social capitalista. 
Estrategicamente funciona como mecanismo definidor de luga-
res sociais. Com a atual ofensiva do conservadorismo, as antigas 
desigualdades advindas do período colonial escravista são ree-
ditadas e têm resultado em profundas violações de direitos hu-
manos, as quais dilaceram e despotencializam essas populações. 
(MADEIRA; GOMES, 2018, p. 477)

Recortando esse contexto mais amplo para os espaços 
que envolvem diretamente o desenvolvimento infantil, o ra-
cismo provoca um impacto ainda maior, quando se percebe 
no ambiente escolar de Educação Infantil, o tratamento de-
sigual recebido por crianças de pele negra, ao serem tratadas 
de maneira diferente em relação às crianças de pele branca. É 
perceptível ainda, nas brincadeiras, em que o racismo aparece 
quando as crianças negras são as empregadas domésticas ou 
quando as crianças brancas temem ou não gostam de dar as 
mãos para as negras. Assim, o racismo, na infância, sobrevém 
diretamente sobre seus aspectos físicos, seu corpo. Nesse sen-
tido, Cavalleiro (2001, p. 145) alerta para o fato de que:

Um olhar superficial sobre o cotidiano escolar dá margem à 
compreensão de uma relação harmoniosa entre adultos e crian-
ças; negros, brancos. Entretanto, esse aspecto positivo torna-se 
contraditório à medida que não são encontrados no espaço de 
convivência das crianças cartazes, fotos ou livros infantis que ex-
pressam a existência de crianças não-brancas na sociedade brasi-
leira. Dessa maneira, o espaço escolar reproduz o modelo de be-
leza branca/europeia predominante nos meios de comunicação 
e na vida social. A ocorrência desses acontecimentos também na 
escola parece confirmar às crianças uma superioridade do mode-
lo humano branco.

De muitas formas, de modo sutil, discreto e mascarado, 
o racismo é construído entre as crianças. Outras vezes, isso 
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ocorre de maneira bastante velada e explícita. Essa condu-
ta, não apenas viola os direitos humanos, mas é maléfica no 
sentido tanto de desrespeitar a diversidade no espaço social 
e escolar, quanto para a (de)formação de caráter na fase da 
infância. Não é senso comum insistir que ‘nenhuma criança 
nasce racista, mas torna-se racista’. Ou seja, são as relações 
sociais construídas em diferentes espaços que podem causar 
esse malefício. Por isso, a escola tem papel fundamental nes-
se processo, ajudando a potencializar discursos e práticas de 
respeito e de valorização à dignidade humana em suas parti-
cularidades.

Desse modo, práticas didático-pedagógicas mais asser-
tivas, nesse sentido, devem ser adotadas desde a chegada da 
criança ao espaço escolar, pois na Educação Infantil o racis-
mo aparece de maneira diferente do que no Ensino Funda-
mental. Percebe-se que no Ensino Fundamental o desempe-
nho escolar mais baixo é de crianças negras e, na Educação 
Infantil, o racismo aparece nas relações afetivas e corporais, 
tanto entre as crianças quanto nas relações entre os adultos, 
bem como, nas brincadeiras espontâneas.

Em face de tais questões é preciso adotar, de maneira in-
tencional e articulada ao projeto educativo da escola, ações que 
atuem diretamente contra qualquer manifestação do racismo 
ou outra conduta que viole os princípios constitucionais que 
garantem o respeito ao ser humano. Uma das formas profícuas 
para que isso ocorra, logo na Educação Infantil, é por meio 
da literatura infantil, como bem apontou Lima (2018), ao te-
matizar questões que desmitificam as feições que o racismo 
manifesta e mascara nos espaços escolares. A exemplo disso, 
tem-se a obra A cor de Coraline, com um enredo que promove 
reflexões e mudanças de comportamentos, na perspectiva de 
construir relações mais éticas e cidadãs socialmente.
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A CONTAÇÃO DA HISTÓRIA A COR DE CORALINE 
E A ABORDAGEM DO RACISMO NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL PELAS ONDAS DO RÁDIO

O livro A cor de Coraline, escrito e ilustrado por Ale-
xandre Rampazo (2017), recebeu o Selo Seleção Cátedra 10 
Unesco de leitura (2017), finalista do Prêmio Jabuti (2018) na 
categoria Infantil e Juvenil, traz uma reflexão bastante perti-
nente sobre a consciência racial. A narrativa inicia a partir 
de um questionamento entre a personagem Coraline e seu 
amigo Pedrinho. Na história, o colega pede emprestado o lá-
pis cor de pele, e ela logo se pergunta: “Que cor será essa, 
sendo que cada um tem uma cor?” No decorrer da trama, a 
personagem leva o leitor a entender que o termo “cor de pele” 
é bem antiquado e preconceituoso, pois é comumente desti-
nado a pintar peles brancas, demonstrando assim, um ato de 
racismo velado, ainda enraizado na sociedade.

Imagem 1: A obra A cor de Coraline, de Alexandre Rampazo (2017)

Fonte: Arquivo dos autores (2021)
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O enredo descrito por Rampazo fala sobre o preconceito e 
as diferenças raciais com o uso de personagens e lápis de dife-
rentes cores, como forma de ilustrar essa triste realidade pre-
conceituosa presente no universo infantil. Por isso, a contação 
dessa história se torna uma importante ferramenta pedagógica 
para promover o interesse da criança pelo tema de forma lúdi-
ca, interessante e pedagogicamente pensada para a formação 
cidadã. Desse modo, não se pode negar o efeito que faz essa 
narrativa traz dentro do contexto de identidade cultural.

As reflexões presentes no livro são muito pertinentes. No 
decorrer da narrativa, o autor consegue alcançar seus objeti-
vos, de forma agradável e usando uma linguagem adequada 
para o leitor mirim. Foi por essas e tantas outras alegações 
que a obra foi escolhida para ser apresentada no ‘Quadro 
Contar e Encantar’, da Rádio PET - Pedagogia, na forma de 
contação de histórias, via rádio, utilizando-se desse recurso 
como forma de alcançar o máximo possível de crianças que 
frequentam a Educação Infantil.

Assim, acredita-se que essa prática de contação de his-
tórias contribuiu para uma qualificação no processo de en-
sino e aprendizagem, bem como no processo de inclusão, 
ao abordar o tema racismo. A história, contada com uma 
intencionalidade formativa, a partir de estratégias variadas, 
como leitura coletiva, desenhos, ilustrações, dramatização 
com fantoches, histórias em sequências, músicas, enfim, em 
múltiplos formatos e configurações de linguagem, aproxima 
a criança do tema e desenvolve uma consciência cidadã, de 
forma prazerosa e lúdica, ensinando assim, atitudes cidadãs.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o objetivo de analisar a importância do rádio como 
ferramenta na contação de histórias para discutir o racis-
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mo com crianças na etapa da Educação infantil, este estudo 
buscou refletir sobre a relação entre a contação de histórias 
e o desenvolvimento da criança, tendo em vista, os inúme-
ros benefícios presentes no ato de ouvir histórias narradas, 
principalmente no rádio, enfatizando o desenvolvimento da 
linguagem, a construção da identidade social na infância e 
a quebra de tabus enraizados de maneira preconceituosa e 
velada na infância.

Foi possível compreender que o rádio é uma ferramenta 
de fácil acesso, pois a maioria das famílias brasileiras possui 
algum tipo desse aparelho em casa, contrariamente à internet 
que nem todos têm acesso. O rádio tornou-se, diante disso, 
um importante aliado para a educação, sendo utilizado como 
meio para contar histórias e transmitir conhecimentos. Além 
de ser uma ferramenta que estimula a imaginação, pois com a 
ausência de imagens, os ouvintes desenvolvem a imaginação e 
a criatividade, criando representações a partir do que ouvem.

Portanto, as histórias contadas no rádio têm a função de 
desenvolver o imaginário, transmitir conhecimentos, educar, 
instruir, preparar e promover a inclusão. O exemplo da his-
tória A cor de Coraline exemplifica bem a discussão teórica 
empreendida, pois no enredo da narrativa, a temática do ra-
cismo é debatida em torno de um questionamento sobre “um 
lápis cor de pele”. Uma visão preconceituosa e estereotipada, 
afinal, existe cor de lápis possível para pintar a diversidade e a 
pluralidade de cores étnicas das pessoas?
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CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E 
INCLUSÃO SOCIAL: RELAÇÕES ENTRE 
O CONTAR E O INCLUIR POR MEIO DA 

ANIMAÇÃO EM VÍDEO “O PLANETA 
DO CABELO VOADOR”

Sara Alves Monteiro Pinto
Mikaely Havena Paulino de Figueredo

Geisa Cavalcante Castelo Branco
Fábio Soares da Costa

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Assistir, ouvir e imaginar histórias nos remete a uma ma-
gia e a um encantamento próprios da infância em momen-
tos de lazer e de prazer. Não obstante, contadas, também são 
apropriadas por aqueles que as enunciam ludicamente, sobre-
tudo, constituindo-se em espaço significativo de aprendiza-
gens múltiplas. Este texto se trata de um relato de experiên-
cias construídas e vividas dentro do Programa de Educação 
Tutorial (PET)/Pedagogia da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI), especificamente, no desenvolvimento do Projeto Con-
tação de Histórias, através da técnica de animação em vídeo.

Motivados pelo estudo das possíveis e diferentes formas 
de contar histórias, um grupo de petianas (estudantes do cur-
so de Licenciatura em Pedagogia da UFPI, selecionadas e inte-
grantes do PET/Pedagogia-UFPI) e um professor orientador 
passaram a estudar e produzir formas diversas de contar his-



92

tórias infantis, sejam estas já escritas e circulantes no universo 
escolar infantil, sejam novas e autorais histórias, como é o caso 
do objeto deste relato – a história “O planeta do cabelo voa-
dor”, de autoria da petiana Sara Alves Monteiro.

Em meio a tantas possibilidades de se contar histórias que 
possam gerar a construção de novos conhecimentos ou contri-
buir para a discussão e reflexão de questões importantes com 
as quais nossa sociedade tem se deparado, resolvemos lançar 
mão de uma discussão necessária e urgente na Educação Bá-
sica: trata-se da instauração de novas percepções sobre as re-
lações étnico-raciais na escola, já na Educação Infantil, alicer-
çada pela Lei 10.639/03, que alterou a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, Lei 9.394/96 (BRASIL, 1996), e incluiu 
no currículo oficial das redes de ensino a obrigatoriedade da 
presença da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africana” (BRASIL, 2003). Assim, construir um trabalho de 
contação de histórias por meio de vídeo animação com uma 
abordagem étnico-racial que pudesse ser um momento edu-
cativo para as crianças da Educação Infantil foi nosso intento.

A temática eleita para o desenvolvimento de um vídeo 
animação com o propósito de contar uma história infantil 
surgiu de discussões acadêmicas que consideraram nosso 
cotidiano atual. Um cotidiano imerso em problemáticas que 
envolvem as questões étnico-raciais, sobretudo, aquelas que 
resultam em episódios característicos de preconceito e discri-
minação racial. Além disso, o que vemos em circulação em 
nossa sociedade e, consequentemente, na escola, são histórias 
construídas a partir de personagens, quase sempre, de etnia 
branca, olhos claros, cabelos lisos, em uma aproximação ine-
quívoca de um padrão eurocêntrico, o que tem invisibilizado 
histórias com personagens negras.

Neste contexto, uma problemática serviu para orientar e 
construir os instrumentos de contação de história na forma de 
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vídeo animação: como a contação de histórias que abordem 
questões étnico-raciais na Educação Infantil pode contribuir 
para ressignificações do modo como as crianças negras são 
tratadas no espaço escolar, desconstruindo estereótipos e pre-
conceitos através dessas histórias?

Foi assim que o objetivo geral desse estudo se constituiu 
em apresentar as experiências vividas e as aprendizagens cons-
truídas ao longo da produção e apresentação da história: “O 
planeta do cabelo voador”, na forma de vídeo animação, den-
tro das atividades do Projeto Contação de Histórias, desenvol-
vido pelo PET/Pedagogia-UFPI.

INCLUSÃO E QUESTÕES ÉTNICO-RACIAIS: 
RELAÇÕES NECESSÁRIAS PARA A EDUCAÇÃO NAS 
INFÂNCIAS

Inicialmente, a inclusão pode ser compreendida como o 
ato de incluir. Todos os cidadãos devem ter oportunidades e 
os meios necessários para poder participar de atividades co-
tidianas de convivência, tendo a compreensão e o reconhe-
cimento das diferenças de forma saudável. Na educação, a 
inclusão se refere à compreensão das crianças em suas es-
pecificidades, com objetivo de incluir esses aprendentes na 
educação escolar e, da mesma forma, garantir o acesso, per-
manência e condições de aprendizagem com uma educação 
de qualidade e acessível.

Para dar conta do objetivo deste relato de experiências, 
que aborda a inclusão orientada por reflexões sobre as relações 
étnico-raciais na escola é que, inicialmente, trazemos o pen-
samento de Silva e Souza (2008, p. 169) que contextualizam e 
descrevem que “no Brasil, as culturas indígena e negra foram 
as que mais sofreram os processos de discriminação inerentes 
à lógica da homogeneização cultural, pois foram vistas pela 



94

cultura europeia como inferiores e como ameaça à identidade 
nacional”. Dessa forma, é notório que a discriminação ainda 
circulante socialmente tem se dado pelas contribuições histó-
ricas das culturas e dos pensamentos que foram enraizados há 
muito tempo. Um conjunto de ideias e pensamentos alienan-
tes que fizeram com que a comunidade de negros e indígenas 
no Brasil fossem vítimas dos sistemas políticos e de poder, eri-
gidos historicamente.

Apesar dos avanços políticos, legais e sociais do comba-
te ao racismo e à discriminação social no Brasil, ainda temos 
muito a avançar nessa direção. A existência de direitos assegu-
rados por lei voltados à proteção da dignidade e cidadania de 
negros e indígenas, sendo algumas atitudes consideradas cri-
me de racismo tem trazido certa proteção, no entanto, perce-
bemos que existe uma condição estrutural e velada que precisa 
ser combatida, inclusive, com educação.

Silva e Souza (2008, p. 185) enfatizam que a educação 
ainda é fragilizada e que “[...] é necessária uma política edu-
cacional que aceite a diversidade, em todos os campos, não 
como um problema, mas como uma riqueza”. Temos que va-
lorizar essa diversidade, dado que existe uma grande bagagem 
de saberes, conhecimentos, culturas que estão acomodadas e 
que não são ensinadas nas escolas. Por isso, o currículo escolar 
poderia ser reconfigurado no sentido de protagonizar mais as 
discussões étnico-raciais. Com isso, os estudantes passariam a 
entender e respeitar essa pluralidade, passariam não só conhe-
cer, mas reconstruir essa compreensão. É o que Silva e Souza 
(2008, p. 189) explicam: “respeitar a diversidade étnico-racial 
e cultural não é simplesmente reconhecê-la: é necessário in-
formar e formar as futuras gerações de cidadãos para a convi-
vência e a tolerância com as diferenças”.

Outro fator que observamos em relação a este tema é a 
prática do bullying. Práticas que intimidam e agridem pessoas, 
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tanto verbal quanto fisicamente nas escolas têm sido cada vez 
mais relacionadas a processos discriminatórios e racistas. A 
prática deliberada do bullying, recorrente e que humilha a ví-
tima, ainda é presente no cotidiano escolar. Por isso, é um dos 
fatores que vem sendo discutidos nas escolas para encontrar 
uma solução, pois o bullying nas escolas públicas e privadas 
gera consequências psicológicas nas crianças e jovens vítimas.

Em razão do exposto é evidente o poder da educação 
como intervenção para a diminuição do racismo, exclusão, 
discriminação, preconceito e a violência verbal e psicológica. 
Por isso, Silva e Souza (2008, p. 169) explanam que devemos:

[...] pensar a necessidade de desenvolvimento de políticas educa-
cionais que permitam aos indígenas e aos negros uma interação 
mais simétrica com a sociedade brasileira em seu conjunto, bem 
como programas curriculares que levem em conta as caracterís-
ticas étnico-raciais e culturais dessas populações.

Ademais, é preciso que o grupo gestor da escola, em 
conjunto com funcionários, professores e família, possam, 
juntos e de forma democrática, buscar construir e propor a 
implementação de políticas públicas que possam contribuir 
na construção de uma escola em que o respeito, a inclusão de 
classes sociais, de gêneros, de etnias e de deficiências seja uma 
realidade cada vez mais normalizada. Uma escola que favoreça 
as relações de inclusão e igualdade.

Outra abordagem relevante que Silva e Souza (2008, p. 
170) trazem é que “[...] a diversidade entre os indivíduos é uma 
condição da natureza humana e está presente na abordagem 
pedagógica”. Neste contexto, defendemos que discutir ques-
tões relacionadas à inclusão na Educação Infantil, sobretudo, 
na relação com questões étnico-raciais é necessário, principal-
mente para a construção de uma nova realidade social em que 
cidadãos exerçam sua cidadania, que entendamos a sociedade 
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de uma forma mais reflexiva e que compreendamos a diversi-
dade como uma riqueza, assim desenvolvendo respeito e ad-
miração pelas diferenças.

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA NO CONTEXTO SOCIAL

A contação de história é um processo narrativo com re-
latos de forma organizada, intencional e que transmite uma 
informação. Para que exista uma contação de história é pre-
ciso um emissor, que narra o relato da história; e um ou mais 
receptores, que são os ouvintes que recebem a mensagem. É 
notável a relevância da contação de história nas práticas da 
Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
como um processo que deve ocorrer de maneira lúdica e como 
um meio de transmitir conhecimentos, estimular a imagina-
ção, propiciando o desenvolvimento cognitivo, socioemocio-
nal e físico das crianças.

Segundo Souza e Bernardino (2012, p. 237):

A contação de histórias é uma estratégica pedagógica que pode 
favorecer de maneira significativa a prática docente na educa-
ção infantil e ensino fundamental. A escuta de histórias estimu-
la a imaginação, educa, instrui, desenvolve habilidades cogniti-
vas, dinamiza o processo de leitura e escrita, além de ser uma 
atividade interativa que potencializa a linguagem infantil.

A prática de contação de história foi sempre utilizada com 
uma finalidade e um objetivo, por isso, de modo geral, pode-
mos encontrá-la em vários lugares, gerações e povos antigos e 
hodiernamente na sociedade, ela, com certeza, é cultura, trans-
ferência e conservação de valores, costumes e saberes, que são 
passados de geração a geração. Também, dependendo do con-
texto, pode ser usada como um passatempo, principalmente 
nos interiores distantes e em tempos antigos era usada para 
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passar o tempo, quando a família se reunia para contar histó-
rias e aproveitavam para relatar acontecimentos, experiências 
vividas, lendas etc. Assim, sempre há uma intencionalidade 
na história, de acordo com a realidade, sendo uma forma de 
demonstrar sabedoria, culturas vividas ou como resolver um 
determinado assunto ligando ao momento atual.

Nessa perspectiva, a contação de história é vista e utiliza-
da pela população de forma social para educar e orientar um 
determinado grupo ou pessoa. Essa estratégia também é usada 
para construir cultura, pois exerce influência nas tomadas de 
decisões e é constantemente empregada com uma intencio-
nalidade, seja organizar ou aconselhar a situações cotidianas 
e proporcionar o entendimento de mundo ao contexto atual, 
além de unir pessoas como inclusão social.

Melo et al. (2020, p. 16) concluíram que a contação de 
história é “[...]uma significativa estratégia de mediação e uma 
verdadeira fonte de estímulos ao crescimento cultural e ao 
processo formativo do ser humano, além de ser favorável a 
construção de vínculos afetivos e sociais”. Na Educação Infan-
til e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental é perceptível o 
estímulo que a contação de história proporciona as crianças, 
pois elas fazem reflexões, ligando ao seu cotidiano, além de 
contribuir no entendimento de mundo, com a interpretação 
de sentimentos e do enredo que a história traz.

Uma relação que a contação de história faz é com o meio 
social, atuando, assim, como uma ação de inclusão. Na prática 
do professor, ao contar e dramatizar a história, desperta na 
criança um entendimento sobre várias questões atuais, como a 
empatia, respeito, compreensão, entendimento emocional do 
outro e do eu, da diversidade, entre outros aspectos relevantes.

Nessa perspectiva, Maria e Valente (2013) apud Paz (2018, 
p. 39) fazem relação com a nossa prática pedagógica e dizem 
que “[...] repensar a nossa prática pedagógica com o intuito de 
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abordar temas que mereçam atenção e consequentemente tra-
balhá-los de forma que possam servir como fonte de estudo e 
conscientização”. O uso de diferentes repertórios de histórias 
favorece ainda mais a criança a aprender e a produzir apren-
dizagens variadas, ampliando sua capacidade de interagir em 
diversos meios e pessoas.

Enquanto prática educativa no contexto social, uma con-
ceituação pertinente é destacada por Costa e Ferreira (2010) 
apud Melo et al. (2020). Entendem que, para Vigosky, a crian-
ça é um ser que necessita socializar-se com as pessoas e ou-
tras crianças. Essa interação proporciona o desenvolvimento 
social, de modo biológico e cultural, no entanto, a criança, na 
maioria das vezes, frequenta um ambiente que não colabora 
nessa interação e nas trocas, pois os adultos inferiorizam a 
criança em sua totalidade, e, com certeza, essa interação na 
escola ou na creche traz um diferencial, auxiliando na com-
preensão social e na criação de uma cultura de respeito ao ou-
tro, de aprender com o outro, entender como se comporta, 
como se comunica, entre outros aspectos.

Dessa forma, a contação de história para as crianças é 
uma técnica importante para a formação de seres humanos, 
pois provoca os sujeitos a pensar, compreender e se expressar, 
atendendo a um princípio básico da educação: contribuir para 
a formação de um cidadão crítico e ativo em sociedade, que 
saiba agir com senso crítico e ser agente de mudança.

A ANIMAÇÃO COMO TÉCNICA E CONTAÇÃO DE 
HISTÓRIA

A palavra animação, no seu sentido etimológico, diz 
muito a seu respeito. Significa ato ou efeito de animar, dar 
vida, infundir ânimo, valor e energia. Possui origem na pa-
lavra latina anima, que significa princípio vital, sopro, alma. 
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Ao lermos o seu significado é possível imaginarmos uma pró-
pria animação, a partir da sua origem etimológica, pois não à 
toa, as palavras ‘imaginação’ e ‘criação’ rimam, e mesmo que 
não seja uma poesia propriamente dita, com versos e rimas, 
uma depende da outra para que a animação em vídeo possa 
acontecer (MAGALHÃES, 2015).

Nessa brincadeira, com a ajuda de recursos tecnológi-
cos, as animações podem levar os aprendentes ao mundo da 
magia e do encanto, sem ignorar os valores e as problema-
tizações cotidianas que nos fazem apresentar as crianças de 
forma leve e divertida, para que elas entendam e deem início 
a uma nova história a ser contada futuramente.

A arte da animação se comparada ao cinema é tão antiga 
quanto. Há fontes que indicam que no início do século XX, 
ela já fazia parte do contexto. Entretanto, o primeiro desenho 
animado mais próximo do que conhecemos hoje só foi in-
ventado mais tarde, em 1892. O francês Émile Reynaud criou 
o que é chamado de praxinoscópio, ou seja, um sistema de 
animação de 12 imagens e filmes que poderiam conter entre 
500 e 600 imagens. Essas cenas eram projetadas em um an-
teparo, algo similar ao projetor que temos hoje em dia. Com 
o passar do tempo, os recursos tecnológicos foram se mo-
dernizando, o que possibilitou chegarmos às animações que 
conhecemos atualmente. Uma longa evolução aconteceu no 
século XX e a tecnologia assertivamente foi uma das grandes 
responsáveis pelas mudanças (BNDES, 1994).

A técnica animação em vídeo consiste, basicamente, em 
um processo de criar histórias infantis para que sejam adap-
tadas na perspectiva do vídeo; abordando temáticas culturais, 
sociais e étnicas, elaboradas de acordo com a visão que se de-
seja trabalhar junto à criança. Essa técnica mescla texto e ima-
gens, a fim de tornar-se mais acessível para todos os públicos; 
além de possibilitar meios que tornam a aprendizagem mais 
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prazerosa e significativa, adequando-se ao contexto tecnológi-
co e multifuncional em que as crianças estão inseridas hodier-
namente. Além disso, no que diz respeito a função educativa, 
a animação em vídeo contribui para o processo de ensino e 
aprendizagem (PARANÁ, 2010).

ASPECTOS METODOLÓGICOS: A ORGANIZAÇÃO 
PARA PRODUÇÃO E APRESENTAÇÃO DA TÉCNICA 
EM ANIMAÇÃO

Participaram das atividades de produção e de apresenta-
ção do vídeo animação “O planeta dos cabelos voadores”, as 
petianas Sara Alves Monteiro Pinto, Mikaely Havena Paulino 
de Figueredo e Geisa Cavalcante Castelo Branco, orientadas 
pelo Professor Fábio Soares da Costa. Nosso grupo realizou, 
durante os meses de agosto a novembro de 2021, reuniões 
quinzenais que objetivavam a discussão e produção de histó-
rias infantis, assim como de vídeo-animações dessas histórias.

Decidimos que as vídeo-animações seriam realizadas a 
partir de histórias autorais. Assim, a petiana Sara Alves Mon-
teiro Pinto criou o roteiro da história e coordenou a produ-
ção do vídeo animação com as demais petianas. O processo 
de criação envolveu a escrita do roteiro e a criação de cenas 
ilustrativas para fundamentar a animação, que foi produzida 
utilizando o programa de edição de vídeos Canva®.

Todo o processo de construção, reuniões e trabalho acon-
teceu de forma remota, mediada por Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação (TICs). Notadamente, o desenvolvimento 
das atividades mediadas por TICs atendeu às expectativas de 
todos os envolvidos. Para algumas petianas foi o que moti-
vou a inscrição, pois a distância geográfica seria impeditiva de 
participação. As expectativas foram superadas, inclusive am-
pliando a concepção de como transversalizar a educação, as 
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tecnologias, aproximando pessoas e compartilhando conheci-
mentos. Apesar do modelo remoto limitar algumas atividades, 
o esforço e a dedicação do grupo possibilitaram uma culmi-
nância significativa do Projeto.

Metodologicamente, este é um relato de experiências, que 
se caracteriza como a apresentação de uma experiência vivida, 
tendo como fundamentação um aporte teórico – neste caso, 
as questões de inclusão e as relações étnico-raciais protagoni-
zadas por meio da contação de histórias por vídeo animação.

O relato de experiência é uma importante tecnologia de 
produção de conhecimento científico, especialmente para as 
ciências que priorizam a complexidade humana analisada 
na perspectiva da pós-modernidade. Dessa forma, o relato é 
uma produção documental fundada em um trabalho de lin-
guagem e de narrativas em que os relatores são participantes 
do contexto da vida real em estudo, pois a significação da 
experiência da realidade concreta provoca a emergência de 
novas significações sobre essa realidade. Enfim, o relato de 
experiência é um texto que deve garantir “[...] em certa me-
dida, as proposições a serem evidenciadas, o referencial teó-
rico, a descrição do contexto, a discussão e as considerações 
finais” (DALTRO; FARIA, 2019, p. 235).

AS EXPERIÊNCIAS DE PRODUÇÃO E CONTAÇÃO DA 
HISTÓRIA “O PLANETA DO CABELO VOADOR” EM 
ANIMAÇÃO DE VÍDEO

Meu nome é Sara Alves Monteiro Pinto, atualmente tenho 
21 anos. Tive o privilégio de fazer parte do projeto de extensão 
“Contação de Histórias”, desenvolvido pelo PET/Pedagogia-
-UFPI no ano de 2021, oportunidade que possibilitou muitas 
aprendizagens acerca da metodologia da contação de histórias 
infantis, bem como pude usufruir das experiências contadas 
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pelos professores da respectiva instituição de ensino. Essa ex-
periência faz parte de um projeto de extensão que escolhi fa-
zer parte. Nele, inseri-me no grupo que trabalharia a técnica 
da animação de história, que é um método bastante utilizado 
na atualidade. Por se constituir como uma tecnologia que se 
aproxima do público infantil, deixando-os curiosos e fascina-
dos com os desenhos animados, fiquei motivada a participar.

Confesso que no início tive dificuldade em encontrar 
uma plataforma que me oferecesse as funções necessárias 
para a produção do vídeo animação: funções fáceis e gratui-
tas, pois muitas delas são limitadas, quando não pagas pelos 
usuários. Sendo assim, optei pelo software Canva®, por acre-
ditar ser a melhor plataforma gratuita de criação da história 
infantil que havia escrito, além de oferecer muitas funções 
gratuitas. De acordo com a definição dada pela empresa, a 
plataforma Canva permite aos usuários criar gráficos de mí-
dia social, apresentações, infográficos, pôsteres e outros con-
teúdos visuais. Ela também se encontra disponível de forma 
online e em dispositivos móveis, além de integrar milhões de 
imagens, fontes, modelos e ilustrações.

Durante as reuniões, decidimos criar uma história que 
pudesse discutir questões relacionadas ao preconceito, ao 
racismo, a invisibilidade das questões étnico-raciais na edu-
cação e logo pensamos em criar uma história de uma garota 
que tivesse vivido essas questões e que pudesse oferecer uma 
possibilidade de reflexão para os espectadores da história. 
Assim, resolvemos criar e contar a história “O planeta do ca-
belo voador”.

Quando desenvolvi o enredo da história, optei por cons-
truir algo que trouxesse à tona a realidade que muitas crianças 
passaram e/ou ainda passam em suas infâncias. Assim, elas 
poderiam se identificar e se sentir acolhidas. Sabemos que a 
inclusão social é o melhor meio de ensinar sobre a diversidade 
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que existe em nossa sociedade. Dentro dessa realidade, vemos 
uma diversidade de pessoas que são excluídas socialmente, 
quer seja por questões relacionadas à etnia/raça, quer seja por 
questões de gênero, de deficiência, ou outro fator.

Este contexto foi o principal motivador para compreen-
dermos tamanha importância seria a inserção de temas como 
estes em histórias infantis a serem contadas por meio de ani-
mações de vídeo, pois assim, as crianças poderiam aprender, 
de forma lúdica, como lidar com as questões de exclusão so-
cial, preconceito e discriminação relacionadas às questões ét-
nico-raciais na escola e em toda a sociedade.

“O planeta do cabelo voador” foi o tema que mais me cha-
mou atenção, deixando-me demasiadamente empolgada para 
o desenvolvimento do enredo, pois sabemos o quanto é im-
portante uma criança negra se sentir inserida nos demais con-
textos sociais que se encontra, haja vista a discriminação para 
com essa minoria, devido a suas características físicas. Assim, 
trouxe a protagonista chamada Isabela, mais conhecida como 
Bela, a estrela principal da animação, que tem exatamente o 
perfil de uma criança negra: cor de pele preta, cabelos cachea-
dos bem fechados e volumosos.

Sabemos também, que as crianças são reflexo de muitos 
ensinamentos desenvolvidos no ambiente escolar e familiar. 
Portanto, muitos pensamentos negativos acerca das mino-
rias acabam sendo transferidos para essas crianças, como, por 
exemplo, achar que a única forma de beleza são aquelas pes-
soas que têm padrão de pessoas brancas e com cabelos lisos. E 
isso pode enraizar nos pequeninos, gerando preconceito com 
relação ao que é diferente desse padrão. Por ser a criança mui-
to influenciável com relação ao meio que se encontra, é im-
portante que os professores aproveitem essa etapa da vida para 
ensinar sobre temas de suma importância, como: inclusão so-
cial, direitos humanos, a questão da ética, moral, entre outros.
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Assim, quis provocar a atenção dos leitores infantis, 
quanto à importância de incluir socialmente as pessoas que se 
encontram excluídas, pois desenvolver a empatia e o respeito 
com aquilo que é diferente, torna o indivíduo mais humano. E 
a personagem Bela, claramente mostra seu interesse na escola, 
mas ela é constantemente alvo de piadas acerca de sua aparên-
cia e, com isso, muitos colegas não têm interesse ou o desejo 
de se aproximar dela. Por causa desse fator, ela é isolada todos 
os dias na hora do intervalo, fazendo com que recorra para sua 
imaginação como método de brincadeira no recreio, pois ela é 
o único meio de fuga daquela realidade, permitindo que Bela 
idealize um mundo perfeito (castelo encantado) e que possui 
amigos (Catito, Melão e a Princesa Bibi).

Sabemos que a imaginação é um processo de humani-
zação dos homens, que se inicia na infância, permitindo aos 
sujeitos se desprenderem das restrições impostas pelo contex-
to imediato e transformá-lo. Essa função psicológica é e foi 
importante para Bela, porém, se torna preocupante o fato da 
personagem não interagir com as outras crianças, pois sabe-
mos que a brincadeira é um lugar de construção de culturas, 
fundado nas interações sociais entre as crianças, e não apenas 
requer muitas aprendizagens, como também, constitui um es-
paço de aprendizagem.

De acordo com Borba (2006), a brincadeira é um lugar 
de construção de culturas fundado nas interações sociais entre 
as crianças. É também suporte da sociabilidade. Para brincar 
juntas, necessitam construir e manter um espaço interativo 
de ações coordenadas, o que envolve a partilha de objetos, es-
paços, valores, conhecimentos, significados e a negociação de 
conflitos e disputas. Nesse contexto, as crianças estabelecem 
laços de sociabilidade e constroem sentimentos e atitudes de 
solidariedade e de amizade.

Com isso, trouxe como segunda personagem principal 
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da animação, a criança chamada Madú, que, ao observar Bela 
indo em todos os recreios para um lugar mais tranquilo, acaba 
se interessando para saber o que tem de tão especial. Assim, 
elas se tornam amigas, devido a gostos em comuns, como rir 
das piadas, a criatividade de imaginar um lugar mágico idea-
lizado, entre outros. Portanto, fica evidente o quanto é neces-
sário e importante que as crianças se envolvam com outras 
crianças, tornando a interação muito mais empolgante com as 
brincadeiras desenvolvidas por elas mesmas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A participação no Projeto Contação de Histórias reverbe-
rou de maneira especialmente positiva na formação das petia-
nas e do professor orientador. Impactou aspectos da trajetória 
acadêmica e até da vida pessoal das estudantes, sobretudo, 
pela certeza do quanto a contação de histórias pode fazer a di-
ferença na vida das crianças. O conjunto de atividades desen-
volvidas também proporcionou diversas escutas formativas de 
professores, formas de contar e histórias, ampliando e enri-
quecendo experiências e construindo conhecimentos durante 
a formação profissional das estudantes.

A experiência foi desafiadora e repleta de aprendizagens, 
permitindo, inclusive, a mudança de percepções sobre a con-
tação de histórias a partir de sua multiplicidade de formas de 
abordagem em sala de aula, promovendo a inovação na práti-
ca pedagógica e o conhecimento acerca da pluralidade de téc-
nicas de contação, com foco na produção e na apresentação de 
animações em vídeos para contar histórias infantis.

Não obstante, o percurso apresentou algumas dificulda-
des, sobretudo, da ordem das tecnologias, como: instabilidade 
da internet e a conciliação com outras atribuições acadêmicas. 
Para as alunas, a contação de histórias prescinde de envolvi-
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mento, amor e competência para realizar a mediação de uma 
história mágica e divertida. Também, a atualização das temá-
ticas, a forma simples e criativa foram destaques no Projeto.

A produção da animação em vídeo da história “O plane-
ta do cabelo voador” foi desafiadora, mas, ao mesmo tempo, 
propiciou a descoberta de maneiras diversas de se trabalhar 
a contação de histórias, seja de modo remoto ou presencial. 
Pudemos perceber o quanto o professor pode fazer novas 
descobertas ou desenvolver outros conhecimentos para além 
da grade curricular do curso e, melhor, enquanto exerce sua 
profissão.

Foi um grande desafio por inúmeros fatores: a falta de 
conhecimentos mais avançados sobre as técnicas de anima-
ção com softwares; as dificuldades do trabalho em grupo no 
formato a distância (remoto); e a adaptação na criação da 
história pelas limitações dos aplicativos gratuitos. Todavia, 
o resultado da criação de um produto audiovisual digital 
provocou um sentimento de gratidão pelos conhecimentos 
adquiridos e pelo companheirismo do grupo. Assim, a pro-
dução e a edição da animação de histórias foi algo desafiador, 
mas, aos poucos, com a ajuda das colegas, tudo foi ganhan-
do um ar mais tranquilo e até divertido, tornando-se uma 
contribuição significante para a vida acadêmica de todas as 
petianas envolvidas.

Percebemos que o desafio de construir as histórias que 
iriam ser contadas através do vídeo animação foi o fator mais 
marcante do processo, pois foi um momento de descobertas 
totalmente estimulante, agregando valor em nossa aprendiza-
gem. As contribuições do Projeto se intercalam na necessidade 
da valorização da contação de história, que, muitas vezes, na 
sociedade, é tratada como uma ação como menos importante 
nas áreas do conhecimento, então, o Projeto facilita a reflexão 
sobre essa práxis.
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Além disso, demonstra que nós educadores temos um 
leque de possibilidades para executar a partir das histórias e 
uma variedade de questões necessárias a serem pensadas, tra-
balhadas desde a Educação Infantil, como o preconceito, o ra-
cismo, diversidade e a inclusão, tudo através da ludicidade e 
da imaginação transbordada pela leitura/escuta das histórias.

Enfim, concluímos que o “Projeto Contação de Histórias” 
possibilitou o exercício da docência através de ferramentas 
que complementam e fazem a diferença na prática pedagógi-
ca. Durante o desenvolvimento das atividades de produzir e 
de apresentar o vídeo animação “O planeta do cabelo voador” 
pudemos pensar a contação de histórias em diversas perspec-
tivas. Ao ter contato, com a técnica (animação de histórias) 
foi possível ampliar a diversidade de conhecimentos profis-
sionais, além de se constituir como um divisor de águas em 
nossas vidas, como estudantes de Pedagogia.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A contação de história é uma das estratégias desenvol-
vidas na prática docente e faz parte da rotina na Educação 
Infantil, contribuindo para o desenvolvimento de diferentes 
habilidades nas crianças. Para que esse momento ocorra de 
forma prazerosa e promova condições de aprendizagem é 
preciso planejar desde a preparação do ambiente à seleção e 
organização dos materiais que são necessários, e assim, tor-
nar essa prática um espaço para desenvolver e estimular a 
criatividade e o imaginário infantil.

Na Educação Infantil é importante promover experiên-
cias nas quais as crianças possam falar, se expressar e ouvir, 
potencializando sua participação na cultura oral, pois é na 
escuta de histórias, na participação em conversas, nas des-
crições dos espaços e dos personagens, nas narrativas elabo-
radas individualmente ou em grupo e nas interações com as 



112

múltiplas linguagens, que a criança se constitui ativamente 
como sujeito em sua singularidades, histórico e social e per-
tencente a um grupo social (BRASIL, 2017). Conforme a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) essas experiências fa-
vorecem o desenvolvimento das habilidades de oralidade e 
compreensão das temáticas abordadas, além da construção 
da identidade da criança.

Com a contação de história é possível criar espaços para 
promover condições de ensino que visem trabalhar a diversi-
dade na prática pedagógica dos professores e professoras. Na 
Educação Infantil, em especial, os conteúdos que envolvem 
essa temática precisam ser trabalhados de forma lúdica com 
propostas que façam parte do universo infantil.

Logo, a contação de história se torna uma estratégia me-
todológica importante, uma vez que proporciona a discus-
são da temática preconceito e diversidade de forma lúdica 
e prazerosa para a criança, proporcionando o contato com 
diferentes grupos sociais e culturais. Então, “[...] nessas ex-
periências, elas podem ampliar o modo de perceber a si mes-
mas e ao outro, valorizar sua identidade, respeitar os outros 
e reconhecer as diferenças que nos constituem como seres 
humanos” (BRASIL, 2017, p. 44).

Dessa forma, o professor deve compreender que na prá-
tica de contação de histórias, não está só trabalhando a lei-
tura, mas também, a compreensão de mundo, de si e do ou-
tro, e pode trabalhar temáticas importantes que contribuam 
para a construção de uma sociedade baseada nos princípios 
de igualdade e de respeito às diferenças. Para o embasamen-
to teórico, buscamos apoio nos seguintes autores: Albano 
(2018) e Gusmão (2000); além da leitura de documentos ofi-
ciais, a exemplo de: Brasil (1996, 2006, 2009, 2017), que tam-
bém discutem a temática e possibilitam reflexões acerca do 
objeto em estudo.
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Para melhor discutir a temática, este capítulo divide-se em 
três seções que dialogam entre si, nas quais a primeira apre-
senta a contação de histórias como uma poderosa estratégia 
metodológica de trabalhar o lúdico na prática pedagógica da 
Educação Infantil, com foco no processo de ensino e aprendi-
zagem; na sequência, apresentamos as experiências desenvol-
vidas a partir do uso do guarda-chuva literário, como recurso 
desenvolvido de forma lúdica para a Educação Infantil. E fi-
nalizamos trazendo as contribuições resultantes das vivências 
durante a realização do Projeto.

DIVERSIDADE ÉTNICO-RACIAL NA CONTAÇÃO DE 
HISTÓRIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Ao discutir sobre a diversidade étnico-racial e como se 
constituiu no Brasil por meio do processo de colonização, é 
importante compreendermos que é caracterizada pela união 
de diferentes povos em suas culturas em modos de produção 
de existência em uma determinada sociedade. E essa união 
enriquece uma sociedade com conhecimento, permitindo o 
acesso a culturas diferentes de modo que cada um vai cons-
truindo a sua identidade. Dessa forma, uma cultura não pode 
se sobrepor a outra, silenciar e/ou invalidar. É preciso res-
peitar e promover diálogo, são saberes e modos de vida dife-
rentes, que revelam a identidade e as especificidades de cada 
povo, comunidade e sociedade.

Esses aspectos são abordados nos documentos legais, 
como na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN) (BRASIL, 1996), no Art. 3º, que, ao tratar dos prin-
cípios da educação, traz a consideração com a diversidade ét-
nico-racial, incluindo e explicitando que o cumprimento da 
educação, enquanto direito público, subjetivo e social, passa 
pelo respeito a diversidade étnico-racial, evidenciando a im-
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portância e a necessidade da superação do racismo e das de-
sigualdades raciais. Temática essa, que compreendemos ser 
necessária estar presente desde a Educação Infantil. Nessa 
perspectiva, é importante compreender que:

Cada fase da vida apresenta suas especificidades [...]. No perío-
do em que consideramos a educação infantil, isto é, em que a 
criança tem de zero a seis anos, é fundamental ficar atento ao 
tipo de afeto que recebe e aos modos como ela significa as rela-
ções estabelecidas com e por ela. [...] É com o outro, pelos gestos, 
pelas palavras, pelos toques e olhares que a criança construirá 
sua identidade e será capaz de reapresentar o mundo atribuindo 
significados a tudo que a cerca. Seus conceitos e valores [...] co-
meçam a se constituir nesse período. (BRASIL, 2006, p. 31)

A construção desses conceitos, a compreensão sobre mo-
dos de vida, os jeitos de ser de cada um podem ser trabalha-
dos com a contação de histórias, uma estratégia metodológica 
por meio da qual podemos usar vários recursos de ensino para 
criar condições de interação, estímulo à imaginação, ao de-
senvolvimento da oralidade e da escrita, bem como também, 
explorar diversos conhecimentos de mundo, despertando não 
somente o lúdico, mas desenvolvendo o pensamento crítico 
das crianças e o respeito a diversidade cultural.

Nessas discussões é importante trazer as contribuições da 
BNCC, que, nas competências gerais, aponta para a necessi-
dade de:

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais [...], 
compreendendo-se na diversidade humana [...], fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos hu-
manos, com acolhimento e valorização da diversidade de indi-
víduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. (BRA-
SIL, 2017, p. 09-10).
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Dessa forma, discutir a diversidade, implica na necessi-
dade de trabalhar conteúdos conceituais, procedimentais e 
atitudinais, vislumbrando desde a compreensão conceptual a 
construção de atitudes, de valores, de princípios que fortale-
çam o respeito ao outro em seu modo de ser e agir. E uma das 
estratégias que podem ser desenvolvidas na prática docente 
é a contação de história, que permite promover reflexões que 
produzam aprendizagens de forma lúdica acerca da temática. 
Então,

Logo, se o educador utiliza, em seu planejamento didático-pe-
dagógico, estratégias de contação de histórias como recurso que 
vislumbre, além do entretenimento lúdico, o desenvolvimen-
to de dimensões importantes da criança em seu processo de 
aprendizagem e de evolução, terá em suas mãos uma ferramen-
ta ímpar na constituição de sua prática educativa. (ALBANO, 
2018, p. 73)

Nesse sentido, é necessário um planejamento sobre o 
que será trabalhado em sala de aula, a delimitação de obje-
tivos claros e exequíveis que fomentem as reflexões neces-
sárias para a produção de conhecimentos que envolvem o 
desenvolvimento da criança. No que concerne à contação de 
histórias na Educação Infantil é importante colocar como es-
tratégia metodológica que integra a rotina das atividades. As-
sim, como forma de organização, é importante colocar uma 
imagem que representa o momento de contação de história, 
desse modo, as crianças já sabem qual será a atividade desen-
volvida.

De acordo com as professoras que participaram do Pro-
jeto, a contação de história é uma atividade diária na Educa-
ção Infantil. No momento de execução dessa estratégia, as 
crianças são organizadas em círculos para que façam a in-
trodução com uma música, enquanto eles vão se preparando 
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para o momento da contação de uma história, que sempre 
está articulada com os conteúdos a serem desenvolvidos.

Após esse momento, conforme as professoras, apresen-
tam a história por meio do recurso que irão utilizar, como: 
livros, fantoches, palitoches, avental, painel, dentre outros, 
escolhidos de acordo com a história e com o que pretendem 
alcançar. Para as professoras, é importante possibilitar que as 
crianças tenham acesso aos recursos para que no momento 
da contação estejam concentradas na história e estimulem o 
imaginário infantil.

De acordo com as professoras, costumam utilizar mate-
riais concretos que facilitam, de forma significativa, a com-
preensão das crianças sobre vários temas, dentre eles, aqui em 
destaque, o respeito à diversidade, de forma lúdica e sempre 
pautada nas brincadeiras e nas interações (BRASIL, 2009), 
tendo-as como sujeitos históricos e sociais. Após a contação, 
realizam rodas de conversas sobre a mesma, fazem questio-
namentos e colocações a respeito do que se passou durante a 
história contada. Nesse momento, as crianças são oportuni-
zadas a expor suas impressões, suas interpretações e análises 
acerca da história.

Conforme as professoras, ao finalizar o momento de 
contação de história são postas atividades práticas, a fim de 
que as crianças sejam estimuladas a fazer uma dramatização, 
recontagem da história ou atividade escrita. Então, é nessa 
perspectiva que as crianças podem se desenvolver de for-
ma autônoma e crítica, quando expõem o que pensam e são 
oportunizadas a criar e desenvolver a imaginação abre possi-
bilidades de construir conhecimentos acerca dos conteúdos 
que estão sendo trabalhados. Isso implica que “[...] a insti-
tuição precisa conhecer e trabalhar com as culturas plurais, 
dialogando com a riqueza/diversidade cultural das famílias e 
da comunidade” (BRASIL, 2017, p. 35).
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Compreendemos que, por meio da contação de histó-
ria, é possível desenvolver espaços em que as crianças sejam 
respeitadas em seus direitos de aprendizagem (conviver, 
brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se) e os 
campos de experiência (o eu, o outro e o nós; corpo, gestos e 
movimentos; traços, sons, cores e formas; escuta, fala, pensa-
mento e imaginação; espaços, tempos, quantidades, relações 
e transformações), conforme traz a BNCC (BRASIL, 2017).

A contação de histórias pautada nesses direitos e nesses 
campos cria espaços de ampliar as aprendizagens das crian-
ças em várias áreas de sua formação com as diferentes áreas 
de conhecimentos com as múltiplas linguagens. Nesse senti-
do, o tópico que segue traz a descrição de uma história que 
foi adaptada pelas professoras da Educação Infantil a fim de 
trabalhar o preconceito e o respeito à diversidade sociocultu-
ral, usando a estratégia da contação de história com o recurso 
guarda-chuva literário.

“MENINA BONITA DO LAÇO DE FITA”: 
EXPERIÊNCIAS A PARTIR DO GUARDA-CHUVA 
LITERÁRIO

A contação de história utilizando o guarda-chuva lite-
rário favorece aos alunos a compreensão, desde a passagem 
temporal na história à sequência das ações dos personagens, 
uma vez que o professor apresenta e organiza os cenários 
no guarda-chuva e vai movimentando os personagens, con-
forme vai contando a história. Esse momento constitui um 
espaço de interação, de curiosidade, de estimulação do ima-
ginário das crianças, o que favorece significativamente as 
aprendizagens.

A história contada com a utilização desse recurso foi uma 
adaptação do clássico: “Menina bonita do laço de fita”, da au-
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toria de Ana Maria Machado. A adaptação proposta da histó-
ria continuou abordando a temática do respeito à diversidade, 
proposta na história original, no entanto, abordamos as dife-
renças de várias meninas que vivem em um país diverso como 
o nosso, elencando as qualidades das pessoas, representando 
a diversidade étnico-racial com os respectivos modos de ser 
e produzir existência. Ao realizar essa adaptação, tínhamos 
o objetivo de levar as crianças a reconhecerem a diversidade 
cultural e que todos nós somos diferentes, com características 
únicas, que temos as nossas singularidades e especificidades 
que enriquecem a cultura de um país.

Assim, priorizamos debater a temática diversidade por 
meio da adaptação da história: “Menina bonita do laço de 
fita”, e dentre os diferentes recursos, optamos por desenvol-
ver a história a partir do guarda-chuva literário, o qual opor-
tuniza de forma lúdica, o trabalho em sala de aula com foco 
na pluralidade cultural, aspecto que deve ser tratado desde a 
Educação Infantil. Nessa perspectiva, é relevante trazer, con-
forme Gusmão (2000, p. 19), que:

[...] a pluralidade cultural de grupos étnicos, sociais ou culturais 
necessita ser pensada como matéria-prima da aprendizagem, 
porém nunca como conteúdo de dias especiais, datas comemo-
rativas ou momentos determinados em sala de aula. Fazer isso é 
“congelar” a cultura, reificá-la, transformá-la em um recurso de 
folclorização e como tal acentuar as diferenças. 

Diante disso, nós, educadores, precisamos compreender 
a importância dos momentos de contação de histórias para 
desenvolver em nossas crianças diferentes habilidades, para 
além da leitura e da escrita, da compreensão e interpreta-
ção, mas oportunizar conhecimentos acerca da diversidade 
do mundo em que vivemos, do respeito ao modo de vida de 
cada um. Nesse sentido, a contação de história permite que 
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contemplemos diversas temáticas em seus conteúdos, des-
pertando nas crianças, não apenas o gosto pela leitura, mas, 
sobretudo, o conhecimento de mundo, diante das realidades 
que enfrentamos cotidianamente.

Para o desenvolvimento da contação de história utili-
zando-se do guarda-chuva literário e em conscientização ao 
mês da consciência negra, optamos pela história da “Menina 
bonita do laço de fita”. Inicialmente, foi necessário que fizés-
semos uma adaptação da história, trazendo-a para o contexto 
da diversidade brasileira, tendo em vista que essa é resultado 
da miscigenação de diversos povos. Assim, buscamos con-
templar na adaptação, as diversas características do povo 
brasileiro. Escolhemos os personagens que iriam compor a 
história, sendo eles: a índia, o coelho e a coelha, a ruiva, a 
menina, a mãe e a avó. O Quadro 01, que segue, traz o texto 
adaptado da história.
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Quadro 01: Adaptação da história: “Menina bonita do laço de fita”
Era uma vez um lindo país chamado Brasil, nele vivem pessoas muito diferentes, 

das mais variadas cores e culturas, como: os índios de cabelos pretos e pele averme-
lhada; pessoas de cor branca, amarela, cabelos e olhos claros; pessoas negras de pele 
escura e lustrosa.

Nesse país, também mora um coelho bem branquinho, com olhos vermelhos e 
focinho nervoso, sempre tremelicando. O coelho achava as pessoas desse lugar belís-
simas e sonhava acordado: “- Ah, quando eu casar quero ter filhos parecidos com as 
pessoas daqui!”

Em um belo dia de sol, o coelho viu uma indiazinha que brincava de caçar. Ele se 
aproximou da menina e perguntou:

- Menina bonita dos cabelos pretos, qual é o teu segredo para ter a pele tão aver-
melhada? A menina não sabia, mas inventou:

- Ah, deve ser porque quando eu nasci Tupã me pintou com a tinta vermelha.
O coelho saiu correndo até achar tinta vermelha e tomou banho nela.
Ficou vermelhinho, todo contente. Mas, aí veio uma chuva e lavou toda a tinta e 

ele ficou branco outra vez.
No outro dia, o coelhinho encontrou uma menina dos olhos azuis como o mar 

e o cabelo tão ruivo que o enfeitiçou de tanta beleza. Ele se aproximou e foi logo 
perguntando:

- Menina bonita dos olhos azuis, qual o teu segredo para ter cabelos tão ruivi-
nhos? A menina não sabia, mas inventou:

- Ah, eu acho que é porque eu gosto de tomar muito suco de tomate.
O coelho saiu dali e tomou tanto suco de tomate que não pôde dormir à noite, 

pois precisava levantar toda hora para ir ao banheiro fazer xixi. Mas, não ficou nada 
ruivinho.

Então, no outro dia, ele saiu para passear novamente e viu uma menina linda, 
linda com laço de fita, trancinhas no cabelo, a pele era escura e os olhos pareciam duas 
azeitonas pretas. O coelho achou a menina a pessoa mais linda que ele tinha visto em 
toda a vida. Ele se aproximou e perguntou:

- Menina bonita do laço de fita, qual é teu segredo para ser tão pretinha?
A menina não sabia e ... Já ia inventando outra coisa, uma história de feijoada, 

quando a mãe dela, que era linda e risonha, resolveu se meter e disse:
- Artes de uma avó preta que ela tinha.
Aí o coelho, que era bobinho, mas nem tanto, viu que a mãe da menina devia 

estar mesmo dizendo a verdade, porque a gente se parece sempre com os pais, os tios, 
os avós e até com os parentes tortos.

O coelho entendeu que ele era branquinho porque a família dele era todinha 
assim. E se ele queria ter uma filha pretinha e linda que nem a menina, tinha era que 
procurar uma coelha preta para se casar.

Não precisou procurar muito. Logo, encontrou uma coelhinha escura como a 
noite, que achava aquele coelho branco uma graça.

Foram namorando, casaram e tiveram uma ninhada de filhotes, pois coelho 
quando desanda a ter filhote não para mais! Tinha coelhos de todas as cores: branco, 
branco malhado de preto, preto malhado de branco e até uma coelha bem pretinha.

Já se sabe, afilhada da tal menina bonita, que morava na casa ao lado. E quando 
a coelhinha saía de laço colorido no pescoço sempre encontrava alguém que pergun-
tava:

- Coelha bonita do laço de fita, qual é o teu segredo para ser tão pretinha?
E ela respondia:
- Conselhos da mãe da minha madrinha.

Fonte: Adaptado de Ana Maria Machado (2010)
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Após a escrita para adaptação do clássico literário para 
contação de histórias, utilizando do guarda-chuva literário, foi 
a escolha dos personagens e de suas características, conforme 
escritas no texto adaptado. Para isso, utilizou-se de pesquisas 
no Google Imagens, a fim de escolher as cores e os adereços 
dos personagens, conforme suas características. Desse modo, 
utilizamos papel EVA, fitas e alguns outros adereços. A Figura 
1, que segue, apresenta os personagens.

Figura 1: Confecção final de alguns dos personagens para o 
guarda-chuva

  
Fonte: Arquivo pessoal das pesquisadoras (2021)

A Figura 1 apresenta a caracterização das personagens, 
evidenciando a diversidade sociocultural presente no nosso 
país, de uma forma lúdica, porém, com uma análise reflexi-
va sobre conhecer-se e aceitar-se, e, principalmente, respei-
tar o outro como ele é. O guarda-chuva literário possibilita 
a criança acompanhar o desenvolvimento de toda a história, 
enquanto vai se movimentando com os personagens, vai ins-
tigando o imaginário infantil, a sequência dos fatos, as ações 
dos personagens, dentre outras aprendizagens necessárias à 
formação das crianças.

Essa estratégia possibilita que as crianças despertem a 
imaginação, a criatividade, o reconto da história e façam uma 
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análise junto a situações do cotidiano, podem até sugerir ou-
tros personagens em outros contextos, aspectos que contri-
buem para que a criança amplie o raciocínio no decorrer da 
contação da história, pautada nas interações e brincadeiras 
(BRASIL, 2009), nos direitos de aprendizagens e nos campos 
de experiências (BRASIL, 2017). E assim, ela vai criando espa-
ços de reflexão sobre a importância e a necessidade de valori-
zar e respeitar a diversidade cultural em seus saberes e expe-
riências, aceitando-se e respeitando o outro em seus modos de 
ser, independentemente da cor, da raça, da situação financeira, 
do credo religioso, a opção sexual e de tantos outros aspectos 
que constituem a diversidade de um país.

Nessa perspectiva, o planejamento foi fundamental, con-
forme orienta Albano (2018), ao ressaltar que a contação de 
história ultrapasse a dimensão de ser apenas mais um mo-
mento lúdico da rotina na Educação Infantil, mas que possi-
bilite fazer análise, refletir, desenvolver o raciocínio, a criti-
cidade, a autonomia sobre o contexto social e os sujeitos que 
nele estão inseridos.

Então, a partir das orientações durante o Projeto “Con-
tação de Histórias” e de nossas vivências no cotidiano da prá-
tica, realizamos o planejamento e, em seguida, partimos para 
a execução do mesmo, após a seleção dos personagens, sele-
cionamos um guarda-chuva na cor azul para dar ideia de céu, 
colocamos nuvens, arbustos e grama, verdes claros e escuros 
com pequenas flores. Para facilitar a inserção dos persona-
gens durante a história, foram situados botões de pressão nas 
repartições do guarda-chuva em que as cenas iriam aconte-
cer. Também, foram colocadas diversas fitas, para que se tor-
nasse mais atrativo, divertido e alusivo à história.
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Figura 2: Guarda-chuva produzido pelas professoras

 
Fonte: Arquivo pessoal das pesquisadoras (2021)

Essa é a imagem do guarda-chuva literário, usado como 
recurso didático na contação de história, conhecido por to-
das as crianças para proteger do sol e da chuva e, na sala de 
aula, ganha um outro sentido, outra finalidade, de um objeto 
simples a um objeto que estimula a atenção, a criatividade das 
crianças, de brincadeira e de aprendizagem, de contar e re-
contar a história. Conforme uma das professoras, se constitui 
em: “[...] uma ferramenta muito importante na formação da 
identidade da criança, pois ela permite por meio da imaginação 
que a criança se identifique com as situações e desenvolva meios 
de lidar com seus sentimentos e emoções”.

A contação de história, ainda segunda as professoras: 
“[...] tem um grande potencial de levar a criança a aprender 
a conviver com o outro me suas diferenças construindo uma 
melhor compreensão do mundo que a cerca, dos valores e dos 
princípios para vivermos em sociedade”. Então, a contação de 
história realizada por meio do recurso guarda-chuva literário 
atrai a atenção das crianças, possibilita na interação e nas brin-
cadeiras, o contato com temáticas e conteúdo que permitem 
reflexões acerca de quem somos, quem são os outros, qual a 
nossa identidade e qual a identidade do outro. Esses aspectos 
estão contemplados pela BNCC no campo de experiência ‘o 
eu, o outro e o nós’, quando destaca que:
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É na interação com os pares e com adultos que as crianças vão 
constituindo um modo próprio de agir, sentir e pensar e vão des-
cobrindo que existem outros modos de vida, pessoas diferentes, 
com outros pontos de vista. Conforme vivem suas primeiras ex-
periências sociais (na família, na instituição escolar, na coletivi-
dade), constroem percepções e questionamentos sobre si e sobre 
os outros, diferenciando-se e, simultaneamente, identificando-se 
como seres individuais e social. (BRASIL, 2017, p. 40)

Então, a contação de história não é apenas um momento 
da rotina da Educação Infantil, é um espaço de constituir-se, 
perceber-se, diferenciar-se e identificar-se, construindo seus 
modos de agir no meio social e respeitando o outro e assim, 
constitui em estratégia para trabalhar a diversidade e comba-
ter o preconceito étnico-racial. No momento da contação de 
história “[...] ficamos sentadas no chão com as crianças e va-
mos colocando os personagens de acordo com a sequência nar-
rativa, e buscando a participação de todos. Na medida que o 
guarda-chuva vai virando o cenário vai mudando e exploran-
do os campos de experiência e os direitos de aprendizagem”.

Nessa perspectiva, as experiências compartilhadas no ato 
de contar histórias contribuíram com o enriquecimento de 
estratégias metodológicas, fomentando as reflexões no sen-
tido de que não basta apenas contar história, mas tem que 
saber contar, para quem contar e como contar, a fim de que 
a mesma alcance o seu objetivo: que é estimular o imaginá-
rio da criança, ampliar a sua percepção de mundo, de si e 
do outro, possibilitar espaços de interações e brincadeiras, 
explorar o meio ao seu redor, dentre outras dimensões que 
envolvem a formação integral da criança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todo o percurso no Projeto Contação de Histórias teve 
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importância para o exercício da docência. A troca de conheci-
mentos e de aprendizagens entre discentes e professores tor-
nou-se de grande valia, as experiências vivenciadas no Projeto 
relacionam-se diretamente com a formação e o exercício da 
docência. O projeto trouxe valiosas contribuições para o exer-
cício da docência, tendo em vista que, nós, profissionais da 
educação, estamos em constante processo de aprendizagem e 
aprimoramento de conhecimentos.

As experiências vivenciadas proporcionaram um ganho 
de novos conhecimentos, novas aprendizagens e novos sa-
beres sobre o que é ser professor e, sobretudo, ser professor 
de Educação Infantil. Desde os módulos teóricos, voltados à 
atenção e o cuidado com os educandos, ao mesmo tempo que 
enfatizavam estratégias para o aprimoramento do processo de 
ensino e aprendizagem, as atividades propostas possibilitaram 
aprendizagens e reflexões desde a concepção de criança e in-
fância ao modo como trabalhar na Educação Infantil.

As estratégias metodológicas de contação de histórias 
contribuíram de forma significativa para o trabalho docente 
das professoras atuantes na Educação Infantil, nos Anos Ini-
ciais do Ensino Fundamental, bem como dos discentes do cur-
so de Pedagogia/UFPI. Fomos oportunizados a vivências com 
variadas estratégias e inúmeras possibilidades de trabalhar a 
contação de história para trabalhar o respeito à diversidade, 
estimulando a socialização e o afeto no cotidiano escolar, a 
partir de diversos recursos de ensino e de aprendizagem.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A contação de histórias nos Anos Iniciais do Ensino Fun-
damental é uma estratégia que possibilita o ensino e a aprendi-
zagem dos alunos, promove a socialização, o desenvolvimento 
e a interação, além de possibilitar a reflexão sobre temas re-
levantes para a construção de uma consciência crítica sobre 
aspectos, como: a historicidade da cultura afro-brasileira.

Este estudo tem como objetivo relatar uma prática viven-
ciada pelos autores no projeto de extensão, intitulado: “Uma 
viagem ao mundo do faz de conta: contar histórias como in-
tervenção socioeducativa a partir do imaginário infantil”, do 
Programa de Educação Tutorial (PET)/Pedagogia - Universi-
dade Federal do Piauí (UFPI), no ano de 2021, que teve como 
objetivo o fortalecimento do desenvolvimento da imaginação, 
da criatividade, do hábito de leitura, assim como o desenvol-
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vimento cognitivo, afetivo e psicossocial das crianças, através 
da contação de história.

Os conteúdos explorados no ambiente escolar, especial-
mente na prática curricular desenvolvida em sala de aula, 
deixam a desejar quanto à necessidade de abordar a cultura 
afro-brasileira no ensino, de modo transdisciplinar, visando 
assegurar a valorização e o reconhecimento desses povos que 
tiveram historicamente suas culturas silenciadas.

Assim, os currículos escolares e os métodos de ensino pre-
cisam enfatizar a aquisição de habilidades de aprendizagem e 
unidade no ensino interdisciplinar, sem negligenciar a forma-
ção do espírito científico e as competências de pesquisas, uti-
lizando a contação de histórias como forma de os professores 
instigarem os alunos a obterem um pensamento crítico acerca 
da realidade, promovendo a socialização e o desenvolvimento 
do processo de aprendizagens nos Anos Iniciais.

Nessa perspectiva, no intuito de promover uma reflexão 
crítica no aluno é que a contação de histórias, como estratégia 
pedagógica nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, permi-
te um olhar a partir da cultura afro-brasileira. Essa temática 
deve ser estudada para que o silencio seja rompido com a fina-
lidade de que, com o passar dos anos, aumente gradativamen-
te, a busca de formar leitores críticos a partir da contação de 
histórias, na medida em que os professores procurem desen-
volver o hábito da leitura nos alunos, buscando desenvolver 
uma formação cidadã, atuante na sociedade atual, lançando 
um olhar para a cultura afro-brasileira. A presente pesquisa 
surgiu a partir de pesquisas bibliográficas que discorrem, de 
forma relevante, sobre o tema mencionado.

Em vista da relevância deste estudo, esperamos que ele 
sirva de referência para outros pesquisadores que trabalham 
essa temática. Nesse sentido, por intermédio da presente pes-
quisa, será possível iniciar novos debates a respeito do tema, 
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além de contribuir com a sociedade e a comunidade acadêmi-
ca, visando ressaltar o quanto a contação de histórias possui 
uma didática que instiga os alunos a desenvolverem um pen-
samento crítico acerca da realidade, promovendo reflexões de 
temas cotidianos, dentre eles, o da cultura afro-brasileira.

Além da introdução, o estudo conta com um referencial 
teórico, que apresenta alguns conceitos sobre a contação de 
história e como ela pode ser compreendida como uma prática 
socioeducativa. Em seguida, apresentamos o percurso meto-
dológico do estudo de abordagem qualitativa e do tipo expli-
cativo. Na sequência, trazemos os relatos da prática vivenciada 
no Curso de Extensão realizado pelo PET/Pedagogia-UFPI, 
refletindo e interpretando os achados, e, finalmente, as consi-
derações finais, apresentando as principais reflexões geradas a 
partir do estudo.

A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS COMO ESTRATÉGIA 
PEDAGÓGICA NO ENSINO FUNDAMENTAL

O ato de contar histórias não é algo inédito, é um hábi-
to presente desde a Antiguidade, em rodas de conversas com 
amigos, no meio familiar, e também, como forma de passar 
conhecimentos de geração a geração. É sabido que os povos 
antigos já contavam suas histórias e faziam registros nas pa-
redes de cavernas, como prova disso, encontramos ainda nos 
dias de hoje, as pinturas rupestres em sítios arqueológicos, que 
nos permitem perceber de que forma esses povos viviam, que 
medos e perigos eles enfrentavam e sua forma de viver.

Dessa forma, o ato de contar histórias vem cada vez mais 
tomando um lugar de destaque nas práticas de ensino em sa-
las de aula de diferentes níveis e etapas. Assim, a contação de 
histórias está ganhando uma nova ressignificação, com técni-
cas elaboradas que combinam com cada objetivo e habilidade 
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que se deseja alcançar. Sobre a importância desta prática, Silva 
(2017, p. 19) afirma que “a contação de histórias é vista como 
uma atividade pedagógica que traz encantamento, prazer e 
imaginação, não podendo ser dissociada do trabalho com os 
conteúdos curriculares”.

O autor corrobora a ideia de que são perceptíveis os be-
nefícios da prática da contação de histórias como recurso de 
ensino, vez que ela pode atuar como estratégia facilitadora 
para mediar a construção de conhecimentos sólidos e efeti-
vos, oportunizando vivencias de várias habilidades do sujeito 
em formação, dentre elas, a habilidade de leitura, imagina-
ção, criatividade, compreensão, capacitação de recriar histó-
rias, dentre outras. “As narrativas são uma importante fonte 
de prazer para a criança e contribuem para o seu desenvolvi-
mento. Ao contar histórias às crianças aprendem a lidar com 
situações reais ou fantasias, permitindo assim a sua realida-
de” (COELHO, 2000a, p. 13).

Nessa perspectiva, o ritual de ler histórias de diferentes 
gêneros propicia ao educando um momento prazeroso de 
aprendizagem e desenvolvimento, podendo fazer com que 
ele reflita acerca de diversos aspectos de sua própria realida-
de, quando esses momentos são cercados de sentidos e sig-
nificados. Dessa forma, Zilberman (1994, p. 22) ressalta que:

A literatura sintetiza, por meio dos recursos da ficção, uma rea-
lidade, que tem amplos pontos de contato com o que o leitor 
vive cotidianamente. Assim, por mais exacerbada que seja a 
fantasia do escritor ou mais distanciadas e diferentes as circuns-
tâncias de espaço e tempo dentro das quais uma obra é concebi-
da, o sintoma de sua sobrevivência é o fato de que ela continua 
a se comunicar com o destinatário atual, porque ainda fala de 
seu mundo, com suas dificuldades e soluções, ajudando-o, pois, 
a conhecê-lo melhor.
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Nesse sentido, em sala de aula, a contação de histórias 
pode resultar em amadurecimento psicológico, enfatizando 
ainda que, o desenvolvimento do hábito de ler, além de am-
pliar a compreensão de mundo que cada um carrega consigo, é 
possível desenvolver diversas metodologias, desde a utilização 
de objetos em rodas de conversas, personagens, livros, fanto-
ches, imagens, dentre outros. Com isso, criam-se possibilida-
des de recriar histórias, aprofundar a compreensão leitora, a 
fim de fomentar as estratégias cognitivas, extrair e construir os 
sentidos veiculados nos textos.

É relevante que a escolha das histórias a serem explora-
das em sala de aula tenham ligação direta com o objetivo que 
se deseja alcançar, vez que as histórias têm o poder de agir 
como um gatilho para refletir sobre diferentes assuntos, além 
de despertar sentimentos, emoções, imaginação e criticidade, 
bem como podem atuar como forma de aprimoramento da 
linguagem e ampliação do vocabulário. Em vista disso,

O desenvolvimento da leitura entre crianças resultará em um en-
riquecimento progressivo no campo dos valores morais, da cultu-
ra da linguagem e no campo racional. O hábito da leitura ajudará 
na formação da opinião e de um espírito crítico, principalmente 
a leitura de livros que formam o espírito crítico, enquanto a repe-
tição de estereótipos empobrece. (GOÉS, 2010, p. 47)

Para que a contação de história não tenha um fim em si 
mesma, é necessário que o docente esteja preparado ao pro-
por essa atividade, agindo como motivador, promovendo um 
momento de imersão na riqueza do universo imaginário das 
crianças, evitando que os mesmos fiquem dispersos, e assim, 
prenda a atenção dos alunos, de forma a fazer com eles te-
nham total aproveitamento desse momento.

Há também, a preocupação acerca das falas e das imagens 
contidas nos livros de histórias, vez que estas podem potencia-
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lizar temas que se pretende desconstruir nos comportamentos 
infantis, tais como: preconceitos e visões de mundo deturpa-
das ou construídas aleatoriamente. Assim, de forma lúdica, é 
possível explorar e construir saberes e valores que vão além do 
momento da contação de histórias, visto que,

A literatura é porta para variados mundos que nascem das várias 
leituras que dela se fazem. Os mundos que ela cria não se des-
fazem na última página do livro, na última frase da canção, na 
última fala da representação nem na última tela do hipertexto. 
Permanecem no leitor, incorporados como vivência, marcos da 
história de leitura de cada um. (LAJOLO, 2001, p. 85)

Desse modo, a contação de história, utilizada como re-
curso metodológico, perpassa não somente o universo da 
aprendizagem da leitura e de ampliação do vocabulário, ou 
desenvolvimento da oralidade, mas, essa ferramenta permite 
trabalhar temas de forma interdisciplinar, abrindo um leque 
de possibilidades para serem trabalhadas em sala de aula, onde 
o educando pode atuar como sujeito ativo na construção de 
um conhecimento sólido e efetivo junto aos educandos.

A IMPORTÂNCIA DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS 
NO DESENVOLVIMENTO DA APRENDIZAGEM DOS 
ALUNOS

Ouvir e contar histórias é algo muito prazeroso, tendo em 
vista que essa prática permite que sejam explorados diversos 
recursos lúdicos, os quais podem levar a criança, muitas vezes, 
a mergulhar na mágica dos mundos imaginários, que são ricos 
de sentidos e significados. Porém, para que isso aconteça, o 
docente deve ter em mãos um diagnóstico prévio de onde ele 
irá atuar, formular objetivos, metas e conhecer quais habilida-
des e conhecimentos busca acessar durante a atividade. Sendo 
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assim, de acordo com a proposta do Referencial Curricular 
Nacional para Educação Infantil (RCNEI):

A leitura de histórias é um momento em que a criança pode 
conhecer a forma de viver, pensar, agir e o universo de valo-
res, costumes e comportamentos de outras culturas situadas em 
outros tempos e lugares que não o seu. A partir daí ela pode 
estabelecer relações com a sua forma de pensar e o modo de ser 
do grupo social ao qual pertence. As instituições de educação 
infantil podem resgatar o repertório de histórias que as crianças 
ouvem em casa e nos ambientes que frequentam, uma vez que 
essas histórias se constituem em rica fonte de informação sobre 
as diversas formas culturais de lidar com as emoções e com as 
questões éticas, contribuindo na construção da subjetividade e 
da sensibilidade das crianças. (BRASIL, 1998, p. 143)

Em vista disso, vemos que as contribuições dos momen-
tos de uso da contação de histórias, como prática docente, 
se fazem cada vez mais necessárias em um ambiente onde se 
pretende construir conhecimentos, recriar conceitos e desen-
volver o pensamento crítico, permitindo que o sujeito trans-
forme sua própria realidade.

Para tanto, é preciso que o professor escolha textos que 
despertem a atenção dos ouvintes, provocando-os e estimu-
lando a reflexão e relacionando-os com a vida cotidiana. A 
exemplo disso, há o gênero textual fábula, que utilizando per-
sonagens que permeiam o imaginário infantil, como animais 
e objetos que falam, instiga o pensando crítico, ao tratar de 
vivências e comportamentos humanos. Essas histórias pos-
suem um link direto com as vivências dos sujeitos, possibili-
tando que as propostas dos temas abordados perdurem para 
além da sala de aula. Sobre as fábulas, Coelho (1982, p. 77) 
assevera: “É das raras formas literárias cujas origens se per-
dem no tempo e que conseguiram resistir até os nossos dias, 
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vivas, sem perderem suas características essenciais: ser uma 
história de animais, que “prefiguram” os homens; divertir o 
leitor e ter uma moralidade”.

Assim como a fábula, existem vários textos que favore-
cem o trabalho do professor, enquanto contador de histórias, 
porém, o profissional docente deve dominar as técnicas da 
contação de história, de modo que possa alcançar o que foi 
planejado previamente como meta de desenvolvimento de 
habilidades na criança.

O mundo atual conta com infinitas formas de recursos 
visuais, principalmente nos meios digitais, e a escola como 
não é uma ilha isolada, também está inserida nesse contexto. 
Dessa forma, práticas como a contação de histórias devem se 
apresentar cada vez mais de formas interessantes e que pro-
ponham momentos de construção de sentidos para os alunos 
que estão em processo de aprendizagem. O ato de ouvir his-
tórias é “viver um momento de gostosura, de prazer, de di-
vertimento dos melhores... É encantamento, maravilhamen-
to, sedução... O livro da criança que ainda não lê é a história 
contada” (ABRAMOVICH, 1999, p. 24).

Dessa forma, utilizar a contação de histórias como ferra-
menta pedagógica, traz inúmeros benefícios para o processo 
de ensino e aprendizagem, dentre eles: facilita a socialização 
dos alunos, permitindo que eles encontrem um lugar de fala 
na sala de aula, estimula a formação de sujeitos críticos, au-
tônomos e capazes de ressignificar a realidade da qual fazem 
parte, além de melhorar a leitura, a escrita e a compreensão 
leitora dentro de um ambiente permeado de práticas lúdicas, 
afetivas e que fomentam, em todos os sentidos, o desenvolvi-
mento cognitivo.
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O PAPEL DO PROFESSOR NA ARTE DE CONTAR 
HISTÓRIAS

A arte de contar histórias vai muito além da mera leitura 
de um livro ou da imitação daquilo que já existe, ela deve ul-
trapassar os limites do texto em si, precisa permitir ao ouvinte 
entrar no mundo da fantasia e do imaginário. Como isso será 
possível, se os professores, contadores de histórias, são adul-
tos? Esse é um questionamento que deve instigar muitas refle-
xões acerca dos mecanismos envolvidos no universo infantil.

A contação de histórias é possível em todas as fases de 
desenvolvimento humano. Dessa forma, “o impulso de contar 
histórias deve ter nascido no homem no momento em que ele 
sentiu necessidade de comunicar aos outros, certa experiên-
cia sua, que poderia ter significação para todos” (COELHO, 
2000b, p. 13). A contação de histórias, como estímulo para a 
aprendizagem, nos remete aos conceitos de leitura propostos 
por Alves (2006, p. 61), quando afirma:

Penso que, de tudo o que as escolas podem fazer com as crian-
ças e jovens, não há nada de importância maior que o ensino do 
prazer da leitura. Todos falam na importância de alfabetizar, sa-
ber transformar símbolos gráficos em palavras. Concordo. Mas 
isso não basta. É preciso que o ato de ler dê prazer. As escolas 
produzem, anualmente, milhares de pessoas com habilidade de 
ler, mas que, vida afora, não vão ler um livro sequer. Acredito 
piamente no dito do evangelho: “No princípio está a Palavra...” É 
pela palavra que se entra no mundo humano.

O professor, no momento da contação, precisa mergulhar 
no imaginário das crianças e assumir a postura de mediador 
do processo de desenvolvimento infantil. Sendo assim, ele é 
instigado a desenvolver diferentes habilidades que vão além 
do racional, permitindo que as crianças adentrem no mundo 
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literário e despertem emoções, imagens e sensações ao longo 
do percurso da contação de histórias.

Os adultos, muitas vezes, são levados pela racionaliza-
ção, querem repassar somente o que é real, baseados em suas 
experiências pessoais. Alguns que se dizem mais modernos, 
ainda afirmam a necessidade de não iludir as crianças, dan-
do a entender que elas precisam conhecer a realidade dura da 
vida. Nesse sentido, onde fica a inocência, a imaginação e o 
deslumbre pelo ato de ler? A criança precisa viver situações 
próprias da sua faixa etária: brincar, correr, explorar o corpo 
e os movimentos por meio da leitura, para que possa crescer 
mais segura e confiante.

Ler para crianças requer também o desenvolvimento de 
habilidades por parte do professor, que pode se fantasiar de 
algum personagem, entonar a voz, utilizar a expressão corpo-
ral de maneira divertida, propiciar um ambiente aconchegan-
te em que os alunos desenvolvam os seus cinco sentidos e se 
encantem pela leitura. Conforme Abramovich (1999, p. 20):

Para contar uma história é preciso saber como se faz, afinal po-
dem se descobrir sons e palavras novas, e por isso é importante 
que se tenha uma metodologia específica. É preciso que quem 
conte, crie um clima de envolvimento, de encanto, e saiba dar 
pausas necessárias para que a imaginação da criança possa ir 
além e construir seu cenário, visualizar seus monstros, criar os 
seus dragões, adentrar pela sua floresta, vestir a princesa com a 
roupa que está inventando, pensar na cara do rei... e tantas outras 
coisas mais [...].

Portanto, o papel do professor na arte de contar histórias 
perpassa por todas essas reflexões e ainda traz a compreen-
são de que a criança pode transitar entre o mundo das fadas, 
dos heróis, dos monstros, posicionar-se diante da luta entre 
o bem e o mal, através da literatura e viajar mesmo sem sair 
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do lugar. Uma história bem contada leva o ouvinte a sair um 
pouco do mundo real e realizar experiências nunca imagina-
das. Se o professor, mesmo sendo um adulto, conseguir sepa-
rar-se da racionalidade e despertar essas sensações, de fato, 
cumprirá seu papel.

PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA

O percurso metodológico foi organizado de maneira que 
possibilitasse a visão das contribuições do contar história nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, com um olhar a partir 
da cultura afro-brasileira. Para isso, recorremos ao conceito de 
metodologia como o caminho do pensamento e a prática exer-
cida para interpretar a realidade, na qual inclui as concepções 
teóricas de abordagem e o conjunto de técnicas que possibili-
tam a construção dessa realidade (MINAYO, 2002).

A partir desse conceito, trilhamos na perspectiva da 
pesquisa qualitativa, a qual não se preocupa em quantificar 
a dinâmica social da realidade, mas sim, em compreender e 
explicar a dinâmica das relações sociais, aprofundando-se 
no mundo dos significados das ações e das relações huma-
nas. Na pesquisa de natureza qualitativa, busca-se respon-
der questões particulares, trabalhando com o universo dos 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes. 
Trabalha-se com a vivência, com a experiência, com a com-
preensão e com o cotidiano, como resultados da ação huma-
na objetivada (MINAYO, 2002).

Nesse aspecto, na perspectiva de compreender as contri-
buições do contar história, recorremos a pesquisa explicati-
va, que se preocupa em identificar os fatores que determinam 
ou contribuem para a ocorrência dos fenômenos, permitindo 
aprofundar o conhecimento da realidade, explicando a razão e 
o porquê das coisas (GIL, 2008).



138

O estudo se desenvolveu por meio de uma pesquisa de 
cunho bibliográfico, sobre a contação de história como estra-
tégia pedagógica nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
Para tanto, buscamos produções sobre a temática, a partir de 
cadernos, livros, artigos científicos em base de dados digitais 
sobre a referida temática.

A pesquisa bibliográfica, segundo Severino (2013, p. 
107), “é aquela que se realiza a partir do registro disponível, 
decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impres-
sos, como livros, artigos, teses etc. Utiliza-se de dados ou de 
categorias teóricas já trabalhados por outros pesquisadores e 
devidamente registrados”.

A escolha da temática foi a partir do envolvimento dos 
autores com a oficina do curso que trabalhou a técnica Baú 
de História, durante a formação proporcionada pelo projeto 
de extensão: “Uma viagem ao mundo do faz de conta: contar 
histórias como intervenção socioeducativa a partir do ima-
ginário infantil”, do grupo PET/Pedagogia-UFPI, no ano de 
2021. Para a contação de história envolvendo técnica de con-
tação, de maneira lúdica, com a presença de personagens e 
objetos que faziam parte da história, utilizamos o livro: “O 
cabelo de Lêle” da autora Valéria Belém, e, ao término da 
contação, foram feitas inferências sobre a cultura africana e 
suas contribuições para a formação da cultura brasileira.

As reflexões acerca desse tema apresentaram-se como 
meios de desenvolver a formação para o respeito à diversi-
dade e às particularidades do povo africano, oportunizando 
aos alunos do 1º ano do Ensino Fundamental - Anos Iniciais, 
o aprimoramento sensorial, por meio de histórias que pro-
vocam reflexões, emocionam e divertem. Com isso, visamos 
causar o encantamento nos alunos e assim, fomentar a habi-
lidade da apreciação da leitura e o prazer de ouvir histórias.
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BAÚ DE HISTÓRIAS COMO MEDIADOR SOCIAL

É sabido que existem diferentes formas de contar histó-
rias e todas elas devem levar os ouvintes a vivenciarem um 
mundo cheio de magia e de descobertas. As crianças amam 
surpresas, algo que desperte a curiosidade e esse é o objeti-
vo do baú de histórias: reunir diversos objetos considerados 
valiosos e, a partir deles, desenvolver a contação de história.

Mas, o que poderá ter dentro desse baú? Itens que serão 
utilizados durante a contação de história. Podem ser livros, 
fantoches, teatrinho de dedoches, acessórios e objetos. Cada 
vez que o professor for começar uma história, tirará algo de 
dentro dele. Essa espera para saber o que sairá do baú já garan-
te a atenção das crianças, antes mesmo da história começar, o 
que evidencia que esse clima de suspense é importante para a 
imaginação. De todos os itens, tem um muito importante, que 
não pode deixar de ser incluído no baú: o livro, pois é mais 
uma forma de incentivar a leitura das crianças. Afinal, se um 
livro está dentro de um baú mágico, repleto de coisas precio-
sas, quer dizer que ele é realmente muito importante.

A contação de histórias estimula o desenvolvimento inte-
lectual e permite que a criança consiga ultrapassar os limites 
do mundo real, resolva de modo simbólico as situações pre-
sentes ou futuras, pois criam para si um mundo que compensa 
as pressões sofridas durante a vida.

Ler histórias para crianças [...], pode ser um pouco cúmplice 
desse momento de humor, de brincadeira, de divertimento... É 
também suscitar o imaginário, é ter a curiosidade respondida em 
relação a tantas perguntas, é encontrar outras ideias para solu-
cionar questões [...]. É uma possibilidade de descobrir um mun-
do imenso de conflitos, dos impasses, das soluções que todos 
vivemos e atravessamos [...], através dos problemas que vão sen-
do defrontados, enfrentados (ou não), resolvidos (ou não) pelas 
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personagens de cada história (cada uma seu modo). [...] e, assim 
esclarecer melhor as próprias dificuldades ou encontrar um ca-
minho para a resolução delas [...]. (ABRAMOVICH, 1999, p. 17)

É através da leitura que a criança dará os primeiros pas-
sos para construir seu mundo. Nessa perspectiva, a literatura 
infantil possui uma importante tarefa a cumprir na sociedade, 
pois serve como mediadora da transformação social e tam-
bém, “como agente de formação, seja no espontâneo convívio 
leitor/livro, seja no diálogo leitor/texto estimulado pela esco-
la” (COELHO, 2000a, p. 15).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No campo da educação, para promover uma ética volta-
da para o respeito e o convívio harmônico com a diversidade, 
devemos partir de temáticas significativas, do ponto de vista 
ético, como o da utilização da arte de contar histórias.

Nesse sentido, a contação de histórias nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental, além de ocasionar a compreensão 
acerca da cultura afro-brasileira, proporciona a socialização 
dentro e fora do ambiente escolar. Dessa forma, observamos 
o quanto é importante utilizar as estratégias pedagógicas nos 
Anos Iniciais para facilitar a aprendizagem dos alunos.

Assim, a contação de histórias aliada à prática pedagó-
gica lúdica torna ainda mais rica a socialização no ambien-
te educacional, proporcionando o despertar da curiosidade 
e do pensamento crítico, a partir da comunicação. Por isso, 
os professores devem explorar metodologias que permitem a 
participação efetiva dos alunos, tornando-os mais indepen-
dentes e compreensivos acerca do mundo em que vivem e 
de como construir sua autonomia com base na vivência das 
práticas de leituras de histórias infantis.
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Nesse sentido, o professor deve sempre buscar alternati-
vas metodológicas que possibilitem a compreensão dos alunos, 
promovendo uma sintonia na comunicação da mensagem do 
ensino, visto que o processo de ensino exige que o professor 
possa conhecer as especificidades desse campo e busque novas 
alternativas, assegurando a efetivação da aprendizagem dos 
alunos.

Diante dessa realidade, a aprendizagem e a prática dos 
alunos se alteram, entre metodologias alicerçadas na criati-
vidade em sala de aula, que os desafiam ao desenvolvimento 
de ações diferenciadas, como saber pensar considerando os 
múltiplos recursos inovadores e adquirir competência crítica, 
reflexiva e criatividade para produzir novos conhecimentos.

Assim, os objetivos da pesquisa foram alcançados, haja 
vista que foi possível perceber o quanto a contação de histó-
rias é importante nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
para despertar a capacidade criativa e o olhar dos alunos para 
a cultura afro-brasileira. Com os resultados deste estudo, espe-
ramos contribuir para a melhoria da prática pedagógica, por 
meio da contação de histórias, despertando nos alunos a im-
portância de valorizar e respeitar a cultura africana presente 
na sociedade e na sala de aula, oportunizando aos alunos, o 
contato com a linguagem oral como uma atividade social.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este capítulo, intitulado “‘O patinho feio’ além das aparên-
cias: desafios e possibilidades para a inclusão do aluno surdo”, 
emergiu dos estudos no curso de formação para professores 
da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
A proposta foi promovida pelo Programa de Educação Tuto-
rial (PET)/Pedagogia - Universidade Federal do Piauí (UFPI) 
e insere-se no projeto de extensão, denominado: “Uma viagem 
ao mundo do faz de conta: contar histórias como intervenção 
socioeducativa a partir do imaginário infantil”.

Durante o curso foram realizados estudos acerca da im-
plementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(BRASIL, 2018), focalizando os campos de experiências e os 
direitos de aprendizagem; temas relacionados ao contexto his-
tórico e definição sobre contação de história; sobre as várias 
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técnicas que podem ser utilizadas nessa prática, dentre outros 
temas. Entre as várias técnicas estudadas, inserimo-nos no uso 
da Libras para realizar a parte prática do curso. Iniciamos a 
discussão, trazendo o conceito e uma breve trajetória da con-
tação, desde os primórdios aos tempos atuais.

Cabe destacar que para subsidiar a escritura deste capí-
tulo, sobre a temática abordada, recorremos a autores, como: 
Abramovich (1997), Kobayashi e Morinishi (2016), Coelho 
(1991), Santos (2020), Faria et al. (2017), entre outros. Consi-
derando o exposto, convidamos você, leitor, para juntos visi-
tarmos a nossa experiência neste projeto, cheio de ludicidade, 
desafios e aprendizagens no percurso da contação de histórias.

Nesse sentido, este estudo aborda um breve histórico so-
bre a contação de história e sobre o papel do aluno surdo e a 
importância da utilização da Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras) na comunicação e no desenvolvimento da contação de 
história para esse aluno, como ferramenta de inclusão em seu 
percurso educacional. Trouxemos ainda, o desenvolvimento 
da parte prática, realizada no curso de contação de história. 
Na oportunidade, detalhamos as etapas realizadas com suas 
nuances e desafios vividos, até a finalização da técnica. Por 
fim, a conclusão, na qual apresentamos as constatações du-
rante o desafio de apresentar a história em Libras que pudes-
se alcançar as necessidades, tanto de alunos surdos quanto de 
alunos ouvintes.

BREVE HISTÓRICO SOBRE A CONTAÇÃO DE 
HISTÓRIA

A contação de histórias possibilita “[...] viver profunda-
mente tudo aquilo que as narrativas provocam em quem as 
ouve – com toda a amplitude, significância e verdade que cada 
uma delas fez (ou não) brotar [...]. Pois é ouvir, sentir e enxer-
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gar com os olhos do imaginário” (ABRAMOVICH, 1997, p. 
17). Essa compreensão acerca do que a contação de história 
promove a quem ouve é o que desejamos possibilitar para nos-
sos alunos surdos e ouvintes por meio da contação de histórias 
em Libras. Porém, antes de apresentarmos sobre o trabalho 
realizado durante o curso e contação de histórias, vivenciado 
pelos professores cursistas e petianos, cabe refletirmos alguns 
aspectos relacionados à contação de histórias.

É importante destacar que o ato de contar histórias 
acompanha a humanidade desde os primórdios. Corres-
ponde a uma arte utilizada desde a origem do homem até 
os tempos modernos e foi constituindo-se, antes mesmo do 
surgimento da escrita, em instrumento de transmissão de 
conhecimentos. Conforme Santos (2020), os homens das ca-
vernas já narravam os acontecimentos do seu cotidiano, con-
forme demonstram as inscrições rupestres encontradas por 
historiadores e antropólogos.

No caso dos contos da literatura infantil ocidental, Koba-
yashi e Morinishi (2016), fundamentados em Coelho (1991), 
realçam que sua origem reside nas longínquas narrativas, cujas 
origens remontam a fontes heterogêneas que foram difundidas 
na Idade Média por meio da transmissão oral e, desse modo, a 
contação de história vem atravessando séculos. Para Kobaya-
shi e Morinishi (2016, p. 222) a literatura continua “[...] viva 
pela vontade do homem em transmitir suas experiências, seus 
rituais, que transformou a palavra em algo mágico que pode 
postergar o que foi dito há milênios e, ainda hoje, pode ser 
ouvida, pode ser lida [...]”. Desse modo, compreendemos que 
a contação de histórias traz consigo processos de interação re-
ferentes às atividades históricas, sociais e culturais.

Conforme já referido, a contação de história é uma práti-
ca antiga por meio da qual as pessoas utilizavam da oralidade 
para narrar acontecimentos a comunidade, repassando seus 
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ensinamentos, valores, costumes, mitos e crenças de geração 
a geração, assim como usavam dessa prática para o entrete-
nimento, a diversão e o lazer. É por esta razão que a contação 
de história configura um recurso importante para auxiliar na 
prática inclusiva nas escolas.

Santos (2020) deixa claro a contribuição que a contação 
de histórias tem na formação da criança, tanto em relação a 
si mesma quanto ao mundo a sua volta, conforme podemos 
observar no excerto a seguir, o qual afirma ser por meio das 
narrativas que:

[...] o homem preserva a memória; divulga o conhecimento; 
compartilha a cultura; exerce religiosidade e prestígio; promo-
ve entretenimento; expressa suas emoções e impressões. Muitas 
narrativas fundamentam-se em tradições populares de diversos 
povos, inclusive comunidades ágrafas. Contar uma história con-
siste em apresentar para um público específico uma narrativa 
que parte de certa leitura de mundo. (SANTOS, 2020, s./p.)

Aferimos acerca das reflexões do autor que, no contexto 
educacional, é salutar que sejam mantidas as práticas de con-
tação de histórias pelas diversas contribuições que traz. Desde 
a preservação da memória até a ampliação de conhecimentos 
e preservação da cultura e os valores dos diferentes povos. 
Tudo isso, aliado a atividades que possibilitam ao professor 
trabalhar sentimentos, impressões e emoções com as crianças, 
sejam elas surdas ou com outras necessidades especiais, assim 
como os alunos ouvintes.

Por esta e muitas outras razões é que ao longo do tempo, 
a arte de contar histórias foi ganhando potencial pelo uso da 
literatura infantil no campo da educação exatamente “[...] por 
seu aspecto lúdico e maravilhoso, político e coletivo, tecidos 
em meio à plurissignificação e à estética dos recursos simbó-
licos nelas presentes” (SANTOS; MORAES, 2013, p. 89). Por 
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abranger esses aspectos, a contação de histórias foi ganhando 
recursos para além da oralidade que foi o palco, a música, figu-
rinos e outros elementos que enriquecem a narrativa.

Desse modo, com os avanços tecnológicos, foi crescen-
do o leque de possibilidades, ou seja, a mesma história pode 
ser contada de variadas formas, com uma diversidade de en-
foques e recursos audiovisuais. É perante esse entendimento 
que, a seguir, vamos refletir sobre a importância da utilização 
da Língua Brasileira de Sinais (Libras) na comunicação e no 
desenvolvimento da contação de história como ferramenta de 
inclusão para o aluno surdo.

LIBRAS COMO FERRAMENTA DE INCLUSÃO NA 
CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS PARA O ALUNO SURDO

A contação de história é uma arte que deve ser valoriza-
da e estimulada desde a base infantil. Com a publicação da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação, LDB 9.394/96 (BRA-
SIL, 1996), seguida pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) (BRASIL, 1997), pelo Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil (RCNEI) (BRASIL, 1998) e pelas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 
(DCNEI) (BRASIL, 2010) ganha relevo as primeiras desco-
bertas, curiosidades, interesses, habilidades e progressos que 
visem à formação integral do sujeito. Esse conjunto de leis, 
propostas e documentos eleva a contação de história, inserida 
como arte, à situação de recurso significativo. Desse modo, a 
contação de história, entre tantos outros, como a dança, o 
teatro, a música, a escrita enquadra-se no contexto das artes 
indispensáveis às práticas de produção, fruição e reflexão dos 
sujeitos que delas participem.

Recentemente, a BNCC nos aponta que um dos objeti-
vos de aprendizagem no campo das experiências (Escuta, fala, 
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pensamento e imaginação) implica em “[...] criar e contar his-
tórias oralmente, com base em imagens ou temas sugeridos” 
(BRASIL, 2018, p. 43). Nesse âmbito, a contação de histórias 
corresponde a uma ferramenta muito importante no desen-
volvimento das crianças em todas as etapas da Educação In-
fantil e nos demais níveis da Educação Básica.

Faria et al. (2017) contribuem com reflexões nessa área, 
destacando que a arte corresponde a uma manifestação 
subjetiva, estritamente humana, capaz de expressar pensa-
mentos, emoções, comportamentos, historicidade e valores, 
atingindo também, a estética e a comunicação. Assim sendo, 
concordamos com as autoras, pois estas destacam sobre as 
diversas manifestações que são dadas e que podem ser sen-
tidas pelas crianças, causando o amadurecimento de suas 
ideias, auxiliando-as a aprender sobre a importância do ato 
de ler para a edificação do desenvolvimento cognitivo e sua 
formação.

Quando as crianças ouvem histórias, podemos perceber 
a empolgação e as emoções que elas sentem ao acompanhar o 
enredo vivido pelos personagens. Elas expressam sentimen-
tos, como a alegria, a tristeza, a raiva, o medo, o desconforto, 
entre outros. Tudo isso favorece o envolvimento do narrador 
e do espectador numa experiência que estimula o desenvol-
vimento da criatividade e da inteligência.

Ao longo dos anos, as pesquisas realizadas sobre o aten-
dimento e a educação escolar para os alunos surdos têm 
mostrado que é possível criar condições apropriadas para sua 
aprendizagem e inclusão junto aos alunos ouvintes, a partir 
da presença efetiva da Libras em todas as ações planejadas 
pela escola e pelos educadores.

No entanto, para que a prática da educação inclusiva seja 
efetivada, é necessário que a escola disponha de condições 
mínimas para receber os alunos e ajudar na superação das 
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barreiras que impedem o seu desenvolvimento. A inclusão 
deve ultrapassar o mero discurso e, de fato, atender às ne-
cessidades educacionais especiais dos alunos. Na prática, 
as ações requerem suportes, como: professores intérpretes, 
educador surdo, tradutores e materiais adequados. Tudo isto 
configura auxílio na prática educacional escolar inclusiva 
para alunos com surdez. A escola, como uma das instituições 
responsáveis pelo processo educacional, deve trabalhar para 
o acolhimento de todos os alunos, respeitando suas diferen-
ças econômicas, culturais e sociais, bem como suas origens, 
raça e cor.

Defendemos que, para auxiliar a prática inclusiva do 
professor em atividades com o aluno surdo, a contação de 
histórias é um excelente recurso, pois é por meio dela que o 
mundo da escrita sistematizada será apresentado as crianças, 
de maneira lúdica e significativa. Para tanto, é necessário que 
a escola analise e reflita sobre sua base curricular e, se neces-
sário ressignificá-la, que sejam inseridos novas formas e no-
vas práticas, a fim de promover a aprendizagem dos alunos, 
sejam eles surdos ou ouvintes. Importa, nesse caso, possibili-
tar uma ação educativa que atue na eficácia da diversidade e 
no exercício em respeitar o direito de todos, ofertando espa-
ço para a prática de inclusão social.

No que tange às necessidades das crianças surdas dentro 
da escola, há que destacarmos a importância da língua de si-
nais e da necessidade de que os alunos ouvintes e as demais 
pessoas do convívio escolar tenham conhecimento sobre a Li-
bras, a fim de facilitar a comunicação. Esse cuidado é necessá-
rio ao considerarmos que muitas crianças surdas vêm de famí-
lias ouvintes e, por essa razão, tentam adaptar a comunicação 
usando somente a linguagem oral, desconsiderando a condi-
ção da pessoa surda. Do mesmo modo vem acontecendo de 
professores ensinarem os conteúdos usando a mesma língua 
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dos alunos ouvintes, deixando que os alunos surdos percam 
uma sequência de informações importantes sobre o conteúdo 
ensinado.

Por essa razão, o processo de inclusão é primordial para o 
aluno surdo, trazendo para o meio escolar a Libras e preparan-
do também o aluno ouvinte para seu uso. Muitos destes não 
têm o conhecimento e/ou nunca tiveram contato com a língua 
de sinais, o que pode dificultar a comunicação entre surdos 
e ouvintes. Para isso, promover atividades, tanto de ensino 
quanto atividades práticas por meio da Libras na sala de aula, 
configura um processo inclusivo, com significativos resulta-
dos no convívio e na interação social entre estas crianças.

Assim, o trabalho com a contação de histórias em Libras 
para as crianças deve considerar a postura do contador de 
histórias, pois esse é peça essencial para o processo inicial de 
encantamento com as histórias, os livros e, posteriormente, a 
leitura e a escrita. Quando bem trabalhada, a contação de his-
tórias proporciona prazer e diversão, além de ampliar a capa-
cidade de imaginação da criança, o desenvolvimento da orali-
dade, bem como da linguagem visual e da linguagem escrita.

A propósito, como mediador, o contador de histórias 
que vai trabalhar com alunos surdos pode usar alguns arti-
fícios para prender a atenção das crianças, utilizando os re-
cursos tecnológicos, conforme vimos durante o curso de for-
mação promovido pelo PET/Pedagogia-UFPI. A exemplo, no 
decorrer de uma contação de histórias para alunos com sur-
dez, pode ser utilizada a dramatização, os fantoches ou dedo-
ches, origamis, figuras, entre outras técnicas. Esses elementos 
darão realce à narrativa, contribuindo com aprendizagens e 
tornando a história significativa no processo educativo das 
crianças, tanto surdas quanto ouvintes.

Nesse sentido, o tema em questão neste estudo, que é a 
contação de histórias para crianças surdas numa perspectiva 
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inclusiva, considera que o docente precisa adequar sua práti-
ca às necessidades dos alunos. Nisso, deve buscar desenvol-
ver competências e habilidades para a realização das ativida-
des, acreditando no potencial e desempenho dessas crianças, 
pois sabemos que embora a surdez dificulte a comunicação 
num contexto de maioria ouvinte, isso não impossibilita as 
pessoas surdas de se comunicar, conviver e interagir com ou-
tras pessoas.

HISTÓRIA DO ‘PATINHO FEIO’: O LIDO, O VIVIDO, 
O INTERPRETADO

Defendemos que para uma história infantil ser contada e, 
particularmente, tendo como alvo crianças surdas, é impor-
tante que sua forma de contar e apresentar ocorra de modo a 
tornar-se significativa para a vida da criança. Faz-se necessá-
rio que esse contato com a história seja promovido de modo 
lúdico. Ao ouvirmos ou contarmos histórias, manifestamos 
as emoções das personagens, como: a alegria, a tristeza, a 
raiva, o pavor, o desconforto, a tranquilidade, a calma, entre 
outras. Isso possibilita que o educador utilize a contação de 
forma prazerosa, estimulando o imaginário e oportunizando 
às crianças, em processo de inclusão, a descoberta de outros 
modos de pensar, de agir e de ser.

Munidas dessa ideia, partimos em busca da história a ser 
apresentada no curso de contação do qual participamos, cujo 
objetivo consistia em pensar criativamente uma história para 
ser apresentada em Libras, de modo a atender crianças sur-
das e ouvintes. Era momento de utilizar todo o conhecimen-
to aprendido no decorrer dos estudos durante o curso e foi 
por meio de encontro online que realizamos nossa primeira 
reunião para a definição de qual história seria e de que for-
ma seria produzida e apresentada. A partir desse primeiro 
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encontro, vimos a necessidade de realizarmos também no 
modo presencial.

Os encontros presenciais ocorreram em três momentos. 
Os dois primeiros foram para estruturação e planejamento 
das estratégias de como faríamos as gravações. A primeira 
reunião ficou marcada por reflexões e diálogos entre profes-
soras cursistas, petianos e coordenadoras do grupo, tratando 
sobre quais elementos eram necessários para que pudésse-
mos realizar uma contação de histórias para a faixa etária 
solicitada (da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensi-
no Fundamental). Como essa contação deveria ser realiza-
da? Não poderia ser de qualquer maneira, já sabíamos, mas 
qual? Qual história poderíamos adequar para apresentar em 
Libras? Como utilizar os recursos para a contação? Foram 
questões como essas que permearam os diálogos iniciais.

Também, nesse encontro foram divididas as tarefas entre 
os membros da equipe. A responsabilidade em apresentar a 
história com a língua de sinais ficou para a professora que pos-
suía mais experiência com a Libras. As demais professoras e 
petianos ficariam com a narração e com o suporte técnico para 
a gravação. No segundo encontro, foram efetivados os treinos, 
conforme as atividades atribuídas a cada um. Esse momento 
aconteceu repleto de muitos desafios, erros e acertos. A prin-
cípio, treinávamos e gravávamos, mas vimos a necessidade de 
estruturar melhor as gravações e a participação dos membros 
do grupo. Foi então, que surgiu a ideia de que cada um se apre-
sentasse em Libras antes de iniciar a história e, além disso, co-
locarmos um glossário com as principais palavras do conto 
para facilitar a compreensão da Libras para quem ainda não 
tem experiência com a língua. E, por fim, o terceiro encontro, 
foi a gravação final. A seguir, um pouco do vídeo produzido 
com a história do ‘Patinho Feio’, contada em Libras.
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O PATINHO FEIO

  

    

Era um dia lindo de prima-
vera e a agitação perto do 
lago marcava uma ocasião 
especial. num cantinho per-
to do arbusto a mamãe pata 
observava feliz o nascimento 
dos seus filhotinhos [...].
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4 lindos patinhos saíram da 
casca e por último surgiu 
um patinho diferente dos 
outros. Ele era muito feio. 
Que coisa como isso pode 
acontecer disse a mamãe 
pata.

 

O patinho recém-nascido 
quis se aproximar dos outros 
patinhos, mas eles correram 
e foram se esconder perto 
da mamãe e ela abraçou o 
patinho rejeitado.

 

O tempo passou quando 
mais o tempo passava 
mais diferente dos outros 
patinhos ele ficava. Que pato 
mais esquisito, nasceu com 
defeito disse os patinhos. 
Pobre patinho, todos zom-
bavam dele e ele vivia triste 
já que ninguém gostava dele 
foi embora pra bem longe.

  

O patinho foi em direção 
a floresta, andou, andou 
procurou um lugar pra des-
cansar. Eu ainda vou achar 
um lugar que eu possa fazer 
muitos amigos. Quando 
acordou ouviu o barulho 
d’agua e seguiu para ver se 
encontrava comida correu 
e encontrou um lago onde 
tinha patos diferentes que 
brincavam alegremente...
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Numa manhã ensolarada 
quando o patinho acordou 
encontrou uma família de 
patos:
- Olá!!
E o patinho feio perguntou:
- Por que você está conver-
sando comigo?
- Você é um dos nossos. 
Você já se viu em no reflexo 
na água?
E o patinho feio olhou-se 
no espelho d’agua e ficou 
radiante. E logo entendeu 
por que era tão diferente. Ele 
era um cisne. Decidiu então 
se juntar aos outros cisnes. 
E assim, viveu feliz para 
sempre.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse estudo teve como propósito discutir e refletir como 
a contação de histórias pode auxiliar no desenvolvimento e na 
interação de alunos surdos como contexto de prática inclusi-
va. Para auxiliar na reflexão, focalizamos a história do ‘Patinho 
Feio’, produzida em Libras, apresentada no final do curso de 
formação do projeto de contação de histórias, promovido pelo 
PET/Pedagogia-UFPI.

Essa produção nos faz perceber a preocupação que o pro-
fessor deve ter ao elaborar suas práticas pedagógicas, sempre 
procurando formas criativas de ensinar, utilizando recursos 
visuais que auxiliem no processo de aprendizagem dos estu-
dantes surdos. Nessa perspectiva, podemos citar a contação de 
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histórias em língua de sinais (Libras), como um recurso fun-
damental para a inclusão da criança surda, por ser uma forma 
mais atrativa e que auxilia no processo de alfabetização e no 
desenvolvimento do gosto pela literatura.

Constatamos, ainda, que trabalhar com a contação de his-
tória para as crianças surdas deve ser um ato planejado, sendo 
necessário pensar no modo como vai ser apresentado. O pro-
cesso de inclusão no contexto escolar entre alunos com ne-
cessidades especiais ou não, deve ser planejado e intencional. 
Compreendemos também, que a Libras deve fazer parte da 
grade curricular das instituições educacionais, sendo impres-
cindível para o desenvolvimento dos alunos, pois favorecerá a 
inclusão, tanto no contexto escolar quanto em outros espaços.

Dessa forma, concluímos que é preciso, então, olhar para 
a literatura infantil utilizada na contação de histórias, de modo 
a atender os alunos com necessidades educacionais. E, utilizá-
-la como recurso para o desenvolvimento escolar, social e psi-
cológico, tanto dos alunos surdos quanto dos ouvintes, uma 
vez que amplia a criatividade, a leitura de mundo, a linguagem 
e a imaginação.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este estudo surge a partir de um projeto de extensão in-
titulado: “Uma viagem ao mundo do faz de conta: contar his-
tórias como intervenção socioeducativa a partir do imaginário 
infantil, realizado pelo Programa de Educação Tutorial (PET)/
Pedagogia da Universidade Federal do Piauí (UFPI), e que teve 
como objetivo reconhecer a contação de histórias como ferra-
menta para estimular a criança a ter gosto pela leitura, aliando 
as ações socioeducativas realizadas em espaços escolares e não 
escolares. Ademais, fomentamos, por meio dessa ação, formar 
um leitor crítico, que desperte as habilidades comunicativas e 
expressivas da criança, através da contação de histórias. Desse 
modo, apresentamos, neste capítulo, algumas experiências e 
vivências de participantes do PET (petianos) durante a execu-
ção do Projeto em destaque.
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No cenário educativo, a contação de histórias é uma ferra-
menta relevante que proporciona às crianças momentos pra-
zerosos e de aprendizado. Essa junção viabiliza o aprimora-
mento e a inclusão social das crianças, a partir do contato com 
uma diversidade de leituras literaturas, de uma forma lúdica 
e encantadora, promovendo assim, um maior envolvimento 
entre os pequenos, os livros e o mundo da leitura.

Partindo disso, faz-se necessário que os professores de-
senvolvam práticas criativas de contação de história em sala 
de aula, possibilitando que as crianças tenham experiências 
fascinantes com seus colegas, cooperando, dessa forma, para 
a formação de diversas habilidades, como o desenvolvimento 
da oralidade, da leitura, do senso-crítico, do pensamento, da 
ética, da moral e do emocional, de uma maneira interativa. 
Tudo isso de forma agradável.

Desse modo, é importante observar as práticas docentes 
em sala de aula, a fim de perceber se, realmente elas estão au-
xiliando efetivamente no aprendizado e no desenvolvimento 
dos alunos, visto que, muitas vezes, o professor não utiliza 
práticas inovadoras, o que inviabiliza esse encontro sublime e 
tão necessário das crianças com a leitura. Portanto, evidencia-
-se que é preciso dar oportunidade às crianças de vivenciarem 
ações, como a contação de história, para atrair o público in-
fantil, de maneira a beneficiá-lo.

O educador, ao realizar a contação de histórias com sua 
turma, deve utilizar estratégias que sejam criativas e lúdicas, 
visando uma melhor participação das crianças durante a ati-
vidade que está sendo proposta. Nesse sentido, a técnica rodas 
de história se configura como um dispositivo para se efetivar 
a contação de história, visto que, durante essa prática, possibi-
litamos a participação das crianças de modo que, o educador 
abre espaços interativos e dialógicos com as crianças e assim, 
torna-se factível a construção de conhecimentos.
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Outro aspecto considerável, é que as histórias trazem um 
conjunto de regras, conselhos e valores que contribuem para 
a formação das crianças. Assim, através dessa prática, pode-
mos trabalhar com temáticas que fazem parte do cotidiano, de 
modo que se torna possível a relação do que é visto em sala de 
aula com o que ocorre no dia a dia das crianças.

Quanto à inclusão, é um tema fundamental dentro da 
nossa sociedade e na educação, em particular, pois busca pro-
mover a igualdade entre todos os aspectos da comunidade, ga-
rantindo que todos possam conhecer e ter os mesmos direitos, 
considerando as particularidades que singularizam o sujeito 
no mundo. Nessa perspectiva, o ensino escolar é um desses 
direitos que devem ser garantidos a todos, mas, infelizmente, 
sabe-se que o mesmo não é concebido por diversos fatores, 
sejam sociais, econômicos ou, até mesmo, políticos.

CARACTERIZAÇÃO METODOLÓGICA DO ESTUDO

Conforme referido nas considerações iniciais, as refle-
xões apresentadas neste capítulo decorrem da realização de 
um projeto formativo realizado no âmbito das ações que en-
volvem ensino, pesquisa e extensão realizadas pelo PET/Pe-
dagogia-UFPI. A operacionalização do Projeto foi realizada 
por meio das plataformas digitais Google Meet, onde ocor-
riam as aulas, planejamentos e reuniões; WhatsApp, onde 
aconteciam as conversas e os compartilhamentos de mate-
riais; e o Youtube, onde aconteceu a culminância de encerra-
mento do Projeto.

Para a elucidação das ideias aqui apresentadas, utilizou-se 
dos procedimentos técnicos da pesquisa bibliográfica, tendo 
como referência, a leitura do documento oficial, Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018) e a leitura de 
autores, como: Esteves (1998) e Abramovich (2009), a fim de 
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fundamentar a importância da contação de histórias; Severo 
(2019) e Cavalheiro (2012) para tratar sobre a técnica rodas 
de história; Freire (2008), Rodrigues (2000) e Carneiro (2012) 
para refletir sobre inclusão; e, por fim, Rinaldi (2002) para dar 
fundamento a história explorada, a título de exemplificação, 
neste estudo: Bom dia, todas as cores, de Ruth Rocha (2018).

O trabalho utilizou-se de experiências vividas por profes-
soras e petianos em relação à apresentação da técnica rodas 
de história, a qual possibilitou conhecimentos mais aprofun-
dados sobre como abordar assuntos relevantes com as crian-
ças da Educação Infantil, citando a inclusão, que constituiu o 
tema da história apresentada no projeto.

Diante disso, essa discussão tem a relevância de auxiliar 
na formação de professores da Educação Infantil, de crianças 
em seu desenvolvimento de leitura, escrita, autonomia, parti-
cipação, dentre outros; e também na formação dos petianos, 
os responsáveis pela organização e concretização do Projeto. 
Ademais, fornece meios e aprendizagens de como deve ser 
elaborado um projeto dessa grande escala de produção, com 
participação de professores de escolas municipais e alunos de 
graduação, junto com a colaboração da UFPI e da Pró-Reito-
ria de Extensão e Cultura (PREXC) - PET/Pedagogia-UFPI.

A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E SUA IMPORTÂNCIA 
NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Historicamente, a contação de história sempre foi mui-
to utilizada por diversas gerações com finalidades diversas, e 
nos dias atuais, ela é utilizada no contexto educacional, com a 
intenção de educar ou orientar para uma determinada situa-
ção, como um meio de transmissão de ideias e reeducação, 
ensinando a cultura e assim obter a construção de uma iden-
tidade de determinado grupo. Assim, as histórias sempre es-
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tão ligadas à vivência e a realidade das pessoas, de modo que 
as oriente na construção da identidade social e cultural local.

A prática de contar histórias na Educação Infantil pro-
porciona a transmissão de conhecimentos, incentiva a ima-
ginação e o real para as crianças. Com isso, ela é um grande 
aliado para o desenvolvimento dos pequenos, pois auxilia 
nas capacidades cognitivas, além de contribuir no desenvol-
vimento da oralidade, na escrita e no gosto pela leitura. Nesse 
sentido, quando a contação de histórias é utilizada como fer-
ramenta auxiliar no desenvolvimento da criança no âmbito 
escolar, as possibilidades são ampliadas para o bom enten-
dimento dos alunos sobre os assuntos ensinados em sala de 
aula.

Vale ressaltar que a contação de histórias além de favo-
recer o que foi dito anteriormente, pode ser relacionada com 
o cotidiano das crianças, visto que, as histórias contadas atra-
vessam os muros da escola, gerando conhecimentos para a 
vida. E uma vez que muitas dessas crianças não têm contato 
com histórias e livros em casa, a escola é o lugar de aprendiza-
gens significativas, sendo necessário, portanto, que o profes-
sor seja capacitado para fazer um uso adequado desse recurso 
para a melhoria do ensino das crianças.

De acordo com a proposta da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018), as crianças têm assegu-
rados direitos para o seu desenvolvimento e aprendizagem, 
sendo estes: conviver, brincar, explorar, participar, expressar-
-se e conhecer-se. Posto isso, o ato de contar histórias é uma 
atividade pedagógica que busca cumprir essas finalidades pre-
sentes no documento oficial.

Por ser uma ferramenta bastante rica para a concretização 
do desenvolvimento integral da criança, a contação de histó-
rias engloba diversas áreas básicas do ser humano: saber pen-
sar, se expressar, interpretar, sendo uma atividade bastante 
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prazerosa não só para as crianças mais novas, mas para todas 
as faixas etárias. De acordo com Esteves (1998, p. 125), “o pra-
zer que a criança tem de ouvir e contar histórias é um claro in-
dicador de que a fantasia e a imaginação são muito importan-
tes para ela conhecer e compreender”. E para que o momento 
da história seja prazeroso, é necessário o professor utilize a 
linguagem adequada para cada criança, pois assim elas irão 
captar a história com mais riqueza de detalhes, além de escu-
tar com mais atenção e, dessa forma, o professor alcançará os 
objetivos desejados. Segundo Abramovich (2009, p. 14):

É através duma história que se podem descobrir outros lugares, 
outros tempos, outros jeitos de agir e de ser, outra ética, outra 
ótica... É ficar sabendo História, Geografia, Filosofia, Política, 
Sociologia, sem precisar saber o nome disso tudo e muito menos 
achar que tem cara de aula... [...].

Assim, quando a criança ouvir uma história, sua imagi-
nação pode levar para qualquer outro lugar e tudo se torna 
possível. É esse poder que a contação de histórias tem no mun-
do infantil, de transportar para outros universos e ensinar a 
encarar a vida e as adversidades do mundo social, de várias 
outras formas.

Dessa forma, o professor deve saber mediar quando for 
contar as histórias, a fim de que as crianças fiquem com a 
atenção voltada para o enredo e não se distraiam. Além disso, 
para favorecer a aprendizagem das crianças, pode-se utilizar 
materiais e técnicas para tornar esse momento mais atrativo 
para os pequenos, contribuindo assim, para uma melhor com-
preensão.

Referindo-se ao socioemocional da criança, Abramovich 
(2009, p. 15) destaca que “contar histórias é uma arte... e tão 
linda! É ela que equilibra o que é ouvido com o que é sentido, 
e por isso não é nem remotamente declamação ou teatro... Ela 
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é o uso simples e harmônico da voz”, desvelando mundos e 
possibilidades criadas pela imaginação.

No atual contexto, trabalhar o socioemocional de uma 
criança em sala de aula é prepará-la para compreender as di-
ficuldades e ajudar nas relações sociais, possibilitando o cres-
cimento de várias competências no aluno, de forma integral, 
cooperando assim, para que ele tenha capacidades para admi-
nistrar diversas situações consigo e com o outro. Além disso, 
ainda no tocante à melhoria dos aspectos socioemocionais 
da criança, a contação de história previne doenças psíquicas, 
como a depressão e a ansiedade, que, muitas vezes, são de-
senvolvidas no ambiente familiar e também nas vinculações 
externas. Desse modo, por meio dos enredos das histórias in-
fantis, podem ser trabalhados elementos que auxiliem na pre-
venção e no desenvolvimento da saúde mental desses peque-
ninos (CARNEIRO; LOPES, 2020).

AS RODAS DE HISTÓRIA COMO TÉCNICA PARA 
CONTAR HISTÓRIAS

Para incentivar a criança na leitura, uma metodologia 
bastante interessante é ler para elas, pois é uma atividade se-
dutora e que prende a atenção. Dessa forma, a roda de história 
é uma técnica riquíssima e desafiadora para os professores, se 
fazendo presente, sobretudo, na rotina da Educação Infantil.

Com as rodas de história, a criança consegue ampliar a 
imaginação, desenvolver o vocabulário e a capacidade de in-
terpretar textos. Nesses momentos, as crianças escutam o pro-
fessor contando histórias, observam e participam junto com 
ele. Essa técnica é prazerosa, interativa e trabalha todos os 
sentidos da criança, como, por exemplo: tato, audição, visão e 
através da imaginação, o paladar e o olfato, contribuindo para 
a interação entre professor- aluno.



168

Dessa forma é perceptível a necessidade de a criança ter 
um contato maior com a contação de histórias, não só de ouvir 
histórias, mas também, de contar e recontar. Além disso, Ca-
valheiro (2012, p. 12) expressa que: “contar histórias na Edu-
cação Infantil desperta a criança para associações entre vivên-
cias cotidianas e o mundo da fantasia”. Ao ouvir histórias, as 
crianças interagem ativamente, perguntam, criticam, elogiam, 
entre outras ações que ampliam a capacidade de comunicação 
e de posicionamento crítico diante do mundo”. Com isso, o 
professor exerce um papel fundamental de proporcionar às 
crianças a aprenderem a pensar e interpretar as histórias, pois 
sabe-se que elas valorizam esses momentos.

Ademais, aprimora a linguagem oral e escrita, pois o 
contato com a leitura, a escuta e a interação estimulam o de-
senvolvimento da linguagem. Outrossim, trabalham diversos 
gêneros textuais, ampliando o vocabulário e os conhecimen-
tos gerais obtidos no uso da leitura e na contação, visto que 
a criança cria intimidade com os livros, tornando-os futuros 
leitores.

Ao escolher uma história para a sala de aula, o professor 
precisa pensar a realidade na qual as crianças se encontram, 
para que instigue as participações e as capacite no momento 
das comunicações orais. Em concordância, Bettelheim (2009, 
p. 20) elucida que, as histórias, de maneira geral, quando bem 
escolhidas e trabalhadas, “dirigem as crianças para a descober-
ta de sua identidade e comunicação e também sugerem expe-
riências que são necessárias para desenvolver ainda mais o seu 
caráter”, agente importante no processo de socialização.

Severo (2019, p. 08) também comenta que:

As rodas de história na Educação Infantil possibilitam a intera-
ção dos alunos tanto com o(a) professor(a) como com os demais 
alunos. Elas provocam a comunicação das crianças, uma vez que 
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as histórias contadas despertam a imaginação, motivando a aten-
ção e a participação, e através delas as crianças tendem a falar 
sobre o assunto, demonstrar, argumentar, etc.

Portanto, a roda de história é um acesso a conhecimentos 
construídos e trazidos de forma coletiva e interativa entre as 
crianças e o professor na sala de aula. Para enriquecer e atrair 
ainda mais a atenção das crianças, o professor pode utilizar 
de materiais que instiguem ainda mais os pequeninos a gos-
tarem da história e a prestarem atenção. Para tanto, é preciso 
ser criativo e desenvolver esses materiais em sala de aula, jun-
tamente com as crianças, utilizando uma metodologia que a 
envolva como um todo, fazendo com que ela descubra o que 
há de mais envolvente e atraente através da contação, que ela 
tenha capacidade de associação do mundo imaginário e do 
real, elaborando conclusões de sua compreensão da história 
contada.

As rodas de história auxiliam na compreensão de mundo 
e de valores. Nesse sentido, Cavalheiro (2012, p. 13) afirma 
que:

Verificar comportamentos e o caráter dos personagens, faz com 
que os pequenos passem a entender valores, hábitos e atitudes. 
E o que é uma Contação de Histórias senão um jogo de pala-
vras, de imitações, um jogo de faz de conta, uma história pode 
trazer um mundo de escolhas, tudo depende de quem as conta 
e como as conta.

Sabe-se que contar histórias requer muita atenção e en-
volvimento de todos os participantes, como forma de atrair a 
percepção das crianças no universo infantil e na realidade vi-
vida. Dessa forma, é notório a importância que se tem dentro 
das histórias contadas, como a construção de valores e atitu-
des que ajudem na formação das crianças e na compreensão 



170

que elas devem ter do mundo. A metodologia utilizada pelo 
professor auxilia no crescimento dos alunos e a contação é 
um desses métodos cruciais, pois não vai ser somente uma 
história contada para terminar a aula, mas cooperar para a 
ampliação do vocabulário, do socioemocional e uma ampli-
tude de coisas que irão despertar o conhecimento e envolvi-
mento dos pequenos.

O PROCESSO DE INCLUSÃO NO CONTEXTO DAS 
PRÁTICAS ESCOLARES

O processo de inclusão pressupõe a capacidade de con-
viver, entender e reconhecer o diferente. Sua proposta en-
campa um movimento político que busca defender o direito 
de todos, de maneira responsável, que evite a exclusão, seja 
ela da classe educacional, social, de gênero, preconceitos ra-
ciais, deficiência, dentre outros. De acordo com Freire (2008, 
p. 06), “para que a escola consiga desenvolver cidadãos com 
competências complexas, que lhes permitam participar na 
sociedade de que fazem parte, e que revelem atitudes de tole-
rância e respeito para com todos os outros cidadãos, ela não 
pode permanecer inalterada”.

Com isso, entende-se que direcionada ao ambiente esco-
lar, a inclusão se faz necessária para tornar os alunos respon-
sáveis pelos seus atos, desenvolvendo empatia e com um olhar 
mais respeitoso com os outros que diferem dele. Nesse senti-
do, a educação inclusiva determina e promove modificações 
em todo o sistema educativo da escola. Somando-se a isso, Ro-
drigues (2000, p. 09) ressalta que:

A visão dicotómica da diferença presente no modelo integrati-
vo, de acordo com a qual existem dois tipos de alunos 1) aqueles 
que seguem o currículo uniforme e principal; e 2) os que tendo 
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deficiências ou dificuldades reconhecidas e estando integrados 
têm legitimidade para seguirem caminhos mais ou menos al-
ternativos.

Portanto, a implementação da inclusão no espaço escolar 
é de extrema importância para que todos os alunos se sintam 
assegurados e envolvidos, independente das dificuldades e ca-
racterísticas específicas existentes. E para estudantes que têm 
obstáculos em seu progresso, que possam ter a seguridade de 
que não irão se prejudicar e sim, ter confiança de que a escola 
vai auxiliar nesse processo de aprendizagem, na qual todos vão 
autenticar sua individualidade, colaborando para um espaço 
de harmonia, cidadania e regularidade para todos.

Em relação ao professor, este possui um papel de auxi-
liar os alunos em sala de aula, de modo que inclua a todos, 
independentemente das suas especificidades. Seja deficiência 
física, mental, auditiva, visual, entre outras que já tenham 
sido identificadas, ou que que não haja ainda um diagnóstico 
médico sobre o aluno, o professor vai predizer o que deve ser 
feito, a partir da observação, buscando uma forma assertiva 
de colaborar para a inclusão escolar desses alunos e, se neces-
sário, orientar os pais para que encaminhe a um especialista, 
e quando souber o diagnóstico, implementar metodologias 
de ensino e aprendizagem adequadas a criança.

Os desafios mais recorrentes na inclusão são a falta de 
formação adequada para o professor, juntamente com a falta 
de colaboração dos demais funcionários e da escola, a ausên-
cia de apoio do governo, principalmente nas escolas públicas 
e a deficiência das escolas na adaptação acessível para os alu-
nos. Dessa forma, percebe-se as reais necessidades e fragili-
dades que precisam ser melhoradas, para que se tenha uma 
efetiva inclusão escolar e com qualidade na educação de to-
das as crianças.



172

Outro aspecto necessário, é que todas as pessoas que têm 
contato com crianças que possuem algum tipo de deficiên-
cia, não podem esquecer que esses alunos são cidadãos de 
direitos, como os outros, pois é comum os professores terem 
posturas diferentes, que os limitam. Dessa forma, o estudan-
te não desenvolve a autonomia dentro do ambiente escolar 
e também em casa. Com isso, é importante o educando ir 
ganhando autonomia, desenvolvendo capacidades para lidar 
com situações sozinhos, tendo sempre orientações do pro-
fessor.

Uma criança quando entra numa sala que existe a di-
versidade, ela desenvolve vários princípios de convivência, 
como: respeito, empatia, compreensão do outro, ternura, en-
tende as diferenças acabando com os estigmas, discriminação 
e o preconceito, tendo uma leitura de mundo e valorizando 
todas as diferenças. Em concordância, Carneiro (2012, p. 93) 
reflete: “a criança pequena, ao adentrar em um espaço escolar 
em que as diferenças são bem-vindas, vai aprender de forma 
natural a valorizar o outro por aquilo que ele é, que é capaz 
de realizar”. Esse contato com outras crianças desenvolve 
a capacidade de entender a sociedade de verdade, além de 
aprender com as experiências das demais crianças de forma 
natural.

A escola precisa e deve ser um lugar inclusivo, que pro-
porcione várias formas diferentes de aprendizados. Para Car-
neiro (2012, p. 93), “a construção de um ambiente inclusivo 
propicia condições para que todos os envolvidos no processo 
educacional possam dirigir a atenção sobre si mesmos e es-
cutar o outro”. Portanto, esse envolvimento desenvolve uma 
interação que valoriza o outro e a entende que todos podem 
aprender juntos, cada um com sua condição e na adequação, 
se necessário, às particularidades de cada sujeito.
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A HISTÓRIA BOM DIA, TODAS AS CORES: CONTAÇÃO 
DE HISTÓRIA E INCLUSÃO EM SALA DE AULA

Bom dia, todas as cores foi a história contada pelo gru-
po responsável pela técnica da roda de história do projeto já 
supracitado. Tem como autora Ruth Rocha (2018), mas teve 
adaptações feitas pelas professoras Adriana e Ana Lídia, par-
ticipantes do projeto, para a presente contação de histórias.

Inicialmente, descreve-se a história como um mecanis-
mo voltado para a inclusão, visto que é retratada a narrativa 
em que um camaleão, ao longo do conto, vivia recebendo crí-
ticas ao usar a sua cor favorita, o rosa. Três animais colocam 
sua opinião sobre a cor que ele usava, até que em determina-
do momento, percebeu que o verdadeiro sentido e importân-
cia era o que ele preferia e não o ponto de vista do outro, já 
que se sentia melhor de rosa.

Essa história nos faz ter um olhar mais sensível aos acon-
tecimentos diários no ambiente escolar e nos auxilia a como 
intervir nessas situações. No enredo, o camaleão depois de 
muito aceitar as opiniões alheias, percebe que o importante 
é ele se sentir feliz. E é isso que deve ser passado às crianças. 
Em concordância, Rinaldi (2002, p. 77) ressalta que:

[...] O ambiente escolar deve ser um lugar que acolha o indivíduo 
e o grupo, que propicie a ação e reflexão. Uma escola ou creche 
é antes de tudo, um sistema de relações em que as crianças e os 
adultos não são apenas formalmente apresentados e organiza-
dos, que são uma forma de nossa cultura, mas também a possi-
bilidade de criar uma cultura. [...] É essencial criar uma escola 
ou creche em que todos os integrantes sintam-se acolhidos, um 
lugar que abra espaço às relações.

Dessa forma, percebemos que a escola deve ser um local 
de acolhimento às crianças em suas diversidades, sempre bus-
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cando deixa-las à vontade para expressar seus sentimentos e 
suas emoções. Assim, elas irão ter a alfabetização da letra e os 
conhecimentos sociais e cidadãos, que dizem respeito às indi-
vidualidades de cada sujeito. Posto isso, é fundamental que o 
docente escolha bem a história que vai ser contada para traba-
lhar o preconceito, além de cooperar para o estímulo à leitura, 
desenvolvendo o hábito de buscar conhecer o novo.

Cada história contada é um novo conhecimento sendo 
despertado na mente das crianças, proporcionando encanta-
mento, alegria, sorrisos, suspense, medo, dentre várias outras 
emoções que podem trazer. E tudo isso é um processo de cla-
reza no entendimento do contexto escolar na qual está inseri-
do e fora dela, pois é através dessas narrações que os pequeni-
nos vão ter princípios na forma de agir nas situações que lhes 
forem expostas dentro e fora do espaço escolar, tendo assim 
potencialidades para agir de forma segura e concreta.

Em síntese, esse enredo possibilita uma reflexão a respeito 
da diversidade humana, ensinando que cada pessoa tem suas 
próprias escolhas, preferências e personalidades. Dessa forma, 
essa história traz uma ideia bem interessante, pois auxilia as 
crianças a compreenderem as diferenças sem criticar, valori-
zando a diversidade e, consequentemente, ajudando na dimi-
nuição do preconceito, do racismo, da exclusão e de outras 
questões necessárias de serem superadas, a fim de que viven-
ciemos um processo de inclusão social na escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no conteúdo exposto, nota-se a importância do 
interesse dessa pesquisa, que buscou ressaltar a importância 
da contação de história no desenvolvimento infantil aliada 
à técnica rodas de história. Além disso, foi possível perceber 
que, assuntos muitas vezes evitados no ambiente escolar, po-
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dem ser ensinados de forma lúdica aos pequenos.
Ademais, foi notável durante a leitura, a necessidade de 

trabalharmos aspectos, como a inclusão em sala de aula, de 
modo a promover a formação de cidadãos que possuam en-
tendimento sobre a ‘normalidade’ e o respeito às diferenças 
constitutivas da sociedade. Esse convívio com diferentes rea-
lidades desenvolve na criança uma mente consciente e sem 
alienações, assegurando noções de respeito, empatia, cuidado, 
cidadania etc.

Na história Bom dia, todas as cores, é evidente verificar 
que ela engloba vários conceitos discutidos neste texto: con-
tação de história, roda de história e inclusão. Dessa forma, 
torna-se viável seu uso com características semelhantes, exer-
cendo uma ligação tanto com o lúdico quanto com o enten-
dimento sobre a realidade, a melhoria da convivência social, 
além da inclusão, que é fundamental ser ensinada e trabalha-
da, de todas as formas, na Educação Infantil.

Desse modo, torna-se imperioso que na prática escolar 
seja lançado mão de todas as alternativas possíveis, com o in-
tuito de promover uma aprendizagem significativa e inclusiva, 
tendo em vista todas as possibilidades imprescindíveis para 
a formação de cidadãos empáticos, humanos, competentes e 
não só na escola, mas na sua vida.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este capítulo visa, principalmente, relacionar o Origami 
como ferramenta pedagógica desenvolvida na Contação de 
Histórias aos preceitos da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (BRASIL, 2018) no tocante aos Anos Iniciais do Ensi-
no Fundamental. Nesse intuito, especificamente, temos como 
objetivo também discorrer sobre o que a BNCC apresenta 
para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, com enfoque 
nas áreas de conhecimento, nas competências específicas de 
área, componentes curriculares e suas competências.

Nesse ínterim, apresentamos a técnica de Origami e as 
possibilidades de aplicação pedagógica com a contação de his-
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tórias, sobretudo, em contextos dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, além de relacioná-las com os preceitos previs-
tos na BNCC.

O ORIGAMI E A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

O origami e a contação de histórias são recursos que po-
dem ser utilizados na prática pedagógica durante o processo 
de ensino-aprendizagem no Ensino Fundamental, assim como 
em outras etapas da Educação Básica.

O origami é uma técnica de dobradura de papel, for-
mulando ou materializando representações de objetos ou 
formas, como: animais, plantas, casas, seres humanos, entre 
outras. Classificado como recurso interdisciplinar, auxilia no 
desenvolvimento da criança, pois trabalha tanto com os as-
pectos motores – coordenação mãos-olhos e fina – quanto os 
envolvidos com a criatividade, a ludicidade, a imaginação, a 
concentração, a ativação da memória, o desenvolvimento de 
paciência, entre outros (MASCARENHAS, 2021; PEREIRA, 
2008; ROSSI; TEIXEIRA, 2013; SILVA et al., 2010).

Portanto, vemos o origami, junto à contação de histórias, 
como excelentes meios de desenvolver conhecimentos e habi-
lidades das crianças no percurso do seu desenvolvimento, seja 
no âmbito escolar ou extraescolar, servindo-lhe como meio 
pedagógico, tanto na Educação Infantil e podemos inferir que 
também nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Ademais, 
serve como modo de divertimento em outros espaços da so-
ciedade (MASCARENHAS, 2021).

Como o foco da contação de histórias também se deli-
neia dentro do universo da linguagem, o origami pode vir em 
complementação com esta, sendo técnica e espaço de diversos 
conhecimentos que despertam a vontade pela aprendizagem 
e pela significância do papel da escola nessa formação e fase.
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Gomes (2003) ressalta a importância da interação entre o 
contador de histórias e as crianças, promovendo um envolvi-
mento com a leitura e a disposição para tal. Nesse sentido, o 
origami pode ser uma estratégia que promove mais ainda essa 
conexão, pelo encantamento e pela beleza que traz com os ob-
jetos/formas criados para o momento da contação e de acordo 
com a história escolhida. Nesse contexto, podemos inferir que 
o processo de recontar, desenvolvido com as crianças, pode 
ser privilegiado também com a junção de origami e a contação 
de história.

Como são muitos os pontos positivos dessa união, que 
acabam reverberando no processo de ensino-aprendizagem de 
maneira significativa, podemos considerar que esses aspectos 
positivos sejam estendidos aos Anos Iniciais do Ensino Fun-
damental, não apenas a Educação Infantil, portanto, faz-se ne-
cessário conhecermos e analisarmos as áreas de conhecimento 
– além das competências – da BNCC para o Ensino Funda-
mental, buscando ver os encaixes do origami como recurso 
pedagógico a ser desenvolvido.

AS ÁREAS DE CONHECIMENTO E AS COMPETÊNCIAS 
DA BNCC PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

A BNCC pode ser definida como “um documento de 
caráter normativo que define o conjunto orgânico e pro-
gressivo de aprendizagens essenciais” (BRASIL, 2018, p. 07), 
desenvolvido com base no que preceitua o Plano Nacional 
de Educação (PNE), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996) (BRASIL, 1996), os Pa-
râmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamen-
tal (BRASIL, 1997), as Diretrizes Curriculares Nacionais da 
Educação Básica (DCN) (BRASIL, 2013) e o Plano Nacional 
de Educação (PNE) (BRASIL, 2014).
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O documento da BNCC faz previsão da etapa do Ensi-
no Fundamental, em seus Anos Iniciais e Finais, com partes 
específicas, em que desenvolve as áreas do conhecimento e 
suas competências, além de componentes curriculares e suas 
competências. Em cada etapa são apresentadas as unida-
des temáticas, os objetos de conhecimento e as habilidades 
(BRASIL, 2018).

Inicialmente, gostaríamos de destacar que no Ensino 
Fundamental são considerados Anos Iniciais do 1º ao 5º ano 
e Anos Finais do 6º ao 9º ano, nesta etapa são atendidos alu-
nos na faixa etária de 6 a 14 anos de idade. Nesse contexto, 
um grande desafio elencado é o fato dessa faixa etária passar 
por intensas transformações, dificultando as previsões de um 
currículo que promova todos os aspectos dessas mudanças: 
físicas, cognitivas, afetivas, sociais, emocionais, entre outras 
(BRASIL, 2018).

A seguir, adentramos mais especificamente em cada uma 
das áreas de conhecimento e dos componentes curriculares 
previstos na BNCC.

AS ÁREAS DE CONHECIMENTO E OS 
COMPONENTES CURRICULARES PARA OS ANOS 
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

De acordo com a BNCC, estão previstas cinco áreas de 
conhecimento para o Ensino Fundamental, embasadas pelo 
Parecer da CNE/CEB nº 11/2010 (BRASIL, 2010).

Essas áreas devem favorecer “[...] a comunicação entre 
os conhecimentos e saberes dos diferentes componentes cur-
riculares” (BRASIL, 2018, p. 27), com a intencionalidade de 
intersecção entre estes.

As cinco áreas do conhecimento previstas são: Lingua-
gens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas 
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e Ensino Religioso. Cada uma destas tem competências es-
pecíficas e devem ser desenvolvidas ao longo dos nove anos 
do Ensino Fundamental. No documento está explícito que 
nas áreas que têm mais de um componente curricular são 
previstas competências mais específicas ainda, como no caso 
de Linguagens e Ciências Humanas. Estas englobam Língua 
Portuguesa, Arte, Educação Física, Língua Inglesa, Geografia 
e História (BRASIL, 2018).

Todo o contexto explicativo da BNCC defende que as 
competências específicas são orientadas a se articularem de 
forma vertical e horizontal. Horizontalmente entre as áreas 
do conhecimento e verticalmente entre os Anos Iniciais e Fi-
nais (BRASIL, 2018).

Sobre essa perspectiva, a BNCC também prevê uma arti-
culação do Ensino Fundamental com as experiências viven-
ciadas na Educação Infantil, no sentido de proporcionar uma 
“progressiva sistematização” e “novas formas de relação” do 
conhecimento com o mundo, despertando nos alunos novas 
possibilidades em relação aos fenômenos e suas hipóteses, 
podendo lê-las, reformulá-las, testá-las, refutá-las ou pro-
mover qualquer ação que possa produzir conhecimentos. 
Principalmente, tendo como premissa que as crianças tam-
bém devem ter seus interesses manifestados e suas vivências 
consideradas em todo esse processo de construção de conhe-
cimento (BRASIL, 2018).

Quanto à área de Linguagens, se coaduna com a ideia de 
que as atividades humanas dos sujeitos sociais são realizadas 
nas práticas sociais e mediadas utilizando-se de diversas lin-
guagens. Dentre estas, podemos destacar: a verbal, a corporal, 
a visual, a sonora e a digital. Todas elas em estreita relação com 
conhecimentos, atitudes e valores (culturais, morais e éticos). 
Por isso, compõem esta área os componentes curriculares: 
Língua Portuguesa, Arte e Educação Física, com acréscimo da 
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Língua Inglesa, no caso do Ensino Fundamental Anos Finais 
(BRASIL, 2018).

Diante disso, vale ressaltar que o foco da ação pedagógi-
ca nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental é o processo de 
alfabetização dos alunos, enquanto nos Anos Finais a perspec-
tiva é de ampliação das conquistas realizadas em termos da 
Área de Linguagens, principalmente, um aprofundamento das 
práticas voltadas ao artístico, o corporal e o linguístico, pois 
compõem a vida social (BRASIL, 2018).

A área de Matemática apresenta para essa etapa do ensi-
no, a proposta de uma articulação dos seus diversos campos: 
aritmética, álgebra, geometria, estatística e probabilidade; 
desenvolvendo um olhar crítico para a resolução de proble-
mas, sabendo interpretá-los, além de conseguir estabelecer 
uma relação entre as observações empíricas do mundo real e 
das representações (como tabelas, figuras e esquemas) traba-
lhadas também pelos conceitos e propriedades da área (BRA-
SIL, 2018).

Nesse contexto, aplica-se a ideia de letramento matemá-
tico, a partir do princípio de que competências e habilidades 
como a do raciocínio, da representação, da comunicação e 
da argumentação matemática são desenvolvidas em prol de 
uma leitura de mundo, na qual a Matemática seja identifica-
da com todas as suas relações necessárias. Além disso, deve 
ocorrer de forma prazerosa, trazendo significados e sentidos 
para a aplicação na resolução de problemas reais e cotidianos 
(BRASIL, 2018).

A área de Ciências da Natureza, como apresentada na 
BNCC, ressalta uma articulação de diversos campos de sabe-
res, sempre com o olhar sobre a realidade de maneira inves-
tigativa, em que seja assegurado “[...] o acesso à diversidade 
de conhecimentos científicos produzidos ao longo da história, 
bem como a aproximação gradativa aos principais processos, 



185

práticas e procedimentos da investigação científica” (BRASIL, 
2018, p. 321).

A área de Ciências Humanas traz como destaque a con-
textualização, demarcada pelas noções de tempo e de espaço 
e seus conceitos fundamentais. Ainda sobre isso, ressaltamos 
que a cognição e o contexto são sempre desenvolvidos de for-
ma concomitante e relacionada, com o objetivo de produzir 
ou incentivar um raciocínio espaço-temporal, imbricado em 
fenômenos naturais e históricos. Além do espaço e do tempo, 
as Ciências Humanas também trabalham com a categoria bá-
sica movimento (BRASIL, 2018).

Desenvolvem, sobremaneira, a valorização de uma “[...] 
crítica sistemática à ação humana, às relações sociais e de po-
der e, especialmente, à produção de conhecimentos e saberes, 
frutos de diferentes circunstâncias históricas e espaços geográ-
ficos” (BRASIL, 2018, p. 353) Assim como, incentivam uma 
formação ética; a valorização de direitos humanos; o respeito 
ao ambiente e à própria coletividade; os valores sociais, como 
a solidariedade, a participação e o protagonismo; e a diminui-
ção das desigualdades, visando o bem-estar social e comum.

Por fim, a área de Ensino Religioso intenciona a promo-
ção de aprendizagem sobre conhecimentos religiosos, cultu-
rais e estéticos, diversificados em nosso país, desenvolvendo 
a compreensão sobre o direito à liberdade de consciência e de 
crença, com foco na promoção e na proteção de direitos hu-
manos. Sobre essa perspectiva, incentiva o diálogo inter-reli-
gioso e o respeito entre as concepções religiosas e o pluralismo 
existente. Por fim, um incentivo ao desenvolvimento de senti-
dos pessoais e escolhas, tomando como base princípios éticos, 
valores e o próprio ideal de cidadania (BRASIL, 2018).

Observamos que as cinco áreas de conhecimento são 
bem interessantes, a partir de tudo o que foi apresentado 
nesta subseção, no entanto, ainda precisamos explorar um 
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pouco mais, as competências de cada área, a fim de que pos-
samos relacioná-las – em termos de prática pedagógica que 
se utiliza da contação de história e da técnica de origami – 
objeto deste estudo.

AS COMPETÊNCIAS DA BNCC PARA OS ANOS INI-
CIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

A BNCC destaca em seu texto, sobretudo, como funda-
mento pedagógico, o foco no desenvolvimento de competên-
cias. Esse conceito de competência está estritamente relacio-
nado com a visão de habilidade, assim como de capacidade, 
de expectativa de aprendizagem ou ao que os alunos devem 
aprender. Essa concepção é fruto de um contexto histórico 
trazido em algumas décadas do século XX e já do XXI, nas 
construções dos currículos municipais e estaduais do Bra-
sil, influenciados pelos cenários internacionais e instituições 
como a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) e a Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) (BRASIL, 2018).

Ainda sobre essa visão de competência, a BNCC enfatiza 
que é o que os alunos devem “saber” e “saber fazer”, englo-
bando conhecimentos, habilidades, atitudes e valores no pri-
meiro aspecto e a utilização de tudo isso em prol da resolução 
de problemas ou demandas cotidianas, visando o exercício 
da cidadania e a atuação protagonista no mundo do trabalho 
– compondo o segundo aspecto. Ademais, o compromisso 
maior dessa proposta pedagógica seria o de uma educação in-
tegral, voltada à formação e ao desenvolvimento humano glo-
bal (BRASIL, 2018).

No documento da BNCC, as competências para o Ensino 
Fundamental são apresentadas de forma separada, em cada 
área de conhecimento: Linguagens, Matemática, Ciências da 
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Natureza, Ciências Humanas e Ensino Religioso. Por serem 
numerosas, sendo entre seis e oito competências para cada 
área, vamos apresentar, na seção seguinte – em formato de ci-
tação direta –, já explorando cada bloco com as suas devidas 
possibilidades de desenvolvimento com o origami.

POSSIBILIDADES DE UTILIZAÇÃO PEDAGÓGICA 
DO ORIGAMI NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Como dito anteriormente, apresentaremos em bloco as 
competências de cada área e vamos destacando algumas pos-
sibilidades de prática pedagógica com o origami e a utilização 
específica da contação de histórias, quando lhe convier.

Para a área de Linguagens, temos as competências a se-
guir:

1. Compreender as linguagens como construção humana, his-
tórica, social e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as 
e valorizando-as como formas de significação da realidade e ex-
pressão de subjetividades e identidades sociais e culturais.
2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísti-
cas, corporais e linguísticas) em diferentes campos da atividade 
humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades 
de participação na vida social e colaborar para a construção de 
uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.
3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, 
como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sen-
timentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem 
ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação.
4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista 
que respeitem o outro e promovam os direitos humanos, a cons-
ciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito lo-
cal, regional e global, atuando criticamente frente a questões do 
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mundo contemporâneo.
5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respei-
tar as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 
mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural 
da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, 
individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com res-
peito à diversidade de saberes, identidades e culturas.
6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comu-
nicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir co-
nhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais 
e coletivos. (BRASIL, 2018, p. 65)

Diante dessas competências apresentadas, podemos vis-
lumbrar um desenvolvimento mais elaborado com o origami 
nessa área de conhecimento, pela própria essência das lingua-
gens estarem ligadas à contação de histórias, como técnica 
principal a ser desenvolvida.

Thiessen (1997) apresenta a história, tanto a conhecida 
quanto a inventada, como elemento de desenvolvimento para 
a fase da infância. Destaca também, o poder das histórias em 
auxílio de descobertas de ambientes, objetos e sentimentos 
ainda a conhecer. Da mesma maneira, enfatiza a importância 
do desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da ima-
ginação no processo de ensino-aprendizagem que a contação 
de histórias proporciona.

Ao observarmos o que sugere cada competência da área 
da Linguagens, inferimos que a contação de histórias, utilizan-
do o origami se encaixa muito bem em todas elas, até na sexta 
e última quando aborda as tecnologias digitais.

Essas competências podem ser contempladas desde o 
momento da escolha da história – antiga ou elaborada para o 
momento –, da elaboração das personagens com a riqueza de 
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detalhes nas vivências que contemplem seus aspectos biopsi-
cossociais, culturais e espirituais, com enredos que promovam 
discussões nas dimensões históricas, políticas, sociais e cultu-
rais, com ênfase no respeito aos direitos humanos.

Pensando também, durante esse processo de criação ini-
cial, todos os aspectos da área de Linguagens envolvidos no 
roteiro a seguir, nas falas, nos conhecimentos que cada mo-
mento da história poderá contemplar pós contação, os recon-
tos, entre outros. Por exemplo, pode-se propor, em outros 
momentos, que os próprios alunos participem da constru-
ção de histórias, desde o processo inicial, com a mediação do 
professor em todas as etapas.

Depois de toda essa elaboração inicial, de um planeja-
mento essencial em torno da contação de história, vamos 
pensar especificamente no recurso técnico origami. A esco-
lha dos materiais a serem utilizados para os cenários, as co-
res, os papéis específicos para se atingir esse fim, como serão 
as personagens, a execução da técnica e, por fim, a atuação 
final na história.

Diante dessa proposta, todas as etapas do processo ainda 
podem ser registradas via tecnologias digitais e transformar-
-se em vídeos tutoriais de construção de contação de história, 
de aplicação da técnica e de como fazer as dobraduras, além 
da finalização com a própria contação em si. Esses diversos 
vídeos podem ser utilizados posteriormente, sempre que ne-
cessários, alcançando outras escolas e crianças, abrangendo 
de forma local, regional, nacional e internacional, por meio 
da divulgação pelas mídias sociais vigentes.

Observamos, por fim, que esses recursos, em conjunto, 
são grandes ferramentas que podem desenvolver as compe-
tências previstas para a área de Linguagens.

Para a área de Matemática, temos a seguir:
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1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto 
das necessidades e preocupações de diferentes culturas, em di-
ferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contri-
bui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para 
alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho.
2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e 
a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo 
aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no 
mundo.
3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos 
dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, 
Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do co-
nhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo 
a autoestima e a perseverança na busca de soluções.
4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e 
qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a 
investigar, organizar, representar e comunicar informações rele-
vantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, pro-
duzindo argumentos convincentes.
5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tec-
nologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados.
6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, in-
cluindo-se situações imaginadas, não diretamente relacionadas 
com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e sin-
tetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens 
(gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua ma-
terna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxo-
gramas, e dados).
7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, 
questões de urgência social, com base em princípios éticos, de-
mocráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade 
de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos 
de qualquer natureza.
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8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando 
coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas 
para responder a questionamentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não 
na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo 
de pensar dos colegas e aprendendo com eles. (BRASIL, 2018, p. 
267)

Diante dessas competências apresentadas, podemos infe-
rir que o origami também pode ser utilizado para fomentar 
alguns conceitos da Matemática, principalmente, relativos à 
geometria, conhecimento das formas, quando do manuseio 
com os papéis e a transformação destes em objetos, formas, 
personagens, entre outras coisas propostas para o momento 
da aula (OLIVEIRA, 2004).

A memorização dos passos e o raciocínio lógico também 
podem ser desenvolvidos com essa técnica, pois a criança vai 
sendo forçada a memorizar algumas etapas e a pensar na con-
sequência desses passos da dobradura para a formação da for-
ma final almejada (OLIVEIRA, 2004).

No momento em que estamos trabalhando a Matemática 
com a dobradura dos papeis, estamos fazendo a ressignifica-
ção dessa ciência em nossas vidas, desenvolvendo o conceito 
e a motivação por essa área. Assim, a criança consegue com-
preender que em tudo está a Matemática, basta que olhemos 
com atenção para tudo o que existe.

A contação de história junto com o origami podem ser 
recursos utilizados como ferramentas geradoras de problemas 
matemáticos, para que as crianças possam inferir soluções 
nessa área de conhecimento, desenvolvendo assim, a abstra-
ção necessária para os conhecimentos da Matemática.

Por fim, observamos que a utilização da contação de his-
tória e do origami, quando não diretamente, podem ser utili-
zados como meio indireto de conexão para o desenvolvimento 
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de conhecimentos da área da Matemática.
Para a área de Ciências da Natureza, temos a seguir:

1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento 
humano, e o conhecimento científico como provisório, cultural 
e histórico.
2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explica-
tivas das Ciências da Natureza, bem como dominar processos, 
práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a 
sentir segurança no debate de questões científicas, tecnológicas, 
socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo 
e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrá-
tica e inclusiva.
3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos 
e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (in-
cluindo o digital), como também as relações que se estabelecem 
entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar 
respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza.
4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e 
culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alterna-
tivas aos desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles 
relativos ao mundo do trabalho.
5. Construir argumentos com base em dados, evidências e in-
formações confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de 
vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito 
a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade 
de indivíduos e de grupos sociais, sempre conceitos de qualquer 
natureza.
6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das 
Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e 
ética.
7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, 
compreendendo-se na diversidade humana, fazendo-se respeitar 
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e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciên-
cias da Natureza e às suas tecnologias.
8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, res-
ponsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recor-
rendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar 
decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambien-
tais e a respeito da saúde individual e coletiva, com base em prin-
cípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. (BRASIL, 
2018, p. 324)

Diante dessas competências apresentadas, podemos infe-
rir que a contação de história e o origami podem auxiliar na 
compreensão de alguns aspectos das Ciências Naturais, agin-
do de forma mais direta ou indireta, quando pensarmos, so-
bretudo em:

a) Elaborar histórias e personagens com enredos que res-
saltem os debates, os conhecimentos e as reflexões apresenta-
das pelas Ciências Naturais;

b) Utilizar-se dessas técnicas para desenvolver conheci-
mentos frente às questões científicas e socioambientais, prin-
cipalmente, relativas à saúde individual e coletiva.

A própria questão relacionada ao cuidado ambiental em 
torno da utilização de papéis reciclados, promovendo refle-
xões e atitudes presentes e futuras de cuidado ao nosso planeta, 
agindo e fomentando o protagonismo infantil nesse processo.

Para a área de Ciências Humanas, temos a seguir:

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de 
forma a exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural 
e promover os direitos humanos.
2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técni-
co-científico-informacional com base nos conhecimentos das 
Ciências Humanas, considerando suas variações de significado 
no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano 
e se posicionar diante de problemas do mundo contemporâneo.
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3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano 
na natureza e na sociedade, exercitando a curiosidade e propon-
do ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, 
social e cultural, de modo a participar efetivamente das dinâmi-
cas da vida social.
4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com 
relação a si mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base 
nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, pro-
movendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indi-
víduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.
5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo es-
paço e em espaços variados, e eventos ocorridos em tempos dife-
rentes no mesmo espaço e em espaços variados.
6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das 
Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões 
que respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência 
socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonis-
mo voltados para o bem comum e a construção de uma socieda-
de justa, democrática e inclusiva.
7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e di-
ferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e 
comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tempo-
ral relacionado a localização, distância, direção, duração, simul-
taneidade, sucessão, ritmo e conexão. (BRASIL, 2018, p. 357)

Diante dessas competências apresentadas, podemos infe-
rir que todas as observações das outras áreas também se encai-
xam nas Ciências Humanas, que podem utilizar a contação de 
história e o origami como recurso pedagógico.

Nessa área, os destaques ficam por conta do capricho nas 
elaborações das histórias e contextos para trabalhar cada as-
pecto dos conhecimentos das disciplinas envolvidas. Assim 
como nas outras áreas de conhecimento, a riqueza de detalhes 
e as aproximações com as disciplinas trarão a motivação para 
as crianças e a significância de cada conteúdo.
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O foco é enfatizar sempre as relações com seus aspectos 
biopsicossociais, culturais e espirituais, com enredos que pro-
movam discussões nas dimensões históricas, políticas, sociais 
e culturais, com ênfase no respeito aos direitos humanos e à 
cidadania.

Para a área de Ensino Religioso, temos a seguintes com-
petências:

1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/
movimentos religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupos-
tos científicos, filosóficos, estéticos e éticos.
2. Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religio-
sas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes 
tempos, espaços e territórios.
3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natu-
reza, enquanto expressão de valor da vida.
4. Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convic-
ções, modos de ser e viver.
5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos 
da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tec-
nologia e do meio ambiente.
6. Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho re-
ligioso, de modo a assegurar os direitos humanos no constante 
exercício da cidadania e da cultura de paz. (BRASIL, 2018, p. 437)

Diante dessas competências apresentadas, podemos rela-
cioná-las também, com a contação de histórias e com o origa-
mi, transformando-os em recursos de muitas reflexões acerca 
dos conhecimentos desenvolvidos pelo Ensino Religioso.

Utilizar-se de elaborações de histórias e personagens 
diversos, em suas várias crenças e com suas especificidades 
podem auxiliar no desenvolvimento do respeito às várias re-
ligiões, sentimentos de tolerância e aceitação do outro. A con-
tação de histórias e o origami podem ampliar a visão de mun-
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do das crianças sobre vários aspectos relacionados a essa área 
de conhecimento, podendo desenvolvê-la de forma direta ou 
indireta, quando traz problematizações para debater, explicar 
e vivenciar esses conhecimentos.

Igualmente às outras áreas de conhecimento, essa área 
também se beneficia da utilização desses recursos pedagógi-
cos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este capítulo demonstrou que a contação de histórias e o 
origami são recursos pedagógicos muito importantes, como 
escolha da mediação docente, para atingir alguns fins previs-
tos nas competências das áreas de conhecimento da BNCC 
para o Ensino Fundamental.

Outra inferência foi a certeza e a necessidade acerca de 
um planejamento bem feito e eficiente durante as suas utili-
zações como técnicas de ensino e recursos de aprendizagem, 
firmando, desse modo, um compromisso de pensar muito em 
todas as etapas, desde a elaboração da história, roteiros, perso-
nagens, cenários e contextos sob a orientação das competên-
cias a serem atingidas pelas crianças.

Nesse contexto, há uma responsabilização maior do pro-
fessor, no intuito de manter a qualidade dos processos de en-
sino e aprendizagem com toda a aplicação dessa técnica, evi-
tando improvisos quando de sua aplicação. Além do que, há 
toda uma preparação material e tecnológica também envolvi-
da, antes, durante e após contação de história com o origami.

Por fim, queremos ressaltar a riqueza e a satisfação que 
foi desenvolver uma edição do projeto de extensão Contação 
de Histórias, no âmbito das atividades do Programa de Edu-
cação Tutorial (PET)/Pedagogia, do Centro de Ciências da 
Educação (CCE) da Universidade Federal do Piauí (UFPI), 
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utilizando-se do origami como recurso, pois ampliou nossas 
percepções de uso deste e da aplicação na prática pedagógica 
em sala de aula com crianças, seja da Educação Infantil, seja 
do Ensino Fundamental.

O desenvolvimento do Projeto, com este foco dado por 
nossa equipe, para a contação de histórias e o origami, pro-
moveu também, a percepção necessária para o desenvolvi-
mento deste capítulo, intencionando registrar essa experiên-
cia como válida e plausível para execução futura no contexto 
de ensino da Educação Básica, por qualquer professor que se 
disponha a esse compromisso.

Enfim, consideramos de muita valia e aplicação da pro-
posta realizada neste estudo, desde a implementação do Pro-
jeto de Contação de Histórias pelo PET, até aqui, na culmi-
nância com a escrita deste capítulo. Esperamos que outros 
professores do Ensino Fundamental possam se motivar pela 
proposta e executá-la em suas salas de aula.
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A CANTAÇÃO DE HISTÓRIAS NO 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A proposta apresentada neste capítulo origina-se do pro-
jeto de extensão: “Uma viagem ao mundo do faz de conta: 
contar histórias como intervenção socioeducativa a partir do 
imaginário infantil”, desenvolvido pelo Programa de Educa-
ção Tutorial (PET)/Pedagogia da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI). O referido Projeto tem como objetivo reconhe-
cer a contação de histórias como ferramenta para estimular a 
criança ao gosto pela leitura, aliando ações socioeducativas e 
lúdicas que serão realizadas em espaços escolares e não esco-
lares. Além disso, busca formar um leitor crítico e despertar o 
desenvolvimento comunicativo e expressivo da criança atra-
vés da contação.

Por meio das experiências vividas a partir dessa proposta 
formativa, o presente estudo busca relatar como esse projeto 
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ocorreu usando a técnica cantação de histórias. Somando-se 
a isso, visa mostrar, na prática, como ele abrange a contação 
de história, a importância de desenvolver o hábito de contar 
histórias em sala de aula para o aprendizado e o desenvolvi-
mento dos alunos e também estimular o gosto pela leitura e o 
interesse pelas obras literárias.

Sendo assim, o PET/Pedagogia-UFPI, comprometido 
com três vertentes principais da formação, ensino, pesquisa 
e extensão, visa o aprimoramento do estudante de graduação 
presencial no ambiente universitário. No PET, o graduando 
recebe orientação acadêmica de professores-tutores e, juntos, 
desenvolvem trabalhos científicos para aliar teoria e prática 
na formação inicial dos estudantes de graduação, bem como 
interagir com a comunidade externa.

A técnica da cantação tem um papel de auxiliar, tornar 
mais dinâmica e lúdica o momento de contar histórias para 
as crianças, de uma forma musicalizada. Essa adaptação, pro-
porciona a ampliação dos benefícios para o desenvolvimento 
da criança, além das contribuições que a contação oferece de 
expandir as possibilidades a partir do uso da cantação que 
auxilia no pisque, no socioemocional e na concentração dos 
pequenos. Também, as histórias cantadas ativam a função 
das linguagens artísticas, contribuindo para o desenvolvi-
mento da oralidade, para as experiências de convivência so-
cial e para a ampliação da criticidade, destacando a metodo-
logia atrativa que alegra muito as crianças.

Assim, a cantação trabalha temas relevantes para a 
criança, como, por exemplo, o meio ambiente, propiciando a 
consciência e o respeito pelo meio em que vivem. Além disso, 
instrui os pequenos, a respeito da importância de preservar, 
cuidar, envolvendo práticas cotidianas, atitudes, comporta-
mentos que impactam diretamente na relação ser humano 
e natureza. Assim, possibilita o contato com experiências e 
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práticas com a natureza e, consequentemente, as crianças te-
rão um olhar mais sensível para essa questão fundamental na 
sustentação da vida no planeta. Atividades dessa natureza, 
objetivam desenvolver, junto às crianças, comportamentos e 
ações que preservem e modifiquem atitudes em relação ao 
meio e, fora do ambiente escolar, elas possam ensinar aos 
demais, criando assim, uma cultura de preservação da vida 
ambiental.

PERCURSO METODOLÓGICO

Este estudo caracteriza-se como de abordagem qualitati-
va, quanto ao seu percurso teórico metodológico. Esse proce-
dimento, segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 70) pode “des-
crever a complexidade de determinado fenômeno, problema, 
analisar a interação de certas variáveis, compreender e classifi-
car processos dinâmicos vividos por grupos sociais”.

Conforme referido, a presente pesquisa resultou de um 
projeto de extensão vinculado ao PET/Pedagogia-UFPI. A 
proposta foi desenvolvida através das plataformas digitais 
(Google Meet, WhatsApp, Youtube), as quais possibilitaram 
que o processo de contação de histórias fosse realizado com 
aulas teóricas, a fim de embasar sua importância na Educação 
Infantil; em seguida, divisões de grupos, a partir das técnicas 
utilizadas; e, para finalizar, ocorreu uma culminância em que 
todos apresentaram histórias infantis, utilizando os conheci-
mentos absorvidos durante todo o curso.

Utilizou-se, neste trabalho, alguns autores para funda-
mentá-lo, a exemplo de Mateus et al. (2013), Meireles (1979) 
e Silva (2013) para embasar sobre a importância da contação 
de histórias no desenvolvimento do hábito de leitura; Mársico 
(1982), Reys (2013) e Silva (2013) e para apoiar a reflexão so-
bre a cantação como técnica para contar histórias; e Souza et 
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al. (2011) para referenciar o cuidado com o meio ambiente e o 
ensino dentro da sala de aula.

Ademais, este estudo utilizou-se de experiências vividas 
por professoras da rede pública e estudantes da graduação 
acerca da cantação como técnica para contar histórias, ressal-
tando as possibilidades que a música oferece aos pequenos da 
Educação Infantil. Além disso, contribuiu para a formação 
dos petianos, que ficaram responsáveis pela organização do 
Projeto e à frente de cada grupo, juntamente com os profes-
sores orientadores.

A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E O 
DESENVOLVIMENTO DO HÁBITO DE LEITURA

A todo momento da história vimos a prática da conta-
ção de história, sendo um costume bem antigo, que veio se 
transformando ao longo do tempo. Atualmente, é evidente 
que há muitos estudos e pesquisas relacionadas à contação 
de história, com isso, a cada nova descoberta e benefícios, as 
pessoas são movidas a usá-la no dia a dia, tendo em vista seus 
atributos. Na educação, a contação ganha credibilidade como 
um auxílio no desenvolvimento infantil, além de ganhar des-
taque por sua contribuição para o desenvolvimento de capa-
cidades e hábitos de leitura nas crianças e assim, desde cedo, 
a criação de futuros leitores.

A formação de leitores foi sendo ressignificada por di-
versos educadores, pois foi percebida a fragilidade que a lite-
ratura se encontrava, dado que uma grande parcela de crian-
ças, jovens e os futuros adultos não tinham ou usavam esse 
hábito literário de ler um livro, mas somente uma pequena 
parte tinha esse costume. Dessa forma, a contação de história 
e o contato com o livro nas escolas auxiliam no crescimento 
desse percentual de cidadãos que ainda não utilizam a lite-
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ratura no seu cotidiano. Segundo Mateus et al. (2013, p. 55), 
a contação de história “instiga a imaginação, a criatividade, 
a oralidade, incentiva o gosto pela leitura, contribui na for-
mação da personalidade da criança envolvendo o social e o 
afetivo”, logo ela garante múltiplas vantagens para os alunos.

Considera-se ainda, o fato de que a contação de histó-
rias para as crianças está sendo desestimulada cada dia mais, 
pois o avanço da tecnologia tem contribuído para o distan-
ciamento e o contato direto com os livros, seja pelo fato de 
que muitos pais não possuem o hábito da leitura, por moti-
vos diversos, ou ainda, por terem uma vida corrida por con-
ta do trabalho e assim não estimulam seus filhos também a 
desfrutarem da leitura como uma importante ferramenta no 
cotidiano, trazendo uma perda no impulso da formação de 
futuros leitores. Dessa forma, a escola se torna a única res-
ponsável por propiciar esse contato direto com os livros e o 
ambiente da leitura, sabendo que a contação vai auxiliar no 
progresso da criança, pois quando uma história é bem conta-
da, aumenta as chances de desenvolvimento de um vocabu-
lário mais rico, contribuindo para que os pequeninos desen-
volvam a capacidade de articular melhor suas ideias.

Conforme Meireles (1979, p. 42), “o gosto de ouvir é 
como o gosto de ler, para quem gosta de ouvir histórias pro-
vavelmente gostará de lê-las”. Diante disso, a escola como um 
espaço de procedência na educação e na diversificação do en-
sino, propõe uma variedade de experiências através da con-
tação de histórias, com a finalidade de estimular as crianças a 
ampliarem seus conhecimentos, aproximando-as da leitura e 
assimilando as vivências da sua rotina. Ademais, têm o papel 
de trazer a contação como um meio facilitador de conheci-
mentos e entendimento do que está sendo ensinado em sala 
de aula, ampliando o contato direto dos próprios alunos com 
o professor e os colegas, podendo ter troca de pensamentos, 
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interatividade, expressões e sentimentos. Desse modo, essa 
experiência possibilita a aquisição de habilidades para agir so-
cialmente, além de facilitar o processo de ensino e aprendiza-
gem e o desenvolvimento cognitivo.

Somando-se a isso, a contação de histórias é um com-
ponente importante no processo de estímulo da criança na 
linguagem e no conhecimento dos termos utilizados no am-
biente em que vive, pois com o uso da voz alta nessas narrati-
vas, os pequeninos vão sendo incentivados a trabalhar a psi-
que e o desenvolvimento linguístico na comunicação, através 
daquelas palavras ouvidas. Além disso, a criança também 
pode contar essas histórias em sala de aula para seus colegas, 
trazendo reflexões, possibilidades de expressão e posições de 
seus pontos de vista.

A contação de história e a leitura são meios de mediar co-
nhecimentos. Dessa forma, é necessário enfatizar a relevân-
cia do envolvimento das crianças com obras diversificadas e 
com diferentes gêneros e repertório literários, pois promove 
aprendizagens variadas e múltiplas, ampliando a capacida-
de da criança de interagir em diversos meios e com pessoas. 
Então, com essas ações educativas as crianças criam um con-
junto de experiências e pensamentos que são construídos a 
partir da leitura e da contação de história. Na educação, o 
contato com os livros e a participação em momentos de lei-
tura é muito importante por ser possível observar o quanto 
o ler forma um ser humano que realmente possui afinidade 
com esse hábito, o qual deve fazer parte do cotidiano, não 
como obrigatoriedade e necessidade, mas como uma prática 
prazerosa e de lazer, de forma lúdica.
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A CANTAÇÃO COMO TÉCNICA PARA CONTAR 
HISTÓRIAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

A cantação ainda é pouco discutida pelos pesquisadores 
e especialistas em educação e linguagem, embora ela seja um 
método que pode ser usado em sala de aula para contar his-
tórias. A cantação de história é importante pois abrange duas 
formas de metodologias em uma só e, essa junção traz pos-
sibilidades mais amplas e significativas para a ação educativa 
de proporcionar a ludicidade, junto com a percepção sonora 
musical. De acordo com Reys (2013, p. 69), “as histórias so-
norizadas representam ainda um meio de articular as lingua-
gens artísticas em uma proposta curricular integrada”. Então, 
além de contribuir para a educação da criança, a cantação de 
histórias desperta a função artística musical na criança.

A técnica utilizada pelo professor ou mediador da can-
tação de histórias é um aspecto muito importante, pois sua 
voz, dicção e tom utilizado são fatores importantes para as 
crianças entenderem a história cantada. Sabe-se que cada his-
tória requer diferentes habilidades que os docentes precisam 
ficar atentos, como, por exemplo, as articulações verbais e 
não verbais. Isso contribui para que as crianças compreen-
dam melhor as narrativas e também, compreendam o que 
está sendo falado e não levar ao desinteresse e a desistência 
de acompanhar a história.

A cantação, como uma técnica para contar histórias, au-
xilia no entendimento da criança sobre as histórias de for-
ma lúdica, na socialização, na capacidade de expressão e de 
percepção dos tipos de barulhos sonoros. A música quando 
é cantada para a criança, chama sua atenção, desperta o in-
teresse e motiva a participar da história. Desse modo, é uma 
técnica bastante rica para a ampliação das relações interpes-
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soais entre os pequenos e o meio social.
Segundo Silva (2013, p. 10), “a música é um instrumento 

indispensável no processo de ensino aprendizagem na Educa-
ção Infantil e cabe à escola desenvolver um trabalho voltado 
para este aspecto”. Dessa forma, a música é uma importante 
metodologia para a mediação de ensino-aprendizagem das 
crianças, pois torna o ambiente escolar mais alegre, diversi-
ficado, fazendo com que a criança se envolva por completo e 
estimule na aprendizagem. Além disso, a escola tem um pa-
pel importante de estimulação de aprendizagens múltiplas, 
podendo oferecer materiais que facilitem o ensino em sala 
de aula.

Sabe-se que a música vem de tempos antigos e tem um 
significado bastante relevante na vida do ser humano, por 
apresentar variadas formas de envolvimento, ganhando as-
sim, espaços que auxiliam no progresso em sala de aula ou 
outros ambientes em que circula. Diante disso, é possível ob-
servar o quanto ela pode passar diferentes emoções, enten-
dimentos e experiências, não somente pelo uso da voz, mas 
também, pelo uso de instrumentos musicais que possibilitam 
que o ensino seja mais lúdico e de fácil compreensão.

Com isso, o uso da música na Educação Infantil forta-
lece a psique da criança e ajuda na concentração. Os sons 
trazem possibilidades desde muito cedo às crianças, pois an-
tes do nascimento elas já podem ter tido contato com essa 
experiência. A música tem a capacidade de acalmar e divertir 
os pequeninos. Ademais, promove o entendimento de que 
a musicalidade é essencial, incentivando comportamentos e 
ações em volta do processo de ensino e aprendizagem.

Em concordância, Mársico (1982, p. 148) assevera que 
uma das “tarefas primordiais da escola é assegurar a igual-
dade de chances, para que toda criança possa ter acesso a 
música e possa educar-se musicalmente, qualquer que seja 
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o ambiente sociocultural de que provenha”. Diante disso, 
entende-se que o ambiente escolar tem o papel de mostrar 
essas possibilidades que o contato com a música oferece aos 
alunos, sobretudo na Educação Infantil.

Outrossim, a cantação como uma atividade estimula-
dora do conhecimento, propicia aos alunos desfrutar de en-
tendimentos trazidos a partir de sua cultura e que, portanto, 
precisam ser considerados pelos professores, sendo um in-
centivo de aceitação daquilo que a criança já conhece, visto 
que, se o professor não considerar ou for ausente quanto ao 
que a criança traz, ele pode desestimular na educação com a 
música. Dessa forma, atividades pedagógicas mediadas pela 
música auxiliam na comunicação com os colegas, no apren-
dizado das sílabas cantadas, no desenvolvimento da fala e, 
consequentemente, facilitam a alfabetização da criança.

Portanto, a cantação como técnica para contar histórias 
proporciona o desenvolvimento socioemocional, de forma 
natural, trazendo uma série de resultados positivos para a 
socialização e a aprendizagem infantil. Também auxilia no 
processo da coordenação motora fina e equilíbrio, pois o pro-
fessor pode trabalhar essa técnica com pulos, palmas, coreo-
grafias e instrumentos. Além disso, amplia o vocabulário, a 
dicção e, até mesmo, o ensino de outros idiomas.

O MEIO AMBIENTE E A CONTAÇÃO DE HISTÓRIA: 
UMA POSSIBILIDADE DE ARTICULAÇÃO 
DIDÁTICO-PEDAGÓGICA EM SALA DE AULA

A relação entre o meio ambiente e a contação de histórias 
na Educação Infantil constitui uma abordagem significativa 
para promover a conscientização ecológica desde os primeiros 
anos de vida. Considerando que as crianças estão em constante 
contato com novos conhecimentos e experiências, é essencial 



210

aproveitar essa fase para introduzir o tema dos cuidados com 
a natureza, de maneira lúdica e envolvente. Nesse contexto, a 
contação de histórias emerge como uma ferramenta pedagó-
gica poderosa, capaz de transmitir valores e responsabilida-
des ambientais de forma acessível e atrativa para os pequenos. 
Partindo disso, nesta seção, exploramos a importância de se 
trabalhar, com as crianças, a educação ambiental. Além disso, 
exploramos a contação de história com o exemplo da histó-
ria “Mamãe Natureza”, que, a partir da técnica cantação de 
história permite que os educadores não só ensinem sobre os 
elementos essenciais da natureza, mas também, cultivem uma 
consciência ecológica desde cedo, preparando as crianças para 
serem agentes ativos na proteção do meio ambiente.

Na Educação Infantil as crianças passam a ter contato 
com um mundo de aprendizagens novas. Diante disso, um 
tema bastante relevante para se trabalhar em sala de aula é 
o cuidado com a natureza. Somando-se a isso, a contação de 
histórias, por ser uma ferramenta rica para o ensino e apren-
dizagem das crianças, pode trazer consigo ensino de valores e 
de responsabilidades sobre como cuidar do meio ambiente, de 
maneira lúdica e consciente.

Sabe-se que trabalhar o meio ambiente não é só o espaço 
da natureza em si, mas o contexto social, de maneira geral, 
incluindo todos os elementos construídos, pois em todos os 
lugares que os seres humanos habitam, fazem modificações no 
ambiente. No entanto, é necessário saber utilizar esse meio, 
como um lugar que deve ser bem cuidado, a fim de que seja 
possível fazer um bom de seus diversos recursos, sem prejudi-
cá-lo. Essa tarefa, é claro, requer esforço, dedicação e, princi-
palmente, conhecimento para que esse cuidado aconteça.

Pode-se iniciar esse conhecimento sobre a educação am-
biental na escola com o desenvolvimento de atividades que 
levem as crianças a refletir sobre o meio ambiente e o seu uso 
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adequado e cuidados necessários para manter uma relação 
saudável entre o homem e a natureza, com o propósito de 
conscientizar as crianças sobre a necessária relação de bem-
-estar com o meio em que vivem.

Essa atividade de contação requer diversos envolvimen-
tos, desde a atuação da escola até a maneira de agir dos profes-
sores, a fim de contribuir para o aprendizado dos alunos sobre 
a educação ambiental. A contação de histórias propicia o en-
volvimento das crianças com abordagens a respeito do meio 
ambiente, possibilitando que elas tenham posicionamentos, 
atitudes, reflexões, pensamentos e conversem entre si, sobre 
estas questões, que vão além de concepções sobre a resolução 
da problemática, mas que integram os pensamentos e os valo-
res das crianças, que podem modificar suas ações e servir de 
exemplo para outras pessoas.

Dessa forma, o professor tem nas mãos o papel transfor-
mador na vida das crianças e, consequentemente, auxiliar e 
ensinar a eles os grandes benefícios e a importância de falar 
sobre a educação ambiental, pois essa é uma questão neces-
sária para a transformação da sociedade. Desde muito novos, 
é fundamental que as crianças entendam o compromisso que 
têm com o mundo humanizado e com sua história, podendo 
exercer sua criticidade em relação à qualidade ambiental do 
espaço em que estão inseridas.

Com o ensinamento em sala de aula sobre meio ambiente, 
os alunos, ao se depararem com situações no cotidiano, pode-
rão se posicionar e intervir com um pensamento mais crítico 
e por meio de ações que ajudem nas mudanças de atitudes das 
pessoas. E para que esse conhecimento não seja somente teó-
rico, são necessárias práticas que intervenham no aprendizado 
concreto das crianças em relação às questões socioambientais, 
havendo uma participação ativa dos alunos como grandes in-
termediários na sociedade.
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É preciso demonstrar significado para as crianças do sa-
ber pensar sobre o mundo natural. De acordo com Medeiros 
et al. (2011, p. 06), “a educação ambiental na infância des-
perta na criança a consciência de preservação e de cidadania. 
A criança passa a entender, desde cedo, que precisa cuidar, 
preservar e que o futuro depende do equilíbrio entre homem 
e natureza e do uso racional dos recursos naturais”.

Desse modo, entende-se a relevância de incluir no cur-
rículo das escolas de Educação Infantil o ensino sobre meio 
ambiente, pois é notório que é uma das formas de conscien-
tizar e de preservar, desde cedo, o cuidado com a natureza e, 
consequentemente, o cuidado com os seres humanos. Além 
disso, é importante o professor desenvolver atividades que 
utilizem materiais recicláveis, pois auxilia os alunos a terem 
contato e informações sobre aquele material utilizado, co-
nhecendo seus benefícios e malefícios, quando utilizados de 
maneira irregular no meio ambiente, destacando ainda, a im-
portância dos devidos conhecimentos para a atuação cidadã 
na preservação do meio ambiente e uso de modo conveniente 
como agentes protetores.

A HISTÓRIA “MAMÃE NATUREZA”:
UMA EXEMPLIFICAÇÃO SOBRE CUIDADOS COM O 
MEIO AMBIENTE E O ENSINO EM SALA DE AULA DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL

A história “Mamãe natureza” está disponível no canal no 
YouTube chamado Varal de Histórias1 e tem como objetivo 
mostrar às crianças, de um jeito lúdico, a criação do sol, do 
ar, da água e da terra. Esse recurso foi apresentado pelo gru-
po responsável pela técnica cantação de história, do Projeto 

1. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=wvEhVTPlPYY. Aces-
so em: 22 set. 2022.
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citado anteriormente, composto pelas universitárias Letícia e 
Glaucielle, com a ajuda da professora Rosângela.

Além de falar sobre a criação dos elementos da natureza, 
a presente história visa ressaltar a importância de cada um 
para o planeta terra, são elementos básicos para a existência 
e desenvolvimento das pessoas. Dessa forma, para auxiliar 
os pequenos em relação ao contato maior com a natureza e 
entenderem o quão importante é ter esse cuidado, pode-se 
desenvolver projetos na escola que estimulem esse cuidado 
com o meio ambiente.

Diante disso, “Mamãe natureza” é uma história que 
possibilita aos professores se aprofundarem na temática, po-
dendo ensinar e perguntar como cuidar do meio ambiente. 
Somando-se a isso, é ainda mais notório nos dias atuais, a 
necessidade desses ensinamentos, os quais possibilitam que 
as crianças, além de aprender, também transfiram aos pais 
essa conscientização, como uma reeducação da família para 
os cuidados com a natureza e o entendimento do quanto o 
meio ambiente é importante na vida dos seres humanos.

Além disso, pode-se destacar a importância da educação 
ambiental na compreensão das crianças sobre a preservação 
do meio ambiente, pois através dessas abordagens em sala de 
aula, enfatiza-se o pensamento crítico sobre as complicações 
que a poluição pode trazer para o ser humano e a natureza. 
Com isso, a história “Mamãe natureza” visa ensinar o cuidado 
com o ambiente e a pensar na sociedade de forma geral, para 
que assim, todos possam estar seguros, evitando problemas 
ambientais, além de viver em um lugar aconchegante e limpo.

É perceptível a relação que a criança tem com a natureza, 
incluindo o céu, o sol, a lua, as estrelas, as plantas, os pássaros, 
os animais, entre outros. E isso encanta os pequenos, desper-
tando a curiosidade em querer entender suas relações com es-
ses elementos. As crianças são bem curiosas, procurando sem-
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pre saber os motivos de acontecimentos normais da natureza, 
por isso, essa curiosidade deve ser aproveitada como recurso 
para a aprendizagem.

Em suma, essa história tem grande ênfase na abordagem 
da temática e contribui pedagogicamente, por detalhar e ex-
plicar esses aspectos que ocorrem naturalmente, de uma for-
ma lúdica e agradável, especialmente os quatro elementos da 
natureza.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da reflexão desenvolvida neste estudo, é evidente 
a relevância da introdução da cantação na Educação Infantil, 
como uma rica aliada para a contação de histórias, além de 
ter uma grande influência na vida das crianças no seu desen-
volvimento crítico e psíquico, visto que, através dessa técnica, 
é possível ensinar as crianças de uma forma mais divertida e 
agradável. Ao adotar a contação de história, os educadores 
têm a oportunidade de abordar uma variedade de temas, fa-
cilitando o entendimento e promovendo a aprendizagem das 
crianças. Dessa forma, a contação de história emerge como 
uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento inte-
gral das crianças.

Assim, por meio do desenvolvimento do Projeto que deu 
origem a este trabalho, foi possível destacar que, dentro da 
sala de aula, é possível utilizar a contação de histórias com 
a cantação para trabalhar assuntos diversos, a exemplo do 
cuidado com o meio ambiente. Cabe, portanto, ao professor 
usar a criatividade em sala de aula, criando novas possibilida-
des de experiências, utilizando o lúdico como auxílio na sua 
prática pedagógica no contexto da Educação Infantil.
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